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Em suas redes sociais, a de-
putada estadual piracicaba-
na Professora Bebel (PT) faz
duas críticas à saga do gover-
nador do Estado de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas, que
quer privatizar os serviços
públicos e desmontar as po-

BEBEL DIZ QUE TARCÍSIO
QUER DESMONTAR O ESTADO

líticas públicas do Estado de
São Paulo. De acordo com
reportagem do site UOL, Tar-
císio de Freitas deseja obter
R$ 500 bilhões em obras para
o estado até dezembro de
2026 com 25 leilões realiza-
dos e contratos assinados. A9

VENCER
Não será fácil e nunca foi fá-

cil. O presidente Lula (PT) garante
que vai lugar, será difícil, mas vai
“vencer” o mercado financeiro. “Fa-
lam bobagem todo dia”, garante o
ex-metalúrgico, que sabe o que é
encontrar caminhos para que os
mais necessitados tenham compen-
sação no bolo da Nação brasileira.

SAÚDE — I
Ontem (11) e hoje (12), a capi-

tal paulista sedia a Caravana For-
ma SUS. A iniciativa, que está per-
correndo todas as regiões do Bra-
sil, promove mobilizações em todo
o território nacional para atender
às demandas da formação dos fu-
turos profissionais do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS). A ação, coorde-
nada pelo Ministério da Saúde, por
meio da Secretaria de Gestão do
Trabalho e da Educação (SGTES),
também busca articular docentes,
estudantes, residentes, trabalhado-
res e gestores do SUS, bem como
movimentos sociais em torno da
discussão sobre a formação profis-
sional no âmbito da saúde. 

SAÚDE — II
Entre os objetivos da carava-

na está a ampliação das discussões
acerca do processo formativo de
estudantes de diversos cursos de
graduação, a pactuação entre ins-
tituições de ensino e serviços de
saúde, vivências no SUS por dife-
rentes atrizes e atores, a garantia
da permanência estudantil para
grupos mais vulneráveis, além do
fortalecimento de atividades e
programas que integram ensino,
pesquisa e extensão com o mun-
do do trabalho e a sociedade. 

SAÚDE — III
São sete paradas – em Ma-

naus (AM), Fortaleza (CE), São
Paulo (SP), Florianópolis (SC), Be-
lém (PA), Recife (PE) e Brasília
(DF) –, que contemplam todas as
regiões, com a previsão de parti-
cipação de pessoas de todos os es-
tados. Cada edição ocorre em qua-
tro turnos de trabalho, distribu-
ídos em dois dias de atividades.
A caravana já passou por Ma-
naus e Fortaleza, anteriormente.

RESULTADO
O vereador Paulo Camolesi

(PSB) destacou as ações implanta-
das no Centro Comunitário do
Santa Rosa, a partir da iniciativa

da associação de moradores. Ele
destacou o trabalho durante a reu-
nião ordinária da última quinta-
feira (7). No local há uma com-
posteira com placa autoexplicati-
va, canteiro elevado para plantio
de ervas medicinais, tempero e to-
mate, a implementação do siste-
ma REI e captação de água de chu-
va. “Projeto simples, mas que dá
resultado”, disse Camolesi.

CADME – I
Na mesma reunião, o verea-

dor Laércio Trevisan Jr. (PL) utili-
zou a tribuna para manifestar insa-
tisfação com a mudança de endere-
ço do Centro de Atendimento e Do-
enças Metabólicas (Cadme). O par-
lamentar criticou a decisão do Exe-
cutivo de transferir o atendimento
do bairro São Dimas para o Postão,
que fica localizado atrás do Merca-
do Municipal. O vereador ressalta
que o novo local não possui estrutu-
ra para receber pacientes com ne-
cessidades de acessibilidade.

CADME – II
Trevisan Jr. exibiu vídeo de

onde o centro funcionava anteri-
ormente, salientando que a unida-
de de saúde apresentava condições
apropriadas e contava com áreas
específicas para o atendimento de
pessoas com doenças graves, como
diabete e úlceras, muitas das
quais, segundo ele, necessitam de
um ambiente salubre e acessível.
“A mudança representa ‘crime
contra a saúde pública’”, disse.

RELAXO
O pedido de informações, fei-

to via requerimento, sobre aban-
dono de viaturas foi comentado
pelo vereador Cássio Fala Pira (PL),
também na última quinta-feira (7).
De acordo com o parlamentar, vá-
rias viaturas estão paradas em um
terreno no Bairro Verde. Cássio Fala
Pira disse que a falta de veículos
da Guarda Civil Metropolitana está
forçando a Polícia Militar a fazer o
trabalho que é de responsabilidade
do município. “Isso é um relaxo com
o dinheiro público”, definiu.

ELOGIO – I
O vereador Josef Borges (PP)

analisou as eleições municipais
em Piracicaba, com destaque à re-
novação de 30% da Câmara e a
escolha de um novo prefeito. Ele
enfatizou a importância do pro-
cesso democrático e elogiou inici-
ativas do governo Luciano Almei-
da, como a implantação do siste-
ma digital “sem papel” e a substi-
tuição do asfalto por concreto em
vias de grande circulação.

ELOGIO – II
Para Josef, a mudança trou-

xe melhorias na mobilidade urba-
na e deve ser continuada na pró-
xima gestão. Ele também destacou
avanços na educação, como a in-
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trodução de uniformes escolares
e a adoção do sistema de ensino
Poliedro, utilizado em escolas par-
ticulares de referência no país. Ele
defendeu a importância do ensi-
no integral, que começou no quin-
to ano, e a necessidade de expan-
di-lo para outras séries. “Mais de
120 escolas e 54 postos de saúde
foram reformados”, lembrou.

ELOGIO – III
Ao longo da gestão de Lucia-

no, o vereador passou a ser ho-
mem de confiança na Câmara e
apontou melhorias como “funda-
mentais” para a qualidade dos
serviços públicos. Josef Borges re-
forçou a importância de apoiar o
próximo governo para que ele
amplie os avanços conquistados
até agora. Ele destacou que o pa-
pel da Câmara é ajudar a criar
políticas públicas que beneficiem
a população e que o sucesso de
uma administração depende da
colaboração entre os poderes.

FEMINISTA – I
A vereadora Rai de Almeida

(PT) comentou sua participação no
1º Encontro Nacional da Campanha
Levante Feminista Contra o Femi-
nicídio, Lesbocídio e Transfeminicí-
dio, em Brasília, no início deste mês.
Ela destacou que estiveram 150
mulheres de todo o País e que o en-
controu resultou na elaboração de
um manifesto por políticas públi-
cas contra a violência de gênero.

FEMINISTA – II
Na visita a Brasília, Rai tam-

bém cumpriu agendas para a dis-
cussão de outras temáticas, como a
reunião com o secretário nacional
de Políticas de Economia Popular e
Solidária, Gilberto Carvalho. “Va-
mos construir uma agenda em Pi-
racicaba para que o próximo prefei-
to possa pautar essa questão no seu
governo”, afirmou. Na Câmara dos
Deputados, ela também debateu
sobre questões da conjuntura naci-
onal, como o ajuste fiscal, que ela
acredita que afetará os mais pobres.

ESCOLAS – I
O vereador Fabrício Polezi

(PL) comentou episódios de vio-
lência nas escolas, especialmente
as estaduais. Ele lembrou o caso
de um estudante de 15 anos que
agrediu um colega. Como solução
a casos como esses, o parlamen-
tar salientou que lutou pela im-
plantação do modelo de escolas
cívico-militares e que continua a
defender a presença de vigilantes
armados nas escolas estaduais.

ESCOLAS – II
“Estamos fazendo a nossa par-

te, a coisa certa, porque os nossos
filhos são os bens mais preciosos que
estão dentro das escolas”, disse.
“Vigilantes armados são extrema-
mente necessários porque a violên-
cia voltou a acontecer e não pode-
mos esperar morrer mais alunos,
mais filhos de um pai e uma mãe
que só querem que seus filhos vão
para a escola e aprendam”, concluiu.

AGRADECIMENTO – I
O vereador Acácio Godoy

(Avante) agradeceu o apoio e con-
fiança de colegas de vereança, de
servidores da Casa e da população
durante seu mandato nesta legis-
latura, que se encerra no final deste
ano.  “Hoje é um agradecimento.
Disputamos a eleição, fizemos uma
votação expressiva. Não fomos ree-
leitos, mas quero dizer que foi uma
honra servir a nossa cidade”, disse.

AGRADECIMENTO – II
Ele também destacou diver-

sos projetos discutidos e aprova-
dos pela Câmara neste período, e
disse que continuará servindo a
cidade. “Não há orgulho maior do
que servir as nossas pessoas. Vo-
cês sabem que vocês trouxeram
assuntos aqui que, sem vocês, eles
não teriam sido debatidos, porque
as pessoas que vocês defenderam
aqui não tem microfone, não tem
o cargo, não tem a autoridade,
não tem a escolaridade. Elas têm
a dor, mas muitas vezes não têm
como se defender”, destacou.

Helinho Zanatta reafirma que
terá “um secretariado técnico”
Com o seu vice, Sérgio Pacheco Junior, coordenador
da comissão, Helinho Zanatta afirma que os nomes

só sairão depois dos trabalhos da transição
O prefeito eleito Helinho Za-

natta (PSD) confirmou sua inten-
ção de trabalhar com um secreta-
riado técnico e afirmou que a defi-

nição dos nomes se dará após os
trabalhos da equipe de transição.
O grupo comandado pelo vice-pre-
feito eleito, Sérgio Pacheco Junior,

vai acelerar o ritmo do trabalho nes-
ta semana, depois do decreto do
prefeito Luciano Almeida, que faci-
litou o trânsito entre as equipes. A7
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Helinho Zanatta: “Antes de qualquer escolha de nomes, é importante conhecer o
que está funcionando bem e aprofundar os trabalhos do que pode ser melhorado”

Divulgação

Marcos Chaddad, nascido
em Piracicaba, vem de uma
família tradicional e está
em busca do Campeonato
Mundial em Abu Dhabi, nos
Emirados Árabes. Ao lon-
go de sua trajetória no jiu-
jitsu, Chaddad treinou em
três cidades principais, co-
meçando sua jornada na
Academia Blackbelt em Pi-
racicaba. Após iniciar seus
estudos nos Estados Uni-
dos, continuou sua forma-
ção em Kansas City, MO,
na Brazil Academy. Atual-
mente, ele treina pela Che-
ckmat em Itararé, SP. A6
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O desafio da democracia e as eleições no IFSP
O Instituto FederalO Instituto FederalO Instituto FederalO Instituto FederalO Instituto Federal
traz o selo detraz o selo detraz o selo detraz o selo detraz o selo de
uma instituiçãouma instituiçãouma instituiçãouma instituiçãouma instituição
democrática, quedemocrática, quedemocrática, quedemocrática, quedemocrática, que
já nasce com ajá nasce com ajá nasce com ajá nasce com ajá nasce com a
perspectiva daperspectiva daperspectiva daperspectiva daperspectiva da
paridade eleitoralparidade eleitoralparidade eleitoralparidade eleitoralparidade eleitoral

Adelino Francisco
de Oliveira

A disputa eleito-
ral é sempre exigen-
te, em qualquer ins-
tância, mesmo em
uma instituição for-
jada sob o signo da
democracia. O Insti-
tuto Federal traz o
selo de uma instituição demo-
crática, que já nasce com a pers-
pectiva da paridade eleitoral,
colocando em um nível de
igualdade os votos dos discen-
tes, dos técnicos educacionais
e dos docentes. De maneira te-
órica, toda comunidade educa-
cional teria o protagonismo,
resguardando as dimensões da
isonomia e equidade, na dinâ-
mica da eleição e escolha dos ges-
tores da instituição, passando pe-
las direções dos campi até a de-
finição do reitor ou reitora.

No entanto, de maneira prá-
tica, as disputas eleitorais no Ins-
tituto Federal de São Paulo
(IFSP), seguindo a lógica das elei-
ções gerais no Brasil, apresentam
sérios desvios e desafios para se
compor como um pleito que real-
mente espelhe uma perspectiva
democrática. Paridade por si só

não resolve, quando
não há isonomia, equi-
dade e um ambiente
educacional que promo-
va, dinamize e realize o
debate amplo, aberto,
isento e profundo sobre
o próprio processo elei-
toral. Em um contexto
democrático, a eleição
deve ser pautada pelo

critério da isonomia. As candida-
turas precisam concorrer em con-
dições justas e equânimes, sem
nenhum tipo de privilégio que ve-
nha a desequilibrar a apresenta-
ção das postulações aos cargos de
gestão na Instituição. O estatuto
da reeleição acaba por não con-
tribuir para o aprimoramento de-
mocrático do processo eleitoral.

A autonomia universitária
também se revela como uma
questão que tem urgência de ser
enfrentada e resguardada no
contexto das eleições gerais do
Instituto, especialmente no to-
cante à disputa para o cargo de
reitor. O princípio da autonomia
precisa ser sempre preservado,
para que interesses estranhos ao
campo educacional não se impo-
nham, no sentido de interferir em
uma escolha que deve ser livre,
isenta de pressões de poderes ex-

ternos, tendo como referência
apenas a decisão autônoma pelo
melhor projeto para a Instituição.

Esse é um outro aspecto im-
portante a ser considerado na di-
nâmica do processo eleitoral:
como avaliar qual o melhor projeto
de gestão para o Instituto Federal
de São Paulo? Primeiro é funda-
mental que toda a comunidade
educativa, particularmente estu-
dantes e servidores, estejam inse-
ridos em um ambiente de debate
aberto, sincero e constante. O pro-
cesso eleitoral precisa estar na or-
dem do dia da Instituição, toman-
do seus múltiplos espaços. Em um
movimento de participação ativa,
estudantes, técnicos educacionais
e docentes devem estar envolvidos
em uma dinâmica de analisar, ava-
liar e debater programas e também
comparar as trajetórias de cada
postulante aos cargos de gestão.

A tarefa dos eleitores, na di-

nâmica eleitoral interna do Insti-
tuto Federal, consiste em avaliar
e debater programas, que devem
ter como base concepções políti-
co-pedagógicas. Os cargos de ges-
tão não podem serem disputados
com as mesmas estratégias de
uma eleição comum, na qual o
candidato se restringe a distribuir
santinhos com sua imagem e
nome. No Instituto Federal, ins-
tituição pública de educação, o
mote da eleição tem que ser o pro-
jeto político-pedagógico, que ori-
entará todas as demais decisões
de gestão, inclusive de investimen-
tos. Uma instituição de ensino
deve refletir para a sociedade,
opinião pública e, principal-
mente, para seus educandos
referências éticas inabaláveis,
indicando que o processo edu-
cativo também passa pela esco-
lha de gestores e administrado-
res. As eleições também devem
educar, orientar e inspirar es-
tudantes e servidores públicos
para o exercício da democracia.

———
Adelino Francisco de Oli-
veira, professor Institu-
to Federal de São Paulo
(ISFSP), Câmpus Piraci-
caba, e-mail: adelino.
oliveira@ifsp.edu.br

"IN EXTREMIS" (262)

Numa outra vez,
todavia, penso no meu
direito de exigir con-
dições. Devo tê-lo. Pe-
las esperanças que
vivi, por tolices come-
tidas. Especialmente,
por ter racionalizado
tudo aquilo que deve-
ria, apenas, ter senti-
do. Eis, talvez, o segre-
do. Pensar com o co-

ração e só depois agir. A razão -
que dizem ser privilégio humano
- é boba demais. Querer enten-
der, para quê? Passei a entender

que, apesar de mim mesmo, tudo
está conforme foi idealizado. E
não mais importa saber criado
por quem. Aprendi: quando ten-
tado a questionar, percebo-me
cutucado por pequenas palavras
já antes anunciadas: "Avezinhas
do céu, lírios dos campos..."

Condições para retornar
nada mais me são do que reco-
nhecimento de belezas, de delíci-
as, de amor. Poucas, mas reali-
zadoras: voltar a nascer aqui,
nesta minha amada cidade. E
através dos mesmos pais. E com
alguns da grande família, dos
amigos e conhecidos. E com os
mesmos, mesmíssimos, filhos. E
com a mesma mãe que os gerou.
Com um ou outro dos diversos
amores, mulheres que amei. E
jamais, nunca mais ser obrigado
a fazer coisas, a participar de re-
banhos humanos. Quero respeito
para, por mim mesmo - em reta
consciência - descobrir e aceitar o
outro, a comunidade. E, final-
mente, entender sermos gerados
do mesmo barro, o "húmus" de
humanidade. Apenas isso.

Bobagens, tolices foram
muitas. Ainda há algumas. Não
mais quero, não posso e nem
devo repeti-las. Houvesse, pois,
outra vez, perceberia a diferença
abismal entre existir e viver. A
pedra existe, mas não vive. O
humano existe e vive. E viver é
muito mais do que sobreviver.

———
Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@outlook.com)

Cecílio Elias Netto

Longe, muito
longe de mim pensar
em ir-me embora.
Quero ficar por aqui
"ad aeternum". Ou,
então, ser o último a
apagar a luz. Lá se me
foi o tempo de pensar
em outro lado. O mis-
tério da vida deveria
ser suficiente para não cogitar-
mos de outras. Ora, se é misté-
rio há que, necessariamente,
ser secreto, não revelado. Vai
daí, chega-se a Deus, à Criação.
E, diante do "Mysterium Mag-
num", nada resta a fazer senão
render-se. Dando graças.

No entanto, o final acon-
tece. Queiramos ou não. Tolice
- ou mau gosto - parece-me até
mesmo o simples pensar nisso.
Perde-se tempo, deixando, as-
sim, de usufruir e fruir do que
nos foi dado aqui e agora. O
incrível está em, mesmo saben-
do de a festa chegar ao fim, não
se aproveitar o privilégio de ser
um dos convidados. O amanhã,
o depois - imprevisíveis, incer-
tos - parecem-nos mais valiosos
do que o hoje, o agora. No en-
tanto, a sabedoria antiga já nos
orientara: "o que será, será".

No sempre surpreendente
Tarô, há uma figura que pode
representar-nos. A do Mago. É o
criador de um mundo ilusório e,
por isso mesmo, fascinante.
Como o próprio ser humano, ele
é ambivalente. Talvez mais do
que isso. Pois, ao mesmo tempo,
revela o sonho e a realidade, a
certeza e a mentira, o alto e o
baixo. Ora, e cada um de nós não
seria esse artista ao longo da
vida? São, porém, inúteis pergun-
tas para o que não há resposta.

Mas, e se houvesse uma
outra vida, uma outra vez? Se
houver? Também a essa hipóte-
se o escrevinhador não saberia
responder. Até mesmo porque
hipótese só pode tornar-se rea-
lidade após analisadas suas
consequências. Logo, uma ou-
tra vez? Como seria? "Chi lo
sa"?" No entanto - se aconteces-
se - sei do muito que gostaria se
repetisse. E do tanto que, tam-
bém, evitaria. Se viver é apren-
der, alguma coisa aprendi. Ain-
da aprendo. Quase, porém, che-
go a crer que mais sábio é nada
saber. Vai daí, acreditar em li-
ções antigas, surpreender-se
com cada pôr do Sol, com a chu-
va caindo, luciluzir de estrelas.
E até com voos de passarinhos.

Se houvesse outra vez...

E jamais,E jamais,E jamais,E jamais,E jamais,
nunca maisnunca maisnunca maisnunca maisnunca mais
ser obrigadoser obrigadoser obrigadoser obrigadoser obrigado
a fazer coisas,a fazer coisas,a fazer coisas,a fazer coisas,a fazer coisas,
a participara participara participara participara participar
de rebanhosde rebanhosde rebanhosde rebanhosde rebanhos
humanoshumanoshumanoshumanoshumanos

A CaixaA CaixaA CaixaA CaixaA Caixa
EconômicaEconômicaEconômicaEconômicaEconômica
Federal aindaFederal aindaFederal aindaFederal aindaFederal ainda
chama isso dechama isso dechama isso dechama isso dechama isso de
"jogo responsável""jogo responsável""jogo responsável""jogo responsável""jogo responsável"

Gregório José

Ah, a raspadinha
está de volta! O Brasil,
sempre a postos para
dar uma segunda chan-
ce a qualquer ideia que
envolva tirar o suado
dinheiro do bolso do ci-
dadão. Na era dos
smartphones, inteligên-
cia artificial e apostas online, a Cai-
xa resgata o bilhete físico da raspa-
dinha, um tributo quase românti-
co a um tempo em que, para apos-
tar, bastava uma moedinha e um
pouco de fé na sorte. Mas os 25
animais escolhidos no "Jogo do
Bicho" criado em 1892, no Rio de
Janeiro, pelo Barão João Batista
Viana Drummond como uma atra-
ção para os visitantes de seu Jar-
dim Zoológico. (Em tempo, o Jogo
do Bicho é contravenção penal).

Mas voltemos ao que interes-
sa, a Raspadinha está agora, relan-
çada com prêmios entre R$ 2,50 e
R$ 2 milhões. Ela promete aos bra-
sileiros uma nova chance de fazer o
que já fazem no dia a dia: raspar o
fundo do bolso e descobrir... nada.

Claro, há a promessa de uma
versão digital em breve, porque, no
Brasil, tudo que começa físico um
dia se digitaliza. A ideia é genial:
em vez de arrastar o dedo pra cima
e ver o extrato do banco despen-
car, o cidadão vai arrastar o dedo
para raspar o bilhete virtual e, quem
sabe, ter a ilusão de que está fican-
do rico antes de voltar à realidade.

E vamos SER BEM
FRANCOS, a "raspadi-
nha" é mesmo uma
metáfora perfeita para
o brasileiro. Paga-se
para raspar uma cama-
da de tinta, esperando
que, debaixo dela, es-
tejam as respostas
para uma vida mais
leve. O pior? A Caixa

Econômica Federal ainda chama
isso de "jogo responsável", como se
o cidadão, depois de raspar o déci-
mo bilhete sem sucesso, fosse pa-
rar para refletir: "Acho que é hora
de rever meu orçamento mensal."

Enquanto isso, o governo já
vislumbra a arrecadação de R$
2,9 bilhões até 2026. Para onde vai
esse dinheiro? Segundo a Caixa,
para programas de política públi-
ca, claro! Então, enquanto o povo
raspa bilhete, quem ganha é o go-
verno, que, além de financiar es-
ses "programas de bem-estar",
ainda embala os sonhos dos apos-
tadores com a promessa de uma
grande virada. É o que chamamos
de raspar até o último centavo...
com muita responsabilidade.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo

O "bilhete de esperança"
que só o Brasil entende

Esses raciocíniosEsses raciocíniosEsses raciocíniosEsses raciocíniosEsses raciocínios
não são abstratos,não são abstratos,não são abstratos,não são abstratos,não são abstratos,
eles se refletemeles se refletemeles se refletemeles se refletemeles se refletem
em inúmerasem inúmerasem inúmerasem inúmerasem inúmeras
situações dosituações dosituações dosituações dosituações do
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Walter Naime

O "Nem Pôr e Nem
Tirar" é a arte do equi-
líbrio no dia a dia.

Num cenário onde
o excesso e a falta dispu-
tam espaço, encontrar o
ponto de equilíbrio é
uma prática artística.

É sobre essa bus-
ca incessante que trata o ideal do
nem pôr e nem tirar. Ela permeia
diversas áreas de nossa vida.

As faltas são inevitáveis em
muitas situações, e surgem quan-
do alguma coisa essencial está au-
sente, como uma peça que falta
num quebra-cabeça ou um ingre-
diente que está em falta em algu-
ma receita. É como se houvesse um
vazio a ser preenchido, uma lacu-
na que clama por completude.

Por outro lado, as exceções são
comuns. São aquelas situações em
que as regras estabelecidas não se
aplicam devido às circunstâncias
especiais, servindo como exemplo,

uma norma que geral-
mente é seguida, mas
que, em certos casos, é
flexibilizada por algu-
ma razão específica.

Encontrar o equi-
líbrio nesse contexto
requer uma pondera-
ção cuidadosa. Assim,
como uma balança fí-
sica precisa ser aferida

e calibrada para alcançar o ponto
procurado, nós também precisa-
mos equilibrar nossas emoções e
raciocínios para tomar decisões
acertadas. É como se estivéssemos
constantemente ajustando os pe-
sos de cada lado da balança, pro-
curando o ponto perfeito.

Existe muitos jogos que
ensinam o equilíbrio. E falan-
do neles, citamos o "quem tem
põe, e quem não tem, tira".

Esse jogo ilustra essa dinâ-
mica. É uma gangorra onde a
posse de algo vai e vem num con-
tínuo fluxo de movimento. Quem
põe não tinha e, agora que tem,

Nem pôr e nem tirar

põe. É de se notar que nessa tro-
ca constante há um certo apro-
veitamento, uma adaptação das
mudanças. Esse conceito é usado
nas bancas de jogos e cassinos,
onde ela sempre leva vantagem.

Esses raciocínios não são
abstratos, eles se refletem em inú-
meras situações do cotidiano,
desde as relações interpessoais
até nas estratégias de negócios,
quando é essencial para alcan-
çar o sucesso e a harmonia.

Outro jogo clássico do exer-
cício do equilíbrio é o do "cabo
de guerra" praticado por espor-
tistas. Nele, a força bruta preci-
sa ser dosada com a estratégica
numa luta constante pelo ponto tido
como certo, que garante a vitória.

É necessário nos atentar
que, no decorrer dos dias é im-
portante saber se contentar com
o suficiente, como nos temperos
culinários onde o ponto de sal é
crucial para o sabor da comida.
Também na medicina, onde uma
dose a mais pode ser fatal. Em
todas as situações, não se pode
ter nem a mais e nem a menos.

É fundamental evitar os
excessos em todas as áreas da
convivência humana. Até como
rezar demais pelos pecados
pode levar a uma obsessão pre-
judicial, pois leva a pensar que
você fica com haveres, poden-
do praticar outros pecados.

Nem pôr e nem tirar nos
convida a buscar o ajuste. En-
contrar o ponto ideal entre a
falta e os excessos é a ordem.

Não vou me alongar para
não cometer excessos, nem ti-
rar uma vírgula do texto!

———
Walter Naime, arquiteto-
urbanista e empresário

Mudanças climáticas: um desafio
global com repercussões locais

Ana Lopes

As mudanças climáticas têm
se consolidado como um dos mai-
ores desafios da humanidade no
século XXI. O aquecimento global,
a acidificação dos oceanos, e even-
tos climáticos extremos são algu-
mas das consequências observa-
das, afetando ecossistemas, econo-
mias e sociedades em todo o mun-
do. No ano de 2024, esses efeitos
têm se mostrado ainda mais in-
tensos e disseminados, tanto glo-
balmente quanto no Brasil.

Mudanças Climáticas no
Mundo em 2024 - No cenário
global, 2024 tem sido marcado
por eventos climáticos extremos
que reforçam a urgência de
ações mais contundentes para
mitigar os impactos das mudan-
ças climáticas. Entre os princi-
pais eventos, destacam-se:

Ondas de Calor Intensas: Re-
giões da Europa, América do Nor-
te e Ásia têm experimentado ondas
de calor sem precedentes, com tem-
peraturas atingindo níveis recor-
des. Essas ondas de calor não ape-
nas ameaçam a saúde pública, cau-
sando desidratação e aumento de
mortalidade, mas também impac-
tam a agricultura, reduzindo a pro-
dutividade de culturas essenciais.

Furacões e Tufões: A tempo-
rada de furacões no Atlântico e
de tufões no Pacífico tem sido
particularmente ativa. Tempesta-
des mais intensas e frequentes
causam destruição em comunida-
des costeiras, resultando em per-
das econômicas significativas e
deslocamento de populações.

Derretimento de Gelo Polar:
As taxas de derretimento de gelo
na Antártida e no Ártico continu-

am a aumentar, contribuindo para
a elevação do nível do mar. Esse
fenômeno ameaça cidades costei-
ras em todo o mundo, desde Mia-
mi e Nova York até Tóquio e Mum-
bai, onde milhões de pessoas vivem
em áreas vulneráveis a inundações.

Secas e Escassez de Água:
Muitas regiões da África, Orien-
te Médio e América do Sul estão
enfrentando secas severas, exa-
cerbando a escassez de água e
alimentando conflitos por recur-
sos hídricos. A redução da dis-
ponibilidade de água afeta a
agricultura, a geração de ener-
gia e o abastecimento urbano.

Impactos das Mudanças Cli-
máticas no Brasil em 2024 - No
Brasil, os efeitos das mudanças cli-
máticas também têm se manifes-
tado de forma intensa em 2024,
com impactos diretos na vida co-
tidiana e na economia do país.

Desmatamento e Queimadas
na Amazônia: A Amazônia con-
tinua a ser uma área crítica, com
taxas de desmatamento e quei-
madas ainda elevadas. Em 2024,
a destruição da floresta não ape-
nas contribui para a emissão de
gases de efeito estufa, mas tam-
bém compromete a biodiversida-
de e os modos de vida das popu-
lações indígenas e tradicionais.

Seca no Nordeste: A região
Nordeste do Brasil tem enfrenta-
do uma das piores secas das últi-
mas décadas. A escassez de chu-
vas afeta a agricultura de subsis-
tência, a pecuária e o abastecimen-
to de água para milhões de pesso-
as, agravando problemas socioe-
conômicos históricos na região.

Chuvas Extremas no Sudes-
te: Em contraste, o Sudeste do
Brasil tem registrado eventos de
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chuvas extremas, levando a en-
chentes e deslizamentos de terra
em áreas urbanas como São Pau-
lo e Rio de Janeiro. Esses eventos
climáticos extremos causam destrui-
ção de infraestrutura, perdas eco-
nômicas e riscos à vida humana.

Impactos na Agricultura: O se-
tor agrícola, fundamental para a
economia brasileira, está sendo di-
retamente afetado pelas mudanças
climáticas. Alterações no regime de
chuvas, aumento da temperatura e
a ocorrência de pragas e doenças
ameaçam a produção de culturas
importantes como soja, milho e café.

A Necessidade de Ação Urgen-
te - Os eventos de 2024 reforçam a
necessidade urgente de ações glo-

bais e locais para mitigar os impac-
tos das mudanças climáticas. A
adoção de políticas de redução de
emissões de gases de efeito estufa,
o investimento em energias reno-
váveis, e a implementação de es-
tratégias de adaptação são essen-
ciais para enfrentar esse desafio.

No Brasil, é crucial fortalecer
a fiscalização ambiental, promo-
ver práticas agrícolas sustentáveis
e investir em infraestrutura resi-
liente. Além disso, a conscientiza-
ção e a mobilização da sociedade
são fundamentais para impulsio-
nar mudanças significativas.

As mudanças climáticas são
uma realidade presente que exige
resposta imediata e coordenada. Os
eventos de 2024 demonstram que
o tempo para agir é agora, tanto
globalmente quanto no Brasil, para
garantir um futuro sustentável e
seguro para as próximas gerações.
A colaboração entre governos, em-
presas e sociedade civil é essencial
para enfrentar essa crise e cons-
truir um mundo mais resiliente.

———
Ana Lopes, da AL9 Co-
municação
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Ésio Antonio Pezzato

Piracema

Quando chega o Verão, o sublime espetáculo
Nas águas vem à luz em beleza suprema:

Época da desova, e a bela Piracema
Mostra os peixes lutando em fúria contra o obstáculo

Junto às pedras do Salto... e subir ao pináculo
Para perpetuar a espécie em cada estema.
E cada peixe brilha em rimas num poema

Pondo as ova a brilhar em cantos, num Oráculo!

Curimbatás, jaús, pintados e dourados,
Brilhando à luz do sol em reflexos variados,
Na festa do sublime onde a Vida acontece.

E entre belezas mil exóticas de encantos,
O Supremo Arquiteto a reger sacros cantos
Sopra odes perenais à piracema em prece.

MAÇÃS BRASILEIRAS
Esta é a oitava abertura de

mercado no Peru para produtos
agrícolas do Brasil neste ano. As
aberturas anteriores favoreceram
os produtores brasileiros de erva-
mate, farelo de mandioca, fibra
de coco, flor seca de cravo-da-ín-
dia, feno e hemoderivados de bo-
vinos e suínos. As exportações
agrícolas brasileiras para o Peru
ultrapassaram US$ 724 milhões
em 2023, com destaque para
produtos florestais, carnes e
soja. Em 2023, o Brasil exportou
mais de US$ 30 milhões em ma-
çãs para cerca de cem destinos.

RENEGOCIAÇÃO
A Comissão de Agricultu-

ra, Pecuária, Abastecimento e
Desenvolvimento Rural e a co-
missão externa que acompanha
os danos causados pelas en-
chentes no Rio Grande do Sul,
ambas da Câmara dos Deputa-
dos, promoveram, dia 5, um de-
bate sobre a renegociação das dí-
vidas dos produtores rurais gaú-
chos. A iniciativa atendeu ao pe-
dido do deputado Afonso Hamm
(PP-RS), integrante da Frente
Parlamentar da Agropecuária
(FPA), que expressou preocupa-
ção com a situação alarmante
vivida pelos produtores gaúchos.

PECUÁRIA DE LEITE
A Comissão Nacional de Pe-

cuária de Leite da CNA realizou,
uma reunião para discutir uma
série de temas como a identifica-
ção individual de bovinos, o mer-
cado futuro do leite, importação e
a disponibilidade de vacinas con-
tra brucelose. O presidente da Co-
missão, Ronei Volpi, falou do pro-
tagonismo da CNA em abordar
temas estruturantes para o setor,
como a defesa comercial, por in-
termédio do pedido de investiga-
ção de dumping contra o leite em
pó, e o mercado futuro do leite.

TENDÊNCIAS E
PERSPECTIVAS
A Faesp (Federação da Agri-

cultura e Pecuária do Estado de
São Paulo) participou, do Fórum
Tendência para o Agro Brasileiro
na sede da ACSP (Associação Co-
mercial de São Paulo), no Centro
de São Paulo. Tirso Meirelles, pre-
sidente do Sistema Faesp/Senar-
SP, esteve presente na abertura
juntamente a Roberto Mateus
Ordine, presidente da ACSP, Mi-
guel Ignatios, presidente da
ADVB e Jacyr Costa Filho, presi-
dente do Conselho Superior do
Agronegócio (Cosag) da Fiesp.

ECONOMIA DE
EMBALAGENS
O Instituto de Tecnologia de

Alimentos (Ital), vinculado à Agên-
cia Paulista de Tecnologia dos
Agronegócios (Apta) da Secreta-
ria de Agricultura e Abastecimen-
to do Estado de São Paulo, criará
o Centro Avançado de Pesquisa em
Economia Circular de Embalagens
(Capece). O investimento é de
aproximadamente R$ 12,1 mi-
lhões em infraestrutura analítica,
a ser executado em até 36 meses.

CAFÉ
A melhora nas condições

das lavouras brasileiras e o iní-
cio da safra de café robusta no
Vietnã pressionaram as cota-
ções desta variedade em outu-
bro, conforme levantamentos
do Cepea. A média do Indica-
dor CEPEA/ESALQ do robusta
tipo 6, peneira 13 acima, recuou
80,73 Reais/saca de 60 kg (ou
5,4%) em relação a setembro,
passando para R$ 1.416,72/
saca de 60 kg em outubro.

ERVA-MATE
O terceiro painel do Semi-

nário Erva-mate XXI, com o
tema "O futuro já chegou: o
mercado está de olho nos po-
tenciais da erva-mate", reuniu
especialistas do setor e foi mo-
derado por Ensei Neto, consul-
tor em gestão sensorial de bebi-
das e alimentos. Os compostos
bioativos da erva-mate, como os
métodos de produção interferem
e os potenciais de mercado para
novos produtos a partir destes
compostos foram abordados
por Jéssica Tomasi, pesquisa-
dora da Polli Fertilizantes.

ESTRATÉGIAS
ALIMENTARES
A Companhia Nacional de

Abastecimento (Conab) participa
do 2º Encontro da Estratégia Ali-
menta Cidades, em Brasília. As ati-
vidades podem ser acompanhadas
no canal do Ministério do Desen-
volvimento e Assistência Social,
Família e Combate à Fome (MDS)
no YouTube. A Conab participou
da mesa sobre a plataforma de de-
sertos e pântanos alimentares, que
discute sistemas alimentares e
estratégias nacionais de abaste-
cimento e agenda climática.

LESTE ASIÁTICO
Durante encontro de Se-

coms, Sectecs e Adidos Agrícolas
em Tóquio, a ApexBrasil lançou,
dia 4, o Mapa Bilateral de Comér-
cio e Investimentos Brasil - Ja-
pão. A Agência Brasileira de Pro-
moção de Exportações e Investi-
mentos (ApexBrasil), o Ministé-
rio das Relações Exteriores
(MRE), o Ministério de Comér-
cio, Indústria e Serviço (MDIC)
estão promovendo, neste mês,
uma missão no continente asiá-
tico para discutir novas estra-
tégias e ações para expandir e
aprofundar as relações comerci-
ais do Brasil com países da Ásia.

FRUTAS IMPORTADAS
As importações brasileiras

de frutas aumentaram de for-
ma significativa na parcial do
ano (até agosto). Para frutas
como maçã, uva e laranja, que
são produzidas internamente,
o cenário se deve à baixa oferta
nacional, por conta das chuvas
durante o desenvolvimento das
safras do Nordeste e do Sul do
País (uva e maçã) e da estiagem
no Sudeste (laranja). (Com in-
formações de assessorias)

———
Mauricio Picazo Ga-
lhardo é Jornalista

Progresso verde: a liderança do ambientalista na nova era
Rafael Jacob

Na nova era do
desenvolvimento sus-
tentável, os ambienta-
listas deixaram de ser
apenas guardiões da
natureza para se tor-
narem líderes visioná-
rios de um progresso
renovado. Tradicio-
nalmente reconhecidos como de-
fensores intransigentes da natu-
reza e da preservação ambiental,
os ambientalistas sempre desem-
penharam um papel fundamen-
tal no alerta sobre os riscos de
um desenvolvimento descontro-
lado. Se, outrora, progresso era
sinônimo de novas indústrias e
frotas de veículos movidos a
combustíveis fósseis que poluíam
os rios e o ar, hoje o conceito de
desenvolvimento está intrinseca-
mente ligado à sustentabilidade.

Houve um tempo em que as
iniciativas industriais eram ine-
vitavelmente vistas com descon-
fiança pelo movimento ambien-
talista. Era compreensível: os
avanços traziam consigo a con-
taminação de recursos hídricos,
a degradação da biodiversidade
e a poluição atmosférica. Os am-
bientalistas, naquele contexto,
posicionavam-se como a última
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linha de defesa entre o
que chamavam de pro-
gresso desenfreado e a
integridade do ecossis-
tema. Esta resistência,
por vezes vista como
obstáculo ao desenvol-
vimento, era, na verda-
de, um clamor pela
busca de soluções que
não sacrificassem o

bem-estar das futuras gerações.
Entretanto, a história não é

estática e os papéis sociais evolu-
em. Hoje, a palavra "progresso" foi
reconfigurada, incorporando as
próprias pautas defendidas por
gerações de ambientalistas. O
avanço das tecnologias sustentá-
veis e as novas soluções para o cres-
cimento urbano e industrial per-
mitem que o desenvolvimento
econômico e a preservação am-
biental não sejam mais forçados
a um antagonismo inflexível.

Os ambientalistas de hoje não
apenas protestam contra práticas
prejudiciais, mas tomam a lide-
rança no processo de transformar
o progresso em algo positivo e re-
generativo. A implantação de ve-
ículos elétricos, a difusão de fon-
tes de energia renováveis - como
painéis solares, turbinas eólicas e
tecnologias emergentes, como a
utilização das marés para gera-

reza não apenas como um recur-
so a ser explorado, mas como um
parceiro essencial para um futu-
ro viável. Esse conceito de sus-
tentabilidade transformadora
ressignifica o papel de quem luta
pela causa ambiental. O ambien-
talista contemporâneo não é ape-
nas o guardião do planeta; é o
visionário que projeta um mun-
do onde a tecnologia e a nature-
za coexistem em harmonia.

Esse movimento não é ape-
nas uma adaptação às demandas
da sociedade moderna, mas uma
revolução silenciosa que redefine
as bases do que entendemos por
progresso. Mais do que nunca, o
verdadeiro progresso é impulsio-
nado pelo ideal de um crescimen-
to que não comprometa o futuro
e que nos guie para um horizonte
de possibilidades onde todos ga-
nham - a natureza, a economia e
as próximas gerações. Os ambi-
entalistas de hoje são os verda-
deiros líderes que mostram que
o futuro pertence àqueles que sa-
bem aliar tecnologia, desenvol-
vimento e respeito ao planeta.

———
Rafael Jacob é Enge-
nheiro Mecânico, Cor-
retor de Seguros e Só-
cio Fundador da RSafe
Seguros e Engenharia

ção de energia - são avanços que
hoje contam com o apoio e o em-
penho da comunidade ambiental.

Esse novo perfil de ambienta-
lista atua como arquiteto de solu-
ções, propondo e promovendo pro-
jetos de substituição tecnológica.
Por meio da colaboração com en-
genheiros, cientistas e líderes em-
presariais, estes profissionais não
apenas influenciam as políticas
públicas, mas também ditam as
tendências de mercado ao apoiar
produtos e sistemas que respeitam
e valorizam o meio ambiente.

Hoje, é possível afirmar que
os ambientalistas não são mais
'contra o progresso', mas sim os
propulsores de um novo tipo de
desenvolvimento. Um progresso
que reconhece o valor da natu-

EUA e Brasil: vitórias do sistema
Aldo Fornazieri

Leituras de setores liberais e
de esquerda acerca dos resultados
das eleições presidenciais dos Es-
tados Unidos, que marcaram o re-
torno de Trump à presidência, e
das eleições municipais do Brasil,
que garantiram vitórias dos seto-
res de centro-direita, sugerem que
os resultados, ao menos em parte,
se devem aos discursos antissiste-
ma dos candidatos e políticos des-
ses agrupamentos ideológicos. As
análises enfatizam, particular-
mente, que a extrema-direita que
cresce em vários países é antis-
sistema. Trata-se de um equívo-
co que pode levar ao aprofunda-
mento dos graves erros políticos
que as esquerdas vêm cometendo.
Além da direita não ser antissiste-
ma, toma-se o efeito pela causa.

Incapazes de autocrítica e de
olharem para seus próprios erros
representantes e intelectuais de es-
querda buscam uma profusão de
explicações para as derrotas eleito-
rais: culpa do individualismo dos
empreendedores da periferia, dos
evangélicos, dos pobres de direita,
das políticas e dos movimentos
identitários, etc. O sociólogo Jes-
se de Souza contou com a con-
cordância de Guilherme Boulos
na afirmação da tese de que o
Brasil pode se tornar uma espécie
de Irã fundamentalista. Como se
trata de uma afirmação espanto-
sa, voltemos à ideia de que a ex-
trema-direita é antissistema.

A essência do discurso de
Trump e das variações de extrema-
direita em vários países não é e
nunca foi de sentido rupturista,
mas restauracionista. O restaura-
cionismo de extrema-direita tem
alguns vértices: a restauração reli-
giosa que busca valores e modos
de vida no passado, a restauração
política de sentido nacionalista e ne-
ofascista, a restauração da vez, de
vozes, de empregos e de condições
de vida de pessoas que foram sendo
deixadas de lado pelas mudanças
econômico-sociais no trânsito do sé-
culo XX para o século XXI. Os tra-
balhadores brancos, mas também
negros e latinos, responderam ao
chamado de Trump radicado em
promessas restauradoras de um
passado melhor do que o presente
legado pelo Partido Democrata.

Os perdedores da Era da soci-
edade industrial tendem a apoiar
a extrema-direita. Os vencedores
da globalização e da transição di-
gital tendem a apoiar a centro-di-
reita liberal. Isto ocorre tanto nos
Estados Unidos, quanto na Fran-
ça. As esquerdas ficam nas margens
desse jogo, pois não têm programa
para abordar esses interregnos, es-
sas conjunturas de transição.

O discurso de Trump se diri-
giu menos contra o sistema insti-
tucional ou capitalista e mais con-
tra o poder das elites corruptas que
abandonaram o sonho americano,
a prosperidade americana e a pri-
mazia nacional. O ódio aos imigran-
tes, a misoginia e outras formas de
preconceitos, em parte, integram o
arcabouço ideológico do trumpismo
evangélico e, em parte, se trata de
ardis de campanha do candidato.

Agora, no processo de forma-
ção de sua equipe de transição e de
sua futura equipe de governo, o que
mais predomina no em torno de
Trump são representantes das gran-
des corporações dos país, tendo
como expressão máxima Elon Musk.

Nem Marine Le Pen, nem Gi-
orgia Meloni, nem Bukele e me-
nos ainda Bolsonaro são antis-
sistema. A ideia de que a extre-
ma-direita é antissistema está le-
vando setores de esquerda a uma
acomodação ao sistema. O fato de
que é necessário defender a demo-
cracia e o Estado de Direito não
significa que é preciso abandonar
a perspectiva de tensionamento do
status quo da democracia liberal,
que é elitista e excludente. O risco
que as esquerdas correm é o de se
tornarem coadjuvantes de um sis-
tema opressor e corrupto, que ex-
clui, que depreda o meio ambien-
te, que marginaliza, que empo-
brece e que mata as pessoas por
diversas e perversas formas.

O prefeito de Araraquara, Edi-
nho Silva, provável futuro presi-
dente do PT, concedeu uma en-
trevista ao UOL News, criticando
a suposta polarização promovida
pelo partido, pois ela faria crescer
o discurso antissistema da extre-
ma-direita. Diz-se "suposta" por-
que, de fato, o PT não polariza. No
Congresso, lugar por excelência
dos embates políticos, os parla-
mentares petistas se tornaram
caudatários de Arthur Lira. As
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ruas foram abandonadas pelas or-
ganizações de esquerda, que abri-
ram mão também dos territórios
das periferias entregues aos evan-
gélicos, aos movimentos assisten-
cialistas e ao crime organizado.

Edinho propõe "romper o
ambiente de polarização". Mas
como ficar fora da polarização em
face de um inimigo que aposta na
radicalização? Em jogos de fute-
bol quando os zagueiros recuam
e correm para trás diante de um
ataque inimigo veloz e eficiente,
normalmente o time defensivo
leva gols. Edinho está propondo
que o PT e as esquerdas corram
para trás. Não tem sentido políti-
co. Os vencedores das eleições
municipais são os partidos mais
arraigados defensores do sistema.

Sugerir que as esquerdas pre-
cisam ir mais para o centro, aban-
donar a polarização, porque o elei-
torado se inclina à direita, signifi-
ca atribuir os partidos e os líderes
o papel de conduzidos, caudatári-
os, do movimento eleitoral. Líderes
e partidos existem para dirigir, co-
mandar, conferir direção e sentido
à sociedade. Claro que é preciso com-
preender as mudanças, a socieda-
de, a economia e o nosso tempo. Que
o governo procure se apresentar
como o ponto de unidade nacional,
tudo bem. Mas que os partidos re-
cuem perante o avanço da extrema-
direita e da direita trata-se de apos-
tar na ampliação da derrota.

Não foi o antissistema que
derrotou os partidos de esquer-
da. Nem a abstenção é o antissis-
tema. Ela é desencanto, desmoti-
vação e desilusão com o sistema
político-partidário. Uma eleição
tem múltiplos fatores que deter-
minam vitórias ou derrotas: re-
jeição, leituras equivocadas da

conjuntura, marketing, política
na internet e nas redes, capaci-
dade de mobilização, compreen-
são das demandas sociais, pre-
sença e representação social etc.

Adotar uma postulação pro-
gramática clara, firme e mudan-
cista não significa que não se
possa fazer alianças pontuais
com setores de centro para der-
rotar a extrema-direita quando
se faz necessário. Foi isso que a
esquerda fez para evitar a vitória
da Reunião Nacional no segundo
turno das eleições francesas.

O embate com a extrema-di-
reita não pode ser confundido com
uma retórica formalística e vazia.
Precisa fundar-se em valores hu-
manistas contrapostos aos valores
tradicionalistas e conservadores,
na universalização dos direitos
humanos, na articulação da tran-
sição ecológica com a transição di-
gital, em programas que estrutu-
rem cidades digitais que forneçam
serviços eficientes às periferias e aos
grupos vulneráveis, desenvolven-
do práticas de compartilhamento e
a economia do bem comum. É pre-
ciso integrar as cidades com espa-
ços ecológicos e adotar um pro-
grama de desenvolvimento sus-
tentável no sentido forte, imbri-
cado com rupturas com as formas
capitalistas predadoras e opres-
soras nas relações com a nature-
za e dos seres humanos entre si.

Os trabalhadores sempre en-
frentaram dificuldade para viver.
Agora as classes médias também
enfrentam vicissitudes. Se a sua
renda é maior, os gastos também o
são. Manter educação, saúde, ha-
bitação, inúmeras taxas de servi-
ços, cultura, alimentação esgota
quase toda a renda dos setores
médios. Muitos trabalhadores e
perderam renda e direitos pelo re-
cuo da sociedade industrial. Os
novos trabalhadores e as classes
médias têm suas rendas saqueadas
pela sociedade digital. Tudo isso gera
ressentimento, medo e incertezas,
terrenos propícios para a prolifera-
ção do ódio. Essa é a realidade
do nosso tempo. As esquerdas
não podem ficar fora do tempo.

———
Aldo Fornazieri, profes-
sor da Escola de Socio-
logia e Política e autor
de Liderança e Poder
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ORATÓRIA NA ERA DIGITAL

Fermino Neto

Tenho me en-
contrado com equi-
pes de vendas e per-
cebido como pode
ser violenta a gestão
de equipes numa em-
presa. Em termos
comunicacionais, a
função do gestor é
saber como estipular
as pessoas, apresentando re-
compensas, feedbacks,  metas
e objetivos para cada colabora-
dor, por mais que alguns sejam
conservadores, precisa estimu-
lar essa pessoa com os objeti-
vos claros para que ela saiba
para onde tem que avançar.

Mas isso pode ser vivencia-
do com toda leveza. Uma das
coisas mais importantes para que
uma empresa atinja seus objeti-
vos, é contar com uma equipe
capacitada e bem motivada. Para
muitos gestores, manter um time
motivado e engajado não é algo
simples de ser feito. A verdade é
que trabalhar em uma equipe
que não está engajada, que re-
clama demais ou que não "veste
a camisa" da empresa é o pesa-
delo de qualquer gestor.

Há 3 coisas que se pode
fazer para motivar e engajar
a equipe. O que pode ser o pe-
sadelo como gestor, vai se tor-
nar apenas mais uma ativida-
de na rotina da gestão!

Equipe profissionalizada.
Uma pessoa só não faz o seu tra-
balho por dois motivos: falta de
capacidade e falta de motivação.
Referente à falta de capacidade
o que resolve é o treinamento,
através de processos e feedbacks
semanais para ajudar a pessoa a
entender o que pode ser melho-
rado e como. Sobre a motiva-
ção é importante entender que
a motivação é algo da pessoa.
Então, o mais importante de
tudo é saber que as pessoas são
motivadas por coisas diferen-
tes. E por isso é tão difícil "ge-
renciar a motivação" da equipe.

De onde vem a motivação
da equipe? As pessoas tendem
a ter uma variedade de neces-
sidades simultâneas, mas uma
delas é sempre mais forte que
as outras. É essa necessidade
que determina qual a motivação
de uma pessoa e, em consequên-
cia, seu nível de desempenho.

A pessoa pode ser orienta-
da à competência ou orienta-
da à conquista. A primeira ori-
entação diz respeito ao domí-
nio do trabalho ou da tarefa.

Por uma gestão
não violenta

Um violinista que
continua praticando
dia após dia é clara-
mente motivado por
algo além da neces-
sidade de estima e
reconhecimento. Ele
trabalha para apri-
morar sua habilida-
de, tentando melho-
rar um pouco mais a
cada vez, como um

adolescente que pratica repe-
tidamente a mesma manobra
de skate. O mesmo adolescen-
te pode não conseguir passar
dez minutos fazendo a lição de
casa, mas é implacável na prá-
tica do skate, impulsionado
pela necessidade de autorrea-
lização, uma necessidade de
melhorar que não tem limites.

Já o caminho orientado à
conquista é um pouco diferente.
Algumas pessoas (não a maio-
ria) são movidas por uma neces-
sidade subjetiva de ter um senso
de conquista em tudo o que fa-
zem. Um experimento ilustrou o
comportamento desse tipo de
pessoa. Alguns voluntários fo-
ram conduzidos a uma sala onde
pinos tinham sido instalados em
vários pontos no chão. Os pes-
quisadores distribuíram algu-
mas argolas aos voluntários,
mas sem dar qualquer instrução
sobre o que fazer com elas. Com
o tempo, as pessoas começaram
a jogar as argolas nos pinos. Al-
guns jogaram casualmente as
argolas em pinos distantes; ou-
tros ficaram ao lado dos pinos e
deixaram as argolas cair neles.
Outras se afastaram o suficiente
dos pinos para que acertar uma
argola em um pino constituísse
um desafio. Estas últimas opta-
ram por atuar nos limites de sua
capacidade. Os pesquisadores
classificaram os três tipos de
comportamento. O primeiro gru-
po, denominado "apostadores",
assumiu altos riscos, mas não
exerceu nenhuma influência
sobre o resultado dos eventos.
O segundo grupo denominado
"conservadores", incluía as
pessoas que correram muito
pouco risco. O terceiro grupo,
denominado "realizadores",
precisou testar os limites do
que eram capazes de fazer.

Sem receber qualquer ins-
trução, as pessoas demonstra-
ram o objetivo do experimento:
alguns indivíduos simplesmente
precisam testar seus limites. E
isso pode ser feito com leveza.

———
Fermino Neto, professor

TINHA QUE GANHAR!
Sorte, destino ou apenas co-

incidência? Uma série de impre-
vistos aconteceram em um dia
normal de trabalho do britâni-
co Jamie Heavens, de 22 anos,
mas que no fim, o levaram a
ganhar R$ 5 milhões na loteria.
Na época, quando tinha 19
anos, Jamie trabalhava na loja
de construções civis do pai. Em
uma manhã, outro funcionário
ficou doente e ele precisou co-
bri-lo em uma instalação de te-
lhado, que seria em uma região
mais afastada. O jovem pegou
a estrada com seu tio e para-
ram para abastecer em um pos-
to de gasolina. Jamie tentou com-
prar um lanche na loja do local,
mas seu cartão não passou.

COINCIDÊNCIA?
Então, os dois pararam em

outro lugar. Quando estava na
fila do caixa, ele decidiu comprar
uma raspadinha, um tipo de bi-
lhete de loteria. Antes de pagar,
no entanto, o jovem percebeu que
havia pegado o sabor de refrige-
rante errado e voltou para trocar.
Outro cliente passou em sua fren-
te e comprou o bilhete que Jamie
compraria anteriormente, fazen-
do-o a escolher outros números.

SORTE?
"Foi uma cadeia de eventos

que mudaria minha vida. Por-
que o cartão estava premiado".

Jamie relata que não se
abalou ao descobrir o prêmio
milionário. Pelo contrário, não
contou para ninguém e esperou
a empresa responsável pelas
premiações abrir, para que pu-
desse confirmar a veracidade
do sorteio. "Mas eu tinha um
dia inteiro de trabalho pela
frente e eram apenas 7h30, en-
tão eu não ia gritar sobre isso.
Quando recebi a ligação con-
firmando que eu tinha ganha-
do, fiquei nas nuvens", disse.

COERÊNCIA
A calma de Jamie se es-

tendeu para seus gastos pos-
teriores e ele decidiu não es-
banjar. Ele se casou com a
noiva, com quem namorava
há três anos. Ambos compra-
ram um carro cada, duas pro-
priedades e Jamie abriu o pró-
prio negócio. Os dois continu-
am trabalhando, no entanto,
e mantém a vida normal, ape-
sar de terem conforto. "As
coisas não estão apertadas,
mas somos pessoas sensatas.
Eu me encolheria só de pen-
sar em comprar roupas de
grife. Para nós, é extrema-
mente importante que Hughie
[o filho do casal] saiba o va-
lor do dinheiro", completou.

Do mato na Esalq?
José Maria Teixeira

Para o desencanto de Piraci-
caba é verdade. Na história do
Brasil, você sabe quem eram os
capitães do mato? Se não sabe fi-
que sabendo. Eram homens ne-
gros escravos que sob o mando
do senhor de engenho partiam
mata a dentro à caça de negros
escravos que fugiam em busca de
liberdade.  Estes caçados eram
submetidos à tortura a Capitaes
vista de todos os demais. Pelouri-
nho, chibatadas e outras atroci-
dades. Esta era a forma de impe-
dir, na época, que o homem negro
sequer pensasse em liberdade.

E hoje? Em pleno século 21,
portanto, 200 anos depois do cha-
mado século das luzes quando en-
tão se passou a usar a razão para
entender e solucionar os problemas
da sociedade, o homem negro e a
mulher negra ainda não são livres
para ser o que querem e podem ser.
Mesmo porque seres sujeitos de
direitos e deveres, dotados de inte-
ligência e vontade livre.  Portanto,
seres humanos como qualquer ou-
tro ser humano, isto é, tem a mes-
ma natureza, a mesma dignidade.
Se assim é e vivendo num estado
democrático de direito o que está
impedindo o homem negro e a
mulher negra de buscar e alcançar
seus objetivos de vida?   Não se
assustem: são os capitães do mato.
Sim. Eles estão aí sob a mesma dire-
ção, o poder. Porem com nova for-
ma e estratégia. Agora, não mais
homens negros, escravos e incultos.
Hoje, podem ser até doutores. Cam-
po de atuação todos os espaços de
preferência nas instituições públicas.
Foco obstruir tudo o que possa con-
tribuir ou favorecer a caminhada do
homem negro e da mulher negra à
pratica de uma cidadania plena.

A propósito, o JP, Jornal de
Piracicaba, 06/11/2024 pag. 03,
acaba de publicar nota jurídica so-
bre fato ocorrido pelo qual se expli-

ca e se confirma a presença de ca-
pitães do mato na Esalq (Escola
Superior de Agricultura Luiz de
Queiroz), Piracicaba (SP), em ple-
na atividade. Os da época escrava-
gista, homens negros escravos não
escolarizados. Hoje, homens bran-
cos livres dotados de alto saber,
chamados de professores,  douto-
res, mestres, livres docentes.

O fato: "A 2ª Vara da Fazen-
da Pública de Piracicaba suspen-
deu em caráter liminar a nomea-
ção de Arthur Arrobas Martins
Barroso para o cargo de professor
doutor na Esalq USP (Escola Supe-
rior de Agricultura Luiz de Quei-
roz). A decisão é do Juiz Maueixio
Habice, em resposta a um manda-
do de segurança impetrado por
Paulo Vinicius da Silva, que obteve
maior nota final no concurso, mas
foi preterido após a aplicação de um
critério subjetivo de "indicação"
pela banda examinadora da USP
(Universidade de São Paulo), como
consta do processo judicial.  Na
disputa Paulo Vinicius da Silva,
candidato negro inscrito pelas co-
tas raciais, alcançou nota final de
45,2 (media 9,04, enquanto Bar-
roso obteve 44,9 (media 8,9).

"Apesar de o resultado superior
de Silva, a comissão optou por crité-
rio de "indicações individuais" entre
os avaliadores, declarando Barroso
vencedor por três votos a dois".

"Na Justiça, Silva argumen-
tou que a decisão da banca exa-
minadora violou os princípios de
legalidade e impessoalidade, uma
vez que o estatuto da USP não
previa uso de critérios subjetivos
em casos sem empate técnico".

O juiz considerou que o caso
atendia aos requisitos de conces-
são: "A própria natureza do car-
go em disputa, professor doutor
em instituições de ensino superi-
or evidencia o prejuízo ao inte-
resse público na manutenção de
situação potencialmente irregu-
lar". "Defiro parcialmente a limi-

Paulo Vinicius daPaulo Vinicius daPaulo Vinicius daPaulo Vinicius daPaulo Vinicius da
Silva, que obteveSilva, que obteveSilva, que obteveSilva, que obteveSilva, que obteve
maior nota finalmaior nota finalmaior nota finalmaior nota finalmaior nota final
no concurso, foino concurso, foino concurso, foino concurso, foino concurso, foi
preterido após apreterido após apreterido após apreterido após apreterido após a
aplicação de umaplicação de umaplicação de umaplicação de umaplicação de um
critério subjetivocritério subjetivocritério subjetivocritério subjetivocritério subjetivo
de "indicação"de "indicação"de "indicação"de "indicação"de "indicação"
pela bandapela bandapela bandapela bandapela banda

nar para suspender os efeitos da
nomeação de Artur Arrobas Mar-
tins Barroso no cargo de profes-
sor Doutor da Esalq/USP".

Esse fato é altamente decepci-
onante, e vergonhoso para a nação
brasileira que se orgulha desta Ins-
tituição pelos seus feitos no con-
texto mundial das universidades.

Para cá acorrem estudantes, pes-
quisadores, personalidades da ci-
ência, pode se dizer de todo mun-
do em busca da produção cientifi-
ca diferenciada destes campos.
Entre outros já ocorridos, este fato
por si só demanda e justifica mani-
festação pública por parte de enti-
dades negras denunciando a pre-
sença de "capitães do mato" infil-
trados nas instituições públicas e
civis e por que não dizer até mesmo
religiosa retardando a formação e
consolidação da nação democráti-
ca brasileira formada pelo povo
negro, pelo povo indígena e euro-
peu. Vem ai 20 de Novembro, Dia
Nacional da Consciência Negra.

———
José Maria Teixeira,
professor
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Francisco Lahóz
 
Em 1984 a Funda-

ção Municipal de Ensi-
no de Piracicaba (Fu-
mep) criou o Escritório
Técnico de Engenharia,
como “Empresa Junior”
da entidade, com a fi-
nalidade de oferecer es-
tágio para os alunos
dentro da própria escola, prestan-
do serviços para Prefeitura Muni-
cipal e desenvolvendo parcerias
com empresas públicas e privadas,
tendo como primeiro diretor o pro-
fessor João Carlos Scudeller.

Nesse ano, o diretor executivo
da Fumep, José Augusto Seydell
(em memória),  com total apoio do
professor Ricardo Abe (em memó-
ria), que era o diretor acadêmico
da Escola de Engenharia de Piraci-
caba (EEP), firmou cooperação com
a Prefeitura, com o aval do então
prefeito Adilson Maluf,  permitin-
do que o Escritório Técnico reali-
zasse o recadastramento imobili-
ário de Piracicaba, que consistia
no levantamento com medições
de campo, dos 89 mil imóveis
existentes no município, onde ha-
veria uma atualização das áreas
desses imóveis, para efeito da co-
brança de Imposto Predial Terri-
torial Urbano (IPTU). Portanto
em 2024 estamos comemorando
40 anos desse fato histórico.

Essas atividades realizadas
pelo Escritório Técnico, foram co-
ordenadas por mim e assessoradas

pelos engenheiros Nilva
Couto, João Paulo Gri-
zolia e Wilson Gonzales,
com o apoio administra-
tivo de Edna Tornizello
Viti (em memória) e con-
tribuição voluntária de
orientação técnica pelo
professor Daniel Soler.
Sendo que pela Prefeitu-
ra, a coordenação este-

ve aos cuidados do engenheiro
Claudio Gimenes, também, docen-
te da EEP/Fumep de longa data.

Através de um planejamento
eficaz organizado pelo professor
Scudeller, foi possível, em dezem-
bro de 1984, após seis meses de ati-
vidades, a conclusão dos trabalhos,
com excelente aproveitamento e
qualidade, apresentando o resul-
tado surpreendente de aproxima-
damente 20% de áreas irregulares,
associada a uma classificação in-
dividual, sobre o padrão do imóvel
para efeito de cobrança do IPTU.

As atividades envolveram a
participação de 400 alunos dos
cursos de Engenharia da EEP e do
Cotip, com o suporte de professores
e de vários engenheiros ex-alunos,
estes na condição de alunos de cur-
so de capacitação e colaboradores,
ou seja, a EEP/Fumep ofereceu au-
las semanais promovendo um cur-
so em “Cadastramento Imobiliá-
rio”, com emissão de certificados.
Sendo que, como apoio financeiro
de bolsa, os alunos chegaram a
receber valores financeiros consi-
derados significativos para época.

EEP comemora os 40 anos do recadastramento imobiliário

O professor Scudeler lembra
que o Escritório Técnico iniciou
com o pé direito, pois realizamos
algo extremante complexo, que foi
o levantamento técnico presencial
dos imóveis, em um prazo reduzi-
do e permitindo além de estagio
para um grande número de alu-
nos, a oportunidade de contribuir
para ampliar a qualidade dos tra-
balhos realizados e abrir a cons-
trução de um currículo de ativi-
dades de prestação de serviços ex-
ternos para a EEP/Fumep

Foi a última vez que Piraci-
caba realizou um recadastra-
mento presencial, pois, posteri-
ormente as atualizações foram
realizadas por imagens de saté-
lite e tecnologias afins. Fato que
valorizou os Boletins de Infor-
mações Cadastrais (BICs) elabo-
rados pela equipe da EEP/Fumep,
muito procurados, apesar da
aplicação de modernas tecnolo-
gias, pelo fato dos mesmos apre-
sentarem detalhes de distancias
entre construções e edículas e
outras informações que as medi-
ções diretas permitem elucidar.

Na opinião do meu colega

Cláudio Gimenes foi uma verda-
deira ação em parceria, com exce-
lentes resultados, pela facilidade
de interlocução com a EEP/Fu-
mep, que, por estar localizada em
Piracicaba, permitiu maior apro-
ximação com o cadastrador, tan-
to nos aspectos de fiscalização e
orientação, aprimorados, também,
pelo curso de capacitação aplica-
do em paralelo , que foi sendo atu-
alizado e complementado frente as
novidades, encontradas no de-
senvolvimento das atividades de
campo e de produção gráfica.

No meu entender essa par-
ceria com a Prefeitura de Piraci-
caba foi expandida e  fortalecida
em 1986, com ato legal, permitin-
do a contratação de serviços da
EEP/Fumep de forma direta com
o Executivo, permitindo que o Es-
critório Técnico se estruturasse
para atender outras áreas e abrir
novas parcerias, como a firmada
com o Departamento de Águas e
Energia Elétrica (DAEE , hoje SP
Águas), com abrangência ao Ge-
renciamento dos Recursos Hídri-
cos, Saneamento e Meio Ambi-
ente. transformados, também,
em pós-graduação Lato Sensu,
pela EEP/Fumep, desde 2012.

———
Francisco Lahóz é pro-
fessor da (EEP), coorde-
nador do curso de pós-
graduação de Infraes-
trutura e Saneamento
Básico e secretário exe-
cutivo do Consórcio PCJ

Não há desastres naturais
José Renato Nalini

Costuma-se dizer
que ocorrem hoje mais
desastres "naturais".
Errado. Não são natu-
rais. São provocados.

Desde pelo menos
a década de setenta do
século passado a ciên-
cia vem advertindo a
humanidade insana de que seus
hábitos de consumo deveriam
passar por uma severa transfor-
mação, caso se pretendesse pro-
longar a aventura existencial so-
bre este maltratado planeta.

Ninguém ouviu. Quem po-
deria fazer a diferença não
quis fazê-la. O resultado é que
hoje não é mais a ciência quem
fala. É a própria natureza. Com
sua indignação, com seu fu-
ror, com sua legítima revolta.

As perdas econômicas e soci-
ais derivadas de inundações,
deslizamentos, tempestades, on-
das de calor e elevação do nível
do mar são imensas. O governo
federal indica perdas de quase
quinhentos bilhões com essas ocor-
rências. Quantia consideravel-
mente menor poderia ter sido in-
vestida em precaução e prevenção.

É urgente que as cidades te-
nham um diagnóstico de priori-
dades e cuidem de assegurar que
vidas não serão ceifadas quan-
do vierem os fenômenos extre-
mos. Estes virão, é indubitável.

Não se pode mais alegar ig-
norância. As evidências estão aí
e não é difícil prever que popula-
ções vulneráveis, que ocupam
área de risco, serão as mais atin-
gidas. É preciso coragem para
desalojar quem se estabeleceu em
região de mananciais, à margem
de represas e de córregos, quem

construiu em declive e
corre risco de vida.

Planos de contin-
gência constituem hoje
obrigação para cada
município. Não se deve
esperar que o socorro
venha do Governo Fe-
deral ou Estadual. É na
cidade que as pessoas
vivem. E os Prefeitos

devem pensar em seus munícipes.
As verbas precisam ser destinadas
a salvar vidas e não para obras
suntuosas ou desnecessárias.

A cidadania precisa estar
atenta e cobrar de seus vereado-
res a atenção que as emergências
climáticas merecem. Ninguém
hoje pode invocar surpresa, quan-
do episódios como aqueles que afli-
giram os gaúchos vierem a acon-
tecer. Não se indaga mais "se"
eles ocorrerão. Só podemos inda-
gar é "quando" eles mostrarão que
com a natureza não se brinca.

Chegou a hora de acabar
com a irresponsabilidade. Ago-
ra é atuar para que não haja
mais vítimas de nossa incúria.
A natureza não tem nada com
isso. Ela é vítima também.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo
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Estudantes realizam prova
do Saresp nesta quarta (13)
Mais de 7.000 alunos serão avaliados nas disciplinas de língua portuguesa e matemática
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Vereadora destaca projeto
do Memorial Comurba

A Secretaria da Educação
do Estado de São Paulo (Seduc-
SP) aplica amanhã (13) as pro-
vas do Sistema de Avaliação de
Rendimento Escolar do Estado
de São Paulo (Saresp) 2024. Em
Piracicaba, mais de 7.000 alu-
nos dos 2º e 5º anos do ensino
fundamental da Rede Munici-
pal participarão da avaliação.

O Saresp é voltado para os
anos iniciais e avalia conteúdos de
língua portuguesa e matemática,
e é realizado em formato impres-
so, com duração de 3h30, no ho-
rário de aula regular dos alunos.

Luciana Chittolina, super-
visora da SME e coordenadora
da avaliação na Rede Munici-
pal, destacou a importância da
participação dos alunos no dia
da prova: “É fundamental que
os pais enviem as crianças para
a escola no dia do Saresp. A

prova é muito importante, pois
permite avaliar a qualidade do
ensino e contribuir para a cria-
ção de políticas públicas.”

A Secretaria Municipal de
Educação realizou, no início
deste mês, uma formação com
os diretores das 48 escolas de
ensino fundamental para orien-
tar sobre a aplicação da prova.
Na ocasião, foram abordados os
procedimentos da avaliação, dú-
vidas foram esclarecidas e novos
gestores receberam atualizações.
Após a capacitação, os diretores
repassaram as orientações aos
professores responsáveis pela apli-
cação da prova nas escolas.

O Saresp tem como objetivo
produzir um diagnóstico da situ-
ação da escolaridade básica pau-
lista, auxiliando gestores no
acompanhamento da qualidade
educacional. Os resultados, pre-

Divulgação

Em Piracicaba, mais de 7 mil alunos do ensino
fundamental da Rede Municipal participarão do Saresp

vistos para o início de 2025, con-
tribuem para compor o Índice de
Desenvolvimento da Educação do
Estado de São Paulo (Idesp), que

mede a qualidade da educação
nas escolas públicas paulistas e
orienta ações pedagógicas para a
melhoria contínua do ensino.

Durante a 67ª Reunião Ordi-
nária da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, na noite desta quinta-fei-
ra (7), a vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo “A Ci-
dade é Sua”, destacou a aprova-
ção do projeto de lei para a insta-
lação do Memorial Comurba na
Praça José Bonifácio, um tributo
às vítimas do trágico desabamen-
to do edifício Luiz de Queiroz, co-
nhecido como Comurba, ocorrido
em 6 de novembro de 1964.

Silvia Morales lembrou que
a decisão está nas mãos do pre-
feito, que poderá sancionar ou
vetar o projeto nos próximos dias.
“Fizemos um projeto de lei para
instituir o Memorial Comurba e
tomara que o prefeito sancione
esse projeto”, destacou. Ela men-
cionou ainda que artistas locais
já elaboraram propostas para o
memorial, aguardando apenas a
confirmação para que o espaço
possa homenagear as vítimas.

A vereadora abordou outros
temas, como a regularização fun-
diária. Silvia mencionou sua parti-
cipação em reunião na Secretaria

Silvia Morales, do mandato coletivo “A Cidade é Sua”,
ocupou a tribuna da Câmara na noite desta quinta-feira (7)

Rubens Cardia

Municipal de Habitação e Gestão
Territorial (Semuhget), onde abor-
dou a possibilidade de uma pror-
rogação para o prazo de protoco-
lar pedidos de regularização, vis-
to que nem todos os cidadãos ti-
veram a oportunidade de fazê-lo.

Outro tema foi o contrato as-
sinado para a criação de projeto de
parque linear na região do Piraci-
camirim, com o objetivo de suprir
a carência de áreas de lazer na
localidade. “É importante que
esse parque saia, que é uma re-
gião carente de parques”, afir-
mou, destacando que a empresa
Diagonal, especializada em urbanis-
mo, é a responsável pelo projeto.

Silvia também ressaltou a
importância do Dia da Favela,
uma data que já é comemorada
pelo mandato coletivo há três
anos. A vereadora enfatizou que
o termo “favela” não é pejorati-
vo e reflete uma referência his-
tórica, inclusive reconhecida pelo
IBGE, como um dia para dar vi-
sibilidade às questões de regula-
rização fundiária e às necessida-
des destas comunidades.
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Camolesi destaca o
programa de oficinais
culturais e esportivas

A proposta de criação do Pro-
grama de Oficinas Culturais e Es-
portivas, trazida no projeto de lei
195/2024, de autoria do vereador
Paulo Camolesi (PSB), foi apro-
vada em primeira discussão nes-
ta quinta-feira (7), na 67ª Reu-
nião Ordinária. O programa tem
como objetivo a promoção do
“acesso à cultura e estimular a
criatividade dos estudantes, por
meio de oficinas que abranjam
áreas tais como dança, teatro,
artes visuais, artes marciais, ca-
poeira, literatura, fotografia”.

De acordo com o texto apro-
vado, “as oficinas serão realizadas
de forma periódica e gratuita, vi-
sando proporcionar aos estudan-
tes a oportunidade de participar de
atividades culturais extracurricu-
lares”, por meio de parceria com
artistas e esportistas locais, insti-

tuições dos segmentos e instituições
educacionais do município de Pi-
racicaba, “bem como através de
convênios e parcerias com enti-
dades públicas ou privadas”.

“Com esse projeto aqui aprova-
do, a secretaria da Educação pode-
rá contratar profissionais, sejam
empresas, profissionais que quei-
ram [se candidatar], associações etc.
Além de desenvolver esses talentos,
ele também vai abrir empregos, já
que Piracicaba é um celeiro de artis-
tas, com muita gente que pode ensi-
nar. Quantas coisas podem melho-
rar!”, falou Paulo Camolesi ao de-
fender, na tribuna, a propositura.

Ele ainda citou que, com
uma eventual ampliação de es-
colas que funcionem em tempo
integral, mais atividades extra-
curriculares como as trazidas
no projeto se farão necessárias.

Na 67ª Reunião Ordinária
da Câmara Municipal de 2024,
realizada nesta quinta-feira
(7), a oradora popular Daniela
Aparecida Franco usou a Tri-
buna para apontar problemas
encaminhados ao Serviço de
Informação à População (SIP –
156) que não foram resolvidos.

A oradora exibiu fotos de de-
mandas em diversos pontos da
cidade, entre eles, a “região do
Sônia e Boa Esperança” e o “bair-
ro Santa Olímpia”. Ela relatou
problemas de infraestrutura na
cidade como o furto de cabos que
deixou a área entre a Rua Corco-
vado e Nilo Peçanha sem energia
por um mês, a falta de ilumina-
ção em parquinhos do Sônia e Boa
Esperança, e a necessidade de
manutenção nas vias e na UBS
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Na tribuna da Câmara, oradora aponta demandas não atendidas
do Vila Sônia, onde faltam gine-
cologista e reformas estruturais.

Daniela Aparecida Franco ain-
da expôs preocupações sobre o
transporte especial “Elevar”, que,
segundo a oradora, “atende apenas
cadeirantes e exclui outras pessoas
com deficiência.” A líder comunitá-
ria pediu que o Executivo e os vere-
adores promovam alterações na le-
gislação para garantir o serviço a
todos as pessoas com deficiência.

Finalizando seu discurso, a
oradora pediu atenção às de-
mandas do bairro Santo Olím-
pia, que enfrenta problemas de
iluminação pública, com postes
improvisados “pendurados com
bambu.” Ela reiterou a necessi-
dade de fiscalização e soluções
permanentes para evitar que pro-
blemas semelhantes persistam.

Demandas relatadas por Daniela Aparecida Franco incluem falta de
iluminação, problemas em vias públicas e falta de médico em UBS

Rubens Cardia

Na manhã de quarta-feira
(6), o vereador Pedro Kawai
(PSDB) participou de uma ação
de conscientização sobre diabetes
e saúde masculina, com foco na
prevenção do câncer de próstata,
na Escola Estadual Prof. Eduir
Benedicto Scarpari, no Jardim
Alvorada. A iniciativa, realizada
em parceria com o Grupo Amigos
do Diabetes, os 5 Lions Clubes de
Piracicaba, ETEC e laboratórios
Pasteur, beneficiou aproximada-
mente 300 alunos e professores.

Durante a ação, foram reali-
zados 958 procedimentos, inclu-
indo exames de glicemia e pressão
arterial, além de orientações em
saúde. O objetivo é promover a
conscientização desde cedo e esti-
mular a curiosidade e o interesse
das crianças sobre o tema saúde.
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Kawai participa de ação sobre saúde masculina e diabetes
“É essencial que os alunos en-

tendam a importância de cuidar
da saúde desde cedo”, afirma o
vereador Pedro Kawai. Jussara
Bueno, do Grupo Amigos do Dia-
betes e Lions, destaca que “o inte-
resse e a troca de conhecimentos
foi muito grande, os jovens estão
realmente interessados em apren-
der sobre a própria saúde e com-
partilhar o conhecimento em casa
- isto muda a vida da família”.

Essa ação faz parte do No-
vembro Azul, Uma Olhar Azul
para a Vida, uma campanha de
conscientização sobre a preven-
ção e diagnóstico precoce de dia-
betes e câncer de próstata. O ve-
reador Pedro Kawai já realiza
essa ação há nove anos, demons-
trando seu compromisso com a saú-
de e bem-estar da comunidade.

Vereador participa de ação de conscientização
sobre saúde masculina e diabetes

Assessoria Parlamentar
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Vereador quer informações sobre
instalação do Areninha no bairro

O vereador Anilton Rissato
(PP) quer saber se a prefeitura co-
gita instalar, no bairro Jardim Co-
lina Verde, o projeto Areninha.
Ele elaborou o requerimento
1094/2024, questionando o Exe-
cutivo a respeito. A propositura foi
aprovada nesta segunda-feira (4),
na 66ª Reunião Ordinária.

O parlamentar defende que
o equipamento seja instalado na
rua Antônio da Costa Gadelha
Netto, entre as ruas Madri e Ce-
cília Gallucci Furlan. No ano pas-
sado, ele encaminhou a indica-
ção 2429/2023, com a sugestão.
Na ocasião, a Selam (Secretaria
de Esportes, Lazer e Atividades
Motoras) respondeu ser “extrema-
mente relevante a solicitação”. Ain-
da sobre o assunto, ele também fez
o requerimento 1132/2023.

“A população daquela re-

gião tem nos cobrado sobre res-
posta da instalação da Areni-
nha, principalmente por ser re-
alizado serviço de terraplena-
gem e terem observado a movi-
mentação no local indicado, e
como não existe nenhum espa-
ço voltado para a prática de es-
portes e lazer próximo de suas
residências, a instalação será de
grande importância para os mo-
radores, já que o lazer pode pro-
piciar melhor qualidade de vida
para toda a comunidade”, diz o
parlamentar, na justificativa do
requerimento recém-apresentado.

Anilton Rissato pergunta se
existe o projeto para a instala-
ção, como está o andamento e a
previsão de entrega. Pede ainda
cópia do projeto. Caso a resposta
seja negativa, indaga o Executi-
vo os motivos da não execução.

Assessoria Parlamentar

O vereador  Pedro Kawai
(PSDB) protocolou a indica-
ção 3515/2024 para manu-
tenção do viaduto Hiruaki
Torigoi, no final da avenida
Dr. Paulo de Moraes, senti-
do Centro. Segundo Kawai,
o viaduto apresenta proble-

mas estruturais, incluindo
degrau na cabeceira, jun-
tas de dilatação rachadas
e guarda-corpo enferruja-
do. “É necessário realizar
manu tenção  co r re t i va  e
preventiva para evitar inter-
dição”, alerta o vereador.

VIADUTO HIRUAKI TORIGOI
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Oficina ensina técnicas para falar em público
Lucia Helena Gonçalves, do setor de Cerimonial da Câmara, ministrou oficina pela Escola do Legislativo

A Escola do Legislativo An-
tonio Carlos Danelon - Totó Da-
nelon trouxe a oficina Técnicas
para falar em público, ministra-
da por Lucia Helena Gonçalves,
com experiência de 38 anos na
área. A atividade aconteceu nes-
ta quinta-feira (7), no Salão No-
bre Helly de Campos Melges.

Lucia iniciou a oficina contan-
do de onde veio a facilidade para
falar em público. Segundo ela, sur-
giu ainda na infância, por influên-
cia do pai, um português proprie-
tário de padaria na Grande ABC.
Foi ele que lhe ensinou a decorar
as capitais das cidades, estados e
países. Ela chegou até a partici-
par do programa Cidade contra
Cidade, competição do canal SBT
em que duas cidades se enfrenta-
vam em uma série de desafios,
gincanas e atividades esportivas.

Já a descoberta do microfone

–– e também do megafone –– co-
meçou com o emprego de guia de
turismo na CVC, onde permane-
ceu por 25 anos e também traba-
lhou no departamento de vendas.
“Sempre gostei muito da minha
voz e queria trabalhar com ela”,
disse, ao comentar sobre a gradu-
ação em hotelaria e direito, o curso
técnica em publicidade e turismo,
além de ter sido docente no Senac
SP nas áreas de turismo, cerimo-
nial, eventos e comunicação.

“Quem fala em público pre-
cisa falar com entusiasmo e ale-
gria”, definiu Lucia, que é assis-
tente de Cerimonial desde julho
de 2022 na Câmara Municipal de
Piracicaba e também dedica-se
ao trabalho de celebrante de ca-
samentos, locutora, apresenta-
dora e contadora de histórias.

Durante a oficina, Lucia lis-
tou as diferentes ocasiões que uma

pessoa tem para falar em público,
seja nas redes sociais, na apresen-
tação de uma palestra ou durante
reuniões. Ela comentou da utiliza-
ção dos “gatilhos mentais” para
prender a atenção do público.
“Quando forem se apresentar, em
qualquer tipo de apresentação, fa-
lem da sua história, do porquê de
você estar ali. Isso dispara o gati-
lho da autoridade”, recomendou.

Ela falou do medo de falar
em público (ou glossofobia) e das
formas de enfrentá-lo. “O medo
de falar em público é natural do
ser humano, não desaparece
nunca. Todos precisam da acei-
tação do outro. Conecte-se com
a sua energia interior”, disse.

Ao lembrar que a voz é um ins-
trumento de trabalho para quem
deseja se dar bem falando em pú-
blico, Lucia trouxe exemplos do que
faz bem e mal para as cordas vo-

cais. Os participantes também as-
sistiram a um vídeo sobre o assun-
to e tiveram a oportunidade de fa-
zerem exercícios para aquecer a voz
e destravar o corpo e o rosto.

Volume, tom e velocidade,
formas de conquistar o público, a
importância de estudar a língua
portuguesa e preocupar-se com
gestos e posturas, o que fazer quan-
do der um “branco” e como envol-
ver a plateia também foram abor-
dados. “Falar bem é um treino
constante”, indicou a palestrante.

A apresentação da oficina este-
ve aos cuidados do vereador e dire-
tor da Escola, Pedro Kawai (PSDB),
que destacou ao público a progra-
mação de cursos, palestras e ofici-
nas até o mês de dezembro. “A Es-
cola motiva, por meio de suas ações,
a participação popular. Todas as
atividades passam pelo conselho,
que não é partidário”, lembrou. Atividade aconteceu na quinta-feira (7), no Salão Nobre da Câmara

Rubens Cardia
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Vereador entrega homenagem
a padres da Igreja Catedral

O vereador Laércio Tranvisan
Jr. (PL) entregou, nesta quinta-fei-
ra (7), votos de Congratulações aos
padres Leandro Rasera Adorno e
Henrique Dionisio Assi, que atu-
am na Catedral de Santo Antônio,
em Piracicaba. As homenagens fo-
ram concedidas através dos re-
querimentos 1057/2024 e 1056/
2024, aprovados pela Câmara.

Natural de Piracicaba, padre
Leandro Rasera Adorno foi orde-
nado sacerdote em 2012 e possui
mestrado em Teologia Sistemáti-
ca. Ele trabalhou como missioná-

Na quinta-feira, dia 7, a equi-
pe da Sema (Secretaria Municipal
de Agricultura e Abastecimento)
recebeu técnicos de diferentes ins-
tituições, além de profissionais das
secretarias da saúde e da educa-
ção, para um diálogo sobre a te-
mática das plantas medicinais e
aromáticas no município.

Foram apontadas várias
ações existentes em diferentes es-
paços e algumas diretrizes relati-
vas a políticas públicas nas áreas
da educação, saúde e agricultura,
abordando identificação, cultivo e
uso de plantas medicinais. Foi con-
senso no grupo que as plantas fi-
toterápicas trazem diversos bene-
fícios e que a implementação de
projetos para acessar e buscar co-
nhecimento sobre plantas popula-
res e tradicionais é necessária.
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Plantas medicinais é tema de roda de conversa
Segundo o professor de Bo-

tânica, Lindolpho Capellari, da
Esalq/USP, a comunidade preci-
sa ser preparada, envolvida,
principalmente, através de pro-
cesso educacional. “Antes eu acha-
va que o botânico era o passo ini-
cial, mas hoje vejo que é o educa-
dor o primeiro passo”, disse.

“Por meio de um projeto
aprovado pela Fapesp, a Apta
iniciou a prospecção de regiões
que tenham interesse em ali-
nhar projetos de plantas medi-
cinais aromáticas e óleos essen-
ciais com políticas públicas”,
disse Claudia Attanasio, da Apta
Regional, da Agência Paulista de
Tecnologia dos Agronegócios.

Segundo a secretária de agri-
cultura e abastecimento, Nancy
Thame, a SEMA tem hoje vários

Divulgação

Profissionais e técnicos de diferentes instituições abordaram o
assunto com representantes das Secretarias de Saúde e Educação

programas consolidados que po-
dem perfeitamente acolher o tema
das plantas medicinais e, em tra-

balho conjunto, podemos lidar e
fomentar melhor esse tema tão
frequente nas comunidades.

Divulgação

Vereador Laercio Trevisan Jr. homenageou os padres
Henrique Dionisio Assi e Leandro Rasera Adorno

rio por 20 anos em São Paulo e re-
tornou à sua cidade natal para as-
sumir o ofício de vigário paroquial.

Já o padre Henrique Dioni-
sio Assi é natural de Santa Bár-
bara D’Oeste, foi ordenado em
15 de agosto de 2021 e agora as-
sume o ofício de pároco da Igre-
ja Santo Antônio - Catedral de
Piracicaba. É articulador da Co-
missão para Animação Bíblica,
Catequética e Missionária da
Diocese de Piracicaba e coorde-
nador diocesano da Pastoral da
Animação Bíblico-catequética.
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Vereador pede melhorias
na iluminação do bosque

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou a indicação
3.514/2024, solicitando ao Execu-
tivo melhoria da iluminação no
Bosque Natalia Vicente Leiva, lo-
calizado na rua Santa Catarina,
no bairro Bosque da Água Bran-
ca. Moradores expressaram ao

parlamentar, preocupação com a
baixa iluminação, especialmente à
noite, quando estudantes frequen-
tam o local. “Mais postes de ilu-
minação junto à cerca ajudarão a
garantir a segurança”, afirma
Kawai, destacando que as árvores
obstruem a iluminação atual.

Divulgação

Na última quinta-feira (7), foi
realizada a reunião do Conse-
lho Municipal do Idoso, em
Piracicaba, com o objetivo de
reforçar e aprimorar as políti-
cas públicas voltadas à quali-
dade de vida desta população
n município. O encontro reu-
niu diversas lideranças e re-
presentantes comprometidos
com o bem-estar dos idosos
piracicabanos, incluindo o

presidente do Conselho Mu-
nicipal de Saúde, Paulo Soa-
res, cuja presença destacou
o compromisso interinstituci-
onal em garantir direitos e dig-
nidade para essa faixa etária.
“É importante unirmos esfor-
ços para garantir os direi-
tos dos idosos a partir de
ações integradas para aten-
de as necessidades de saú-
de e bem-estar”, destacou.

DIREITOS DOS IDOSOS
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Atleta piracicabano em rumo
ao Mundial de Abu Dhabi

Marcos Chaddad, nascido em
Piracicaba, vem de uma família tra-
dicional e está em busca do Cam-
peonato Mundial em Abu Dhabi,
nos Emirados Árabes. Ao longo de
sua trajetória no jiu-jitsu, Chaddad
treinou em três cidades principais,
começando sua jornada na Acade-
mia Blackbelt em Piracicaba. Após
iniciar seus estudos nos Estados
Unidos, continuou sua formação
em Kansas City, MO, na Brazil Aca-
demy. Atualmente, ele treina pela
Checkmat em Itararé, SP.

Chaddad já se destacou como
vice-campeão mundial pela CBJJE,
campeão no Grand Slam Mundial
da AJP e campeão Sul-Americano,

além de ter conquistado o título de
Campeão Sul-Brasileiro pela IBJJF.
Ele está confiante em se consagrar
como campeão em sua categoria
de 120 kg na faixa marrom.

O atleta está extremamente
entusiasmado não apenas com a
possibilidade de conquistar seu
primeiro título mundial em Abu
Dhabi, mas também pelo apoio
dos amigos, incentivadores e pa-
trocinadores de Itararé e Piraci-
caba: Miraluz, BlueStone e Sen-
bra. Sua primeira luta será no dia
12 de novembro 11am “horário de
Abu Dabhi” nos canais TX7.com
e demais noticias postará em seu
Instagram @chaddadbrazil.

Divulgação

Lutador Marcos Chaddad é de Piracicaba e está
em busca do Campeonato Mundial em Abu Dhabi

A Tribuna Popular da Câ-
mara de Piracicaba foi utiliza-
da, na 66ª Reunião Ordinária,
nesta segunda-feira (4), pelo
orador Wilson João Trindade,
que falou sobre o tema “Para-
béns ao XV de Piracicaba pelos
111 anos de vida e por estar
rumo à primeira divisão”. Ele
desejou sorte à nova diretoria
do clube, que acaba de ser elei-
ta. Além disso, comentou sobre

TTTTTRIBUNARIBUNARIBUNARIBUNARIBUNA P P P P POPULAROPULAROPULAROPULAROPULAR

Wilson Trindade faz referência
ao XV de Piracicaba na Câmara

Rubens Cardia

Orador Wilson Trindade falou sobre o aniversário de 111 anos do clube

Na 67ª Reunião Ordinária
de 2024, realizada na noite des-
ta quinta-feira (7), os vereado-
res rejeitaram o veto total do
Executivo ao projeto de lei 171/
2024, que estabelece a gratuida-
de de até três horas para veícu-
los conduzidos por pessoas com
60 anos ou mais, ou que estejam
transportando idosos, desde que
devidamente identificados.

Para vetar o projeto de lei, o
Executivo apresentou a justificati-
va de que a proposta “se funda-

menta em motivos de inconstituci-
onalidade e ilegalidade”, e, em li-
nhas gerais, diz que ela afronta o
princípio da separação dos pode-
res e não indica eventuais impac-
tos financeiros providências”.

De autoria do Presidente da
Câmara, Wagner de Oliveira
(PSD), o Wagnão, o texto do
projeto destaca que o benefício
deve ser adaptado aos sistemas
digitais de estacionamento ro-
tativo sempre que possível, vi-
sando facilitar a acessibilidade.

o aniversário de 111 anos do
clube, em 15 de novembro. Lem-
brou os títulos conquistados pelo
XV no passado, a inauguração
do estádio Barão da Serra Ne-
gra, as partidas com grandes
clubes e os craques que passa-
ram pela agremiação. Falou ain-
da da necessidade de empenho
para melhorias no estádio e no
elenco do time. “O XV representa
Piracicaba no Brasil todo”, afirmou.

IIIIIDOSOSDOSOSDOSOSDOSOSDOSOS

Câmara derruba veto a projeto
de estacionamento gratuito
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Helinho Zanatta reafirma que
terá “um secretariado técnico”
Ao lado do vice Sérgio Pacheco Junior, coordenador da comissão, Helinho
Zanatta afirma que os nomes só sairão depois dos trabalhos da transição

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

Exposição e vendas de
Mulheres Empreendedoras
impulsiona a economia local

O prefeito eleito Helinho Za-
natta (PSD) confirmou sua inten-
ção de trabalhar com um secreta-
riado técnico e afirmou que a defi-
nição dos nomes se dará após os
trabalhos da equipe de transição.
O grupo comandado pelo vice-pre-
feito eleito, Sérgio Pacheco Junior,
vai acelerar o ritmo do trabalho
nesta semana, depois do decreto do
prefeito Luciano Almeida, que fa-
cilitou o trânsito entre as equipes.

“Antes de qualquer escolha de
nomes, é importante conhecer o que
está funcionando bem e aprofun-
dar os trabalhos do que pode ser
melhorado”, disse o prefeito eleito.
Helinho Zanatta tem elogiado a
postura republicana do prefeito
Luciano Almeida. “Uma transição
organizada é a favor de Piracica-
ba, porque existem programas que
não devem ser paralisados por
causa da mudança de gestão.”

Zanatta confirmou que seu
secretariado contará com um per-

Divulgação

Helinho Zanatta: “Antes de qualquer escolha de nomes,
é importante conhecer o que está funcionando bem e
aprofundar os trabalhos do que pode ser melhorado”

fil técnico e pontuou que os no-
mes devem ser definidos somen-
te após o término do processo de
transição de governo, previsto
para dezembro. A escolha criteri-
osa do prefeito eleito reflete sua
intenção em formar um time qua-
lificado, alinhado com as neces-
sidades específicas de Piracicaba.

Ao optar por um secretariado
de perfil técnico, Helinho Zanatta
sinaliza seu compromisso com um
serviço público eficiente e que valo-
riza os servidores, orientado para
uma gestão de resultados. A defini-
ção do secretariado será estratégi-
ca para o cumprimento das princi-
pais propostas de campanha de He-
linho, como as soluções para a crise
da falta de água e da fila da saúde.
A definição criteriosa dos secretári-
os técnicos permitirá que essas áre-
as sejam priorizadas de acordo
com as demandas da população e
as metas da nova administração.

“Nossa equipe será formada

por profissionais com capacida-
de técnica para entregar as solu-
ções que Piracicaba precisa. Va-
mos definir cada nome cuidado-
samente e garantir que as áreas
sejam bem representadas. Assim

como fiz durante a minha cam-
panha, vou seguir ouvindo os
nossos servidores municipais.
Vou trabalhar junto com eles para
desenrolar os problemas da cida-
de”, afirmou Helinho Zanatta.

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Reunião pública vai debater água e saneamento público
A Câmara Municipal de Pi-

racicaba autorizou a realização
de uma reunião pública para
discutir o tema “Água e Sanea-
mento Público”, no próximo dia
26 de novembro, às 14 horas,
no Plenário da Casa, com a par-
ticipação do presidente da Fu-
nasa (Fundação Nacional da
Saúde), Alexandre Motta. O
debate será realizado a partir
da aprovação do requerimento
nº 1.114/2024, de autoria da
vereadora Rai de Almeida (PT),
na 67ª Reunião Ordinária, nes-
ta quinta-feira (7). O documen-
to altera a data da reunião, que

estava inicialmente marcada
para o dia 12 de novembro.

De acordo com o requeri-
mento, o órgão do governo fede-
ral para promoção da saúde pú-
blica e inclusão social por meio
de ações de saneamento e saúde
ambiental, a Funasa atua em todo
o país, com ações como o controle
da qualidade da água, a educa-
ção em saúde ambiental, a avali-
ação de sistemas de abastecimen-
to de água e a construção de ter-
ritórios saudáveis e sustentáveis.

É responsável por alocar re-
cursos não onerosos para a uni-
versalização de sistemas de abas-

tecimento de água potável, esgo-
tamento sanitário e gestão de re-
síduos sólidos urbanos. “Alexan-
dre Motta estará em Piracicaba
e se dispôs a discutir sobre as
questões que envolvem o tema
da água, desde as mudanças cli-
máticas, crises hídricas, bem
como a distribuição e o acesso à
água potável para as popula-
ções”, destaca Rai de Almeida.

Estão convidados a partici-
par da reunião pública o secretá-
rio municipal de Infraestrutura e
Meio Ambiente, o presidente do
Semae (Serviço Municipal de
Água e Esgoto), representantes da

Ares-PCJ, do Conselho Munici-
pal de Defesa do Meio Ambiente
e das Comissões de Meio Ambien-
te e Desenvolvimento Sustentável
e de Educação, Esportes, Cultura,
Ciência e Tecnologia da Câmara,
além de vereadores, integrantes
do Movimento Salve a Boyes, da
Oscip Pira 21, professores e alu-
nos de cursos de gestão ambien-
tal e engenharia ambiental.

Ao justificar o voto, Rai sali-
entou a presença do presidente da
Funasa em Piracicaba. “Temos tra-
zido esses problemas sobre a falta
d´água nesta Casa e precisamos
iniciar esse debate”, afirmou.

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Audiência pública vai abordar
podas de árvores em Piracicaba

Audiência pública que visa
discutir as podas de árvores em
Piracicaba, em especial aquelas
localizadas próximas às fiações
elétricas e de telefonia, será reali-
zada hoje (12), às 19h, no Plená-
rio da Câmara. Estão convocados
o secretário municipal de Infra-
estrutura e Meio Ambiente (SI-
MAP), Ronaldo Delfini Cançado;
o consultor de relacionamentos
com poder público da CPFL, Geri-
valdo de Jesus Nunes; e a Secre-
tária Municipal de Governo, Tás-
sia Elisa Espego Masiero Pires.

Estão convidados para audiên-
cia pública o prefeito Luciano Almei-
da, representantes do Ministério
Público do Estado de São Paulo, do
Conselho Municipal de Defesa do
Meio Ambiente (COMDEMA), da
Defesa Civil de Piracicaba, além de

representantes das empresas de te-
lefonia TIM, Vivo, Claro e Desktop.

De iniciativa do vereador Pe-
dro Kawai (PSDB), autor do reque-
rimento 1076/2024, a finalidade da
audiência pública é obter informa-
ções sobre o cronograma e as prá-
ticas de poda de árvores em Piraci-
caba, especialmente em áreas pró-
ximas às redes de implicações elé-
tricas e de telefonia. A medida visa
prevenir problemas como os ocor-
ridos recentemente na região me-
tropolitana de São Paulo, onde que-
das de árvores durante tempesta-
des causaram interrupções no for-
necimento de energia elétrica.

O evento será transmitido ao
vivo pela TV Legislativa nos canais
4 da NET, 9 da Vivo e 11.3 na TV
aberta, além das redes sociais da Câ-
mara e do site oficial do Legislativo.

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou a indica-
ção 3516/2024, solicitando
manutenção no asfalto da rua
Governador Pedro de Toledo,
no Centro. Segundo o parla-
mentar, há um afundamento
no asfalto que precisa ser re-

parado urgentemente para
evitar danos aos veículos que
trafegam pelo local. O verea-
dor avalia que, se o proble-
ma não for resolvido, a situa-
ção pode se agravar e cau-
sar problemas para os muní-
cipes que por ali trafegam.

REPARO NO ASFALTO

Assessoria Parlamentar

Encontro foi realizado na Universidade Anhembi Morumbi

Divulgação

Na última semana, o grupo “A
Escola da Mulher Piracicabana”
promoveu um encontro de negóci-
os na Universidade Anhembi Mo-
rumbi, reunindo mulheres empre-
endedoras que impulsionam o co-
mércio local com suas iniciativas.
O evento foi marcado pela diversi-
dade de produtos e serviços ofere-
cidos, como cosméticos, moda fit-
ness, artesanato e doces artesa-
nais, demonstrando a força e de-
dicação dessas mulheres em for-
talecer a economia de Piracicaba.

Carolina Angelelli, idealiza-
dora do grupo, destacou a impor-
tância da união feminina para o
desenvolvimento local. “Esse tipo
de iniciativa é essencial, pois abre
espaço e incentiva mulheres em-
preendedoras a contribuírem
para o crescimento econômico da
cidade,” comentou Carolina.

Entre as expositoras de desta-
que estavam Neandra Grisotto
(@neandragrisottopratas), Carla

(@flordejadecosmeticos), Silvana
(@silvanamoraesmodafitnes), Sa-
mara (@doooce_amor), Isa (@isa-
jardim_), Niriane (@nirianecaroli-
ne), Neusa (@bela_papelariafofa),
Solange (@atelie_mimos_em_artes),
Suzany (@suzyzyone), e Amanda
(@apolana.sorveteria.doceria).
O feedback foi extremamente po-
sitivo, com muitas vendas reali-
zadas, demonstrando o sucesso
e a aceitação da comunidade.

O evento só foi possível graças
ao apoio de Rosana Bucheri e da
Universidade Anhembi Morumbi,
que acreditam e investem no proje-
to. Um agradecimento especial à
Neandra Grisotto, diretora da ação,
por sua liderança e dedicação.

O grupo já planeja mais en-
contros, com o objetivo de con-
tinuar fortalecendo a rede de
apoio entre as mulheres e incen-
tivando o empreendedorismo
feminino como um motor de
crescimento econômico local.

As equipes de Manutenção da
Secretaria Municipal de Educação
realizam serviços de limpeza e de-
sobstrução de calhas nas escolas
municipais para reparar problemas
de infiltração identificados após as
fortes chuvas dos últimos dias e
prevenir danos futuros nas unida-
des. Esses serviços são fundamen-
tais para evitar o acúmulo de água,
vazamentos e danos estruturais,
além de preservar as condições
adequadas para o ensino e o bem-
estar de alunos e profissionais.

Diariamente, entre seis e oito
unidades escolares são atendi-
das, e, nos últimos dias, foram
identificados problemas em 23
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SME realiza serviços de limpeza e
desobstrução de calhas nas escolas

Zeladores auxiliam no serviço de limpeza,
após a retirada de folhas dos telhados

Divulgação

escolas. A SME possui um total
de 150 prédios, incluindo os se-
tores externos. Na manhã de on-
tem (11) os serviços de limpeza e
desobstrução foram realizados
na Escola Municipal Professor Mil-
ton Rontani, no bairro Paulicéia,
visto que a unidade apresentou
problemas na semana passada.

Os zeladores das unidades es-
colares, que são contratados por
uma empresa terceirizada, estão
sendo orientados para auxiliar na
execução desses serviços essenciais,
garantindo que as escolas estejam
preparadas para enfrentar o perí-
odo de chuvas sem comprometer
a estrutura física dos prédios.

CCCCCOZINHAOZINHAOZINHAOZINHAOZINHA

Sema abre inscrições para curso
gratuito de produtos de cafeteria

Até sexta-feira (15) estão
abertas as inscrições para o
curso gratuito de produtos de
cafeteria, oferecido pela Pre-
feitura de Piracicaba, por meio
da Sema (Secretaria de Agri-
cultura e Abastecimento), em
parceria com o Senai. Os inte-
ressados devem fazer a inscri-
ção pelo link https://bit.ly/
cafeteriapref ou entrando em
contato com a Sema, no tele-
fone (19) 3437-4000. Serão
oferecidas 12 vagas e a Sema

entrará em contato por tele-
fone com os selecionados.

Serão oito aulas ministradas
nos dias 25, 26, 27 e 28/11 e nos
dias 03, 04, 05 e 06/12, das 13h30
às 17h, na Cozinha Experimen-
tal (av. Dr. Paulo de Moraes,
2.113, Paulista). De acordo com
a nutricionista da Sema Lais Fei-
toza os cursos que serão oferta-
dos à população abordarão a
preparação de doces, visando a
geração de renda, como a fabri-
cação de torta, cupcake e muffin.

“F“F“F“F“FOLIAOLIAOLIAOLIAOLIA     DODODODODO Z Z Z Z ZEBEDEUEBEDEUEBEDEUEBEDEUEBEDEU”””””

Sarau-Zim celebra sua 5ª edição com tema folclórico e literário
O Sarau-Zim retorna para sua

quinta edição no dia 18 de novem-
bro de 2024, celebrando o tema
“Folia do Zebedeu”.  Realizado na
Biblioteca Comunitária Trilhas da
Palavra, localizada na Horta do
Tatu, o evento contará com a pre-
sença de alunos da Escola Munici-
pal Osvladir Júlio do CECAP e será
coordenado pela educadora e poe-
tisa Sol Barreto. Esta edição é parte
do projeto Garapa como Unidade:
Cultura, Comunidade e Arte, reali-
zado com o apoio da Lei Paulo Gus-
tavo, do Ministério da Cultura do
Governo Federal, e da Secretaria de
Cultura do Estado de São Paulo.

O tema “Folia do Zebedeu”
busca despertar nos estudantes o
amor pelas palavras e o prazer da
leitura, através de versos lúdicos e
jogos de linguagem inspirados na
personagem Zebedeu. Com a leve-
za dos versos de Sol Barreto, como

no poema “Zebedeu joga peteca, a
peteca cai no chão... Brinquedo na
biblioteca? Iche, quanta distração!”,
os participantes terão uma experi-
ência de aprendizagem que mistu-
ra literatura e folclore brasileiro.

O Sarau-Zim é uma iniciativa
que celebra a literatura e a expres-
são artística, proporcionando às
crianças um ambiente de intera-
ção cultural e incentivo à leitura.
Em cada edição, busca abordar
temas que conectem os participan-
tes com suas raízes culturais, pro-
movendo o desenvolvimento da
criatividade e o gosto pela leitura.

Essa edição faz parte do pro-
jeto Garapa como Unidade: Cul-
tura, Comunidade e Arte, que
leva a literatura e a arte a comu-
nidades locais, valorizando a
cultura e o folclore brasileiro.
Realizado com o apoio da Lei Pau-
lo Gustavo, do Ministério da Cul-

tura do Governo Federal, e da Se-
cretaria de Cultura do Estado de
São Paulo, o Sarau-Zim reafirma
o compromisso de tornar a lite-
ratura acessível e inspiradora.

Com o tema “Folia do Zebedeu,”
o evento promete ser um mergulho

encantador no universo das rimas
e brincadeiras, celebrando a impor-
tância da biblioteca como espaço de
aprendizado e descontração.

Mais informações em nossos
perfis: Instagram Andaime Tea-
tro e Instagram Cultura Garapa.

Divulgação

O Sarau-Zim retorna para sua quinta edição no dia 18 de novembro
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Deputada Bebel discute
ações com vereador e
secretária de Lagoinha
Município do Vale do Paraíba pede apoio à Professora Bebel junto
ao Governo Federal para instalação de laticínios na Região

EJAEJAEJAEJAEJA

Instituto abre inscrições
para Educação de
Jovens e Adultos

Discutir ações voltadas ao de-
senvolvimento do Estado de São
Paulo, especialmente ao pequeno
produtor rural. Foi com este obje-
tivo que a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) recebeu neste
último domingo, 11 de novembro,
em seu gabinete estendido em Pi-
racicaba, o vereador da cidade de
Lagoinha, Amarildo Pereira Mar-
cos, e a secretária do Meio Ambi-
ente do município, Fabiola Cente-
no. O município de Lagoinha fica
no Vale do Paraíba, próximo a
Taubaté e Aparecida do Norte.

Bebel conta que numa pra-
zerosa conversa, “falamos de di-
versas ações que o nosso man-
dato popular estará desenvolven-
do voltado a melhorar a quali-
dade de vida da população de La-
goinha, entre eles o de articular
junto ao governo federal o de-
senvolvimento de projeto volta-

do à implantação de laticínios
naquele município, para garan-
tir aos produtores rurais me-
lhor renda na produção e comer-
cialização de seus produtos”.

A deputada piracicabana,
uma das principais lideranças do
Partido dos Trabalhadores no
Estado de São Paulo, destaca que
o seu mandato popular na Assem-
bleia Legislativa, entre inúmeras
ações, também tem o compromis-
so de ajudar a melhorar a renda
da população. “Em Lagoinha, por
exemplo, a reivindicação que re-
cebi é para que possa fazer arti-
culações junto ao governo do pre-
sidente Lula para a implantação
de uma indústria de laticínio em
Lagoinha, o que seguramente irá
contribuir com este nosso propó-
sito. Portanto, tenho o compro-
misso de fazer as articulações ne-
cessárias para que esse projeto

seja viabilizado, e assim todos ga-
nharão, os produtores que terão
melhores condições para produ-
zir os derivados do queijo e a co-

mercialização, e a população
paulista de ter um produto de
alto nível em com bons preços em
suas mesas”, destaca Bebel.

No encontro, o vereador Amarildo Pereira Marcos, e a
secretária do Meio Ambiente, Fabiola Centeno, entregaram
documento pedindo apoio a projeto para Lagoinha

Divulgação
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Prefeitura executa muro de
gabião no rio Piracicaba

Obra visa proteger o fluxo de água que sai do Itapeva no rio Piracicaba

Divulgação

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria Municipal de Obras e Ze-
ladoria (Semozel), segue com os
serviços de desassoreamento do rio
Piracicaba. No momento, uma
equipe executa a retirada de sedi-
mentos e prepara a construção de
muro de gabião na saída do córre-
go Itapeva, próximo à ponte do
Mirante, na avenida Renato Wag-
ner. A obra visa otimizar o fluxo
de água que sai do córrego Itape-
va; o gabião tem a função de pro-
teger a saída do córrego durante
as grandes cheias do Piracicaba,
para que as águas do rio não obs-
truam o fluxo de água do córrego.

Além disso, o sistema de con-
tenção por gabiões (estrutura dre-
nante e de grande durabilidade e
resistência) é necessário para evitar
a formação de processos erosivos,
bem como facilitar o curso d’água.

O projeto de desassoreamen-
to do rio Piracicaba contempla o
trecho da saída do ribeirão En-
xofre até a ponte do Mirante
(onde o córrego Itapeva deságua).
Ainda serão feitos a remoção,
movimentação, carga e descarga
e transporte de sedimentos; de-

sobstrução e remoção dos sedi-
mentos e detritos carregados
dentro do rio Piracicaba, inclu-
indo a remoção de entulho de
obras abaixo das pontes localiza-
das desde a 50m à jusante (senti-
do da correnteza, da nascente para
a foz) da descarga do córrego En-
xofre no rio Piracicaba; remoção
da vegetação dentro das ilhas cri-
adas pelo acúmulo de sedimentos
e detritos e nas margens do rio.

MANEJO ARBÓREO – O
projeto também contempla o ma-
nejo arbóreo, com a supressão de
leucenas nas margens do Piraci-
caba. A leucena é um tipo de ar-
busto exótico, considerado uma
praga pelo seu alto potencial de re-
produção e crescimento rápido,
que inibe o desenvolvimento das
nativas do Brasil, causando um
impacto negativo à biodiversida-
de e impedindo a contemplação do
rio. Será feito o plantio de espécies
nativas no lugar das leucenas.
Entre as espécies, serão plantadas
guapuruvu, farinha-seca, pau-
formiga, tamboril e ingá, espécies
que criam condições de reprodu-
ção e fornecem alimento à fauna.

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

26ª edição da Sempat reúne mais de 300 pessoas
A 26ª edição da Sempat (Se-

mana Municipal de Prevenção de
Acidentes de Trabalho), realizada
de 05 a 08/11, reuniu mais de 300
pessoas que participaram das ações
promovidas nos quatro dias de
evento. A Semana foi idealizada
pela Prefeitura de Piracicaba, por
meio do Cerest Piracicaba (Centro
de Referência em Saúde do Traba-
lhador), vinculado à Secretaria
Municipal de Saúde, e o Ministé-
rio Público do Trabalho (MPT 15ª
Região), e trouxe o tema Ações das
Instituições na Prevenção de Aci-
dentes de Trabalho Fatais.

Conforme explicou o secre-
tário de Saúde, Marcelo Pinto
de Carvalho, a edição deste ano
teve como objetivo “promover a
união entre diversas instituições
para divulgar, discutir ações e
medidas que assegurem a saúde
e a segurança no trabalho”.

Clarice Bragantini, responsá-
vel pelo Cerest Piracicaba, afirmou
que ao longo das duas últimas dé-
cadas muito já foi discutido e me-
lhorado nas condições de trabalho,

mas é necessário discutir a morte
e suas repercussões na sociedade
como um todo. “Por isso, precisa-
mos seguir orientando para me-
lhorar as condições de trabalho,
fiscalização e evitar óbitos”.

Durante a palestra de aber-
tura, realizada na manhã de quin-
ta-feira, 07/11, que tratou do tema
Os impactos financeiros dos aci-
dentes de trabalho e a repercus-
são na vida dos trabalhadores e
familiares, o procurador do MPT

Campinas, Mário Antônio Gomes,
enfatizou que é importante reunir
autoridades para buscar melho-
ria nas condições de trabalho e
preservação da vida com um olhar
local. “Prevenção é importante,
mas também é necessário que cada
um assuma sua responsabilidade
para evitar óbitos que, infelizmen-
te, ainda acontecem em números
consideráveis Brasil afora”.

O advogado e representante
do MPT Paulista, Rodrigo Ique-

gami, reforçou que apesar de
muitas dificuldades, é possível
ver evolução positiva nas ações
preventivas. “Fico pensando se es-
tamos no caminho certo e acre-
dito que sim. Mas precisamos nos
manter alertas e também manter
a fiscalização. Outro passo impor-
tante é que também precisamos
olhar em novas frentes de ações, e
isso só é possível com troca de ex-
periências que vivemos neste im-
portante evento que é a Sempat”.

Sempat 2024 reuniu mais de 300 pessoas em 4 dias de atividades

Divulgação

O Instituto Federal de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia de
São Paulo (IFSP) está com ins-
crições abertas para o Processo
Seletivo 1/2025 dos cursos de
Educação de Jovens e Adultos
(EJA). Destinados a quem não
teve acesso, não completou ou
abandonou a escola na idade
esperada, os cursos são de En-
sino Médio e exigem a conclu-
são do Ensino Fundamental.

O processo seletivo seleciona-
rá 405 vagas nos campi Barretos,
Birigui, Capivari, Cubatão, Jacareí,

Jundiaí, Matão, Pirituba, São Pau-
lo e Sertãozinho, todas destina-
das ao ingresso no primeiro se-
mestre de 2025. Todos os cursos
têm duração de três anos. No
Campus Pirituba,o curso será ofer-
tado no período matutino; em to-
dos os outros, os cursos serão
ministrados no período noturno.

As inscrições são gratuitas e
vão até às 23h59 de 1º de dezem-
bro de 2024. Os interessados de-
vem preencher um formulário
disponível no link https://forms.
gle/gBB1RkhMMbfKTTsEA.
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Bebel diz que Tarcísio de
Freitas quer privatizar
e desmontar o Estado
Governador pretende obter R$ 500 bilhões para investir em obras;
críticas da deputada do PT foram feitas nas suas redes sociais

Bebel diz que o governador ignora as posições contrárias,
desmonta o Estado, para levantar R$ 500 bilhões para fazer obras

Divulgação

Em suas redes sociais, a de-
putada estadual piracicabana
Professora Bebel (PT) faz duas
críticas à saga do governador do
Estado de São Paulo, Tarcísio de
Freitas, que quer privatizar os ser-
viços públicos e desmontar as po-
líticas públicas do Estado de São
Paulo. De acordo com reporta-
gem do site UOL, Tarcísio de Frei-
tas deseja obter R$ 500 bilhões
em obras para o estado até de-
zembro de 2026 com 25 leilões
realizados e contratos assinados.

Para Bebel, esta é uma de-
monstração clara de que “o cario-
ca neoliberal bolsonarista Tarcí-
sio de Freitas se elegeu governa-
dor de São Paulo para privatizar
os serviços públicos e desmontar
o Estado. Ele não tem a menor pre-
ocupação em atender as necessi-
dades da população. Sua meta é
entregar todas as atividades pú-
blicas possíveis para seus amigos
empresários. Pouco importa se
uma empresa que administra ce-
mitérios – prestando péssimo ser-
viço e aumentando abusivamente
preços a serem pagos pelas famíli-
as em momento de muita dor –
passe a cuidar da gestão de esco-
las públicas. O negócio deste go-
vernador é patrocinar o lucro das
empresas com os recursos dos
nossos impostos”, escreveu a par-
lamentar em suas redes sociais.

Neste momento, além dos fa-

migerados leilões na bolsa de valo-
res, aonde já conseguiu vender a
construção e administração de 33
novas escolas estaduais,  Tarcísio e
seu secretário da Educação, Rena-
to Feder, estão querendo tirar R$
10 bilhões da Educação, em valo-
res atuais. “Temos que parar esse
destruidor de políticas públicas! É
preciso derrotá-lo nas ruas e nas
urnas”, apela, convocando profes-
sores, estudantes e lideranças de
movimentos sociais para a audiên-
cia pública que acontecerá nesta
próxima quarta-feira, dia 13 de
novembro, às 10 horas, na Assem-
bleia Legislativa do Estado de São
Paulo para debater a PEC 09/2023,
que reduz de 30% para 25% o per-
centual a ser investido na educa-
ção pública no Estado de São Pau-
lo, representando uma redução de
mais de R$ 10 bilhões por ano.

Depois de conseguir privatizar
a Sabesp, a maior companhia de
saneamento público do mundo,
Tarcísio de Freitas está privatizan-
do escolas e os próximos leilões pre-
vistos são a rodovia Nova Raposo,
marcado para o dia 28 de novem-
bro, e o Alto Tietê Trens Urbanos,
que deve ocorrer no final de março
de 2025. De acordo com a deputa-
da estadual piracicabana, na lista
de privatizações do governador es-
tão rodovias, trens, metrôs, pis-
cinões, a Sabesp, até os chamados
projetos sociais. Recentemente fo-

ram leiloados a loteria estadual e a
infraestrutura de novas escolas.

Na lista do governador estão,
ainda a adequação e manutenção
de 134 escolas estaduais  já exis-
tentes, a construção de moradias
e o retrofit de prédios no centro
histórico de São Paulo, incluindo
Sé, Pateo do Colégio, 25 de Março,
Largo São Francisco. A gestão das
unidades da Fundação Casa, res-
ponsável por menores infratores,
também está na lista de Tarcísio
de Freitas, enquanto o Estado fi-
cará responsável pelo cumprimen-

to das medidas socioeducativas.
A concessão de oito parques à ini-
ciativa privada, entre eles o Par-
que da Juventude, na zona norte,
o Parque Ecológico da Guarapiran-
ga, na zona sul, e o Parque Ecoló-
gico Tietê, na zona leste, assim
como a estrada de ferro de Cam-
pos do Jordão, o Ginásio do Ibi-
rapuera, em São Paulo, e até os
serviços de remoção, guarda e lei-
lão dos veículos atuados pelo De-
tran e pelo DER. “Esse governa-
dor quer vender e desmontar o
Estado de São Paulo”, critica,

Folhetos estão sendo distribuídos a população

Divulgação
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Prefeitura adere a Semana
Estadual de Mobilização

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio do Plano Municipal de
Combate ao Aedes (PMCA), vin-
culado à Secretaria Municipal de
Saúde, participa de ontem, 11, até
sábado, 16, da Semana Estadual
de Mobilização contra as Arbovi-
roses, promovida pelo Governo de
São Paulo e que visa a prevenção e
conscientização da população,
municípios, organizações públicas
e privadas sobre as ações para eli-
minação dos criadouros do mos-
quito Aedes aegypti, transmissor
da dengue, zika e chikungunya.

Conforme explica Sebastião
Amaral Campos, coordenador
do PMCA, a meta nesta semana
é intensificar ainda mais as ações
já realizadas pela Prefeitura du-
rante o ano. “Aderimos a esta
força-tarefa para mostrar aos pi-
racicabanos todos os cuidados
necessários para evitar a proli-
feração do mosquito”, disse.

Para isso, todas as 74 unida-
des de saúde da cidade estão mo-
bilizadas no intuito de intensifi-
car as ações de conscientização
contra a dengue em seus territó-
rios, bem como estão sendo ins-
taladas faixas de alerta à popula-
ção em locais de grande circula-
ção de pessoas, como os terminais
de ônibus do Vila Sônia (TVS) e
do Centro (TCI), nas Unidades de
Pronto Atendimento (UPA) Vila
Rezende e Vila Cristina, Mercado
Municipal, rua Governador Pedro
de Toledo, Parque da Rua do Por-
to, Centro Cívico e Praça Takaki.

Segundo o secretário de Saú-
de, Marcelo Pinto de Carvalho, é
muito importante a população es-
tar ciente do seu papel no combate
ao mosquito Aedes. “Além disso,
esse é o período ideal para essas
ações, uma vez que com a chegada
do verão e das chuvas pode ocor-
rer aumento de casos uma vez que
as condições do clima, como calor
e umidade, favorecem a maior pro-
liferação deste inseto”, completou.

A Secretaria de Saúde, por
meio do Centro de Controle do Zo-
onoses (CCZ), reforça que os agen-
tes do PMCA sempre trabalham de
forma preventiva, ou seja, o ano
todo. Eles visitam todos os imóveis
do município, orientando, retiran-
do criadouros e, quando necessá-
rio, colocando larvicida em possí-

veis criadouros, além da realização
de mutirões e arrastões de comba-
te à dengue. Também visitam cons-
tantemente pontos estratégicos nos
bairros onde há mais risco para a
doença, imóveis especiais (como
escolas e creches), imóveis fecha-
dos (sem moradores) e nos que es-
tão em obras. Todas as semanas,
os agentes executam as entradas
forçadas em imóveis (quando o
proprietário não é localizado). Em
todos os casos, quando encontra-
das irregularidades é feita a notifi-
cação e auto de infração (multa).

ROTINA – No último sába-
do, 9, o Arrastão da Dengue foi re-
alizado no bairro Jaraguá e adja-
cências. Foram recolhidas 4,34 to-
neladas de inservíveis. A próxima
ação está prevista para o sábado,
16, das 8 às 14 horas, na região do
Monte Líbano, passando também
pelos bairros Parque dos Eucalip-
tos, Jardim Noêmia, Ingá, Vila São
Paulo, Haiti, Jardim das Flores,
Morada do Sol; o ponto de encon-
tro é o Varejão Municipal do Par-
que dos Eucaliptos, localizado à Av.
Thales Castanho de Andrade.

Para denunciar imóveis aban-
donados ou locais que tenham pos-
síveis criadouros da dengue bas-
tar registrar solicitação no SIP 156
e outras orientações no PMCA
pelo telefone (19) 3427-3351.

ACESSO - Para ampliar a
transparência no acesso aos dados,
o Painel de Monitoramento da
Dengue (dengue.saude.sp.gov.br)
já está disponível para que toda a
população possa acompanhar a
evolução da doença em todas as
cidades do Estado de São Paulo,
inclusive Piracicaba. Além disso,
com modernização dos equipa-
mentos do Instituto Adolfo Lutz
(IAL), os resultados dos testes para
diagnósticos da dengue são divul-
gados com até 70% mais agilidade.

DÚVIDAS - A Secretaria de
Estado da Saúde também disponi-
biliza o portal Dengue 100 Dúvi-
das com as 100 perguntas mais
frequentes sobre dengue, zika e
chikungunya nos buscadores da
internet. A ferramenta desmis-
tifica as fake news que circulam
nas redes sociais e orienta a po-
pulação sobre as doenças. O
acesso está disponível no link:
www.dengue100duvidas.sp.gov.br.
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Semuttran participa do 91º Fórum Paulista
Piracicaba marcou presença no

91º Fórum Paulista de Secretários
e Dirigentes Públicos de Mobilida-
de Urbana, por meio da participa-
ção da Secretaria de Mobilidade
Urbana, Trânsito e Transportes
(Semuttran), que representou o
município no evento que aconteceu
nos dias 7 e 8 de novembro, em
Marília. Foram oito painéis sobre
temas variados, mas ressaltando,
principalmente, novas soluções e
tecnologia, planejamento das cida-
des, além das diretrizes sobre a ade-
quação do Sistema Renainf.

A secretária da Semuttran,
Jane Franco Oliveira, ainda
participou de homenagem pres-
tada aos presidentes do Fórum,
representando ex-secretários e
por ser uma das poucas mulhe-

res à frente de uma secretaria
de mobilidade urbana.

“Foi um evento relevante prin-
cipalmente para a troca de experi-
ências e absorção de novas ideias,
com pautas importantes que so-
mam às ações do município, prin-
cipalmente em relação a redução
de acidentes e melhoras no trans-
porte coletivo. Piracicaba, inclusi-
ve, foi citada como exemplo em vá-
rias frentes, como sendo pioneira
na questão de sistemas digitais de
recursos desenvolvidos junto ao
Cetran, Conselho Estadual de
Trânsito, bem como somos referên-
cia pelo sistema de videomonitora-
mento das vias e da Zona Azul e
pela nova e bem-sucedida conces-
são do transporte”, destacou.

O Fórum Paulista de Secre-

tários e Dirigentes Públicos de
Mobilidade Urbana é realizado
há 30 anos e se consolidou como
um dos mais importantes espa-

ços de debates, elaboração de
propostas e políticas públicas
para a melhoria da Mobilidade
Urbana nas cidades paulistas.

Divulgação

Jane participou de homenagem prestada aos presidentes do Fórum
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São Pedro completa 45 anos como Estância
e diversifica modalidades de turismo
Em 1979, quando recebeu o título, município vivia situação diferente da atual, com número
crescente de investimentos em ações diferenciadas como um parque de arte contemporânea

Aconchegante, maravilho-
sa, tranquila e encantadora fo-
ram algumas palavras usadas
para definir São Pedro em uma
pesquisa de demanda realizada
pela Secretaria de Turismo, Cul-
tura, Esportes e Lazer para
identificar o perfil dos turistas,
características da viagem e ava-
liação sobre serviços e equipa-
mentos turísticos. A cidade, que
completa 45 anos como Estân-
cia Turística no dia 9 de novem-
bro, viveu diferentes fases do
turismo ao longo deste perío-
do e hoje acompanha o desen-
volvimento de diversos em-
preendimentos que transfor-
mam São Pedro em destino
de muitas pessoas que esco-
lhem a cidade para passar
períodos reservados ao lazer.

Para receber o título de Es-
tância Turística, dado a São Pe-
dro em 1979, é preciso possuir
infraestrutura e serviços direcio-
nados ao turismo. Atualmente o
município, um dos 70 do Estado
de São Paulo a ter o título, possui
150 empresas formais no setor,
com média de 1.530 empregos
gerados com o turismo.

A Estância conta hoje com
41 empreendimentos hoteleiros,
com 4.100 leitos. São 11 atrati-
vos de natureza, 8 de aventura,
9 rurais e 6 culturais. Mas os
números devem mudar em bre-
ve. Em fevereiro deste ano, no
Fórum Internacional de Investi-
mentos em Turismo, que aconte-
ceu em São Paulo, São Pedro foi a
cidade com o maior número de pro-
jetos turísticos de grande porte que
estão em fase de planejamento ou
em execução na Região Metro-
politana de Piracicaba (RMP).

Entre estes investimentos
estão a construção já iniciada
do Resort Hotel Vistas do Ita-
queri (R$ 30 milhões), no alto
da serra; o Parque Aramat R$
20 milhões), um espaço de arte
ambiental e contemporânea
com galerias abertas e fechadas
no bairro Graminha, que tem
perspectiva de receber 20 mil
visitantes no primeiro ano e até
100 mil nos próximos anos e
deve ser inaugurado em 2025;
um centro de eventos na área
central (R$ 5 milhões), com es-
trutura para diferentes tipos de
evento; expansão do Resort
Thermas Water Park (R$ 300
milhões) e a construção de um re-
sort e um centro de convenções no
Haras NSG, com investimentos
previstos de R$ 130 milhões.

A atividade turística tem tam-
bém grande peso econômico não

apenas no município, mas no Esta-
do. "O turismo de São Paulo já re-
presenta 9,4% do PIB do Estado e
este ano deve gerar quase 50 mil
postos de trabalho, de acordo com
o Centro de Inteligência da Econo-
mia do Turismo (CIET)", destaca o
secretário estadual de Turismo e
Viagens, Roberto de Lucena.

Ao falar de perspectivas
para o setor, o secretário esta-
dual, que gravou um vídeo para
cumprimentar São Pedro pela
data, faz previsões positivas.
"Vamos dar sequência aos in-
vestimentos em infraestrutura
e a todos os programas e ações
que iniciamos nos dois primei-
ros anos de governo. Com o lan-
çamento, pelo governador Tar-
císio de Freitas, dos programas
de Turismo Náutico, Ferroviá-
rio, guias de mergulho e da Hi-
drovia Tietê-Paraná, teremos
um avanço muito grande nos
próximos meses", afirmou o
secretário. "Há 45 anos São
Pedro está no mapa do turis-
mo de São Paulo e do Brasil",
destacou na mensagem.

ESTRUTURA - "Nos últi-
mos anos foram vários investi-
mentos realizados nos atrativos,
como as reestruturações do
Museu Gustavo Teixeira e da
Rodoviária, além das reformas
no Parque Maria Angélica e nas
praças do Fórum e Santa Cruz.
Há ainda duas obras grandes
em andamento: a construção de
mais uma piscina municipal e
uma ampla praça no bairro
Nova São Pedro II. As melhori-
as na infraestrutura também
fortalecem o turismo, que é um
setor fundamental na econo-
mia e desenvolvimento do nos-
so município", destaca o prefei-
to Thiago Silva, que fala ainda
sobre geração de emprego. "O
fomento ao turismo é um estí-
mulo à criação de empregos e
ao fortalecimento do setor de
serviços. Como Estância Turís-
tica, é importante valorizar os
projetos que estimulem as ati-
vidades voltadas ao turismo,
que gera benefícios e desenvol-
vimento para São Pedro".

DESTAQUE NO PAÍS -
No Mapa do Turismo Brasi-
leiro elaborado pelo Ministé-
rio do Turismo, São Pedro rece-
be a classificação B, a partir de
avaliação que leva em conta
quatro variáveis de desempenho
econômico - número de empre-
gos, de estabelecimentos formais
no setor de hospedagem, esti-
mativas de fluxo de turistas
domésticos e internacionais.

A serra de São Pedro sempre
esteve no foco do empresário Jorge
Sato que começou a investir, há 8
anos, na construção de um prédio
para vender frango com polenta.
Após uma mudança de planos, o
prédio foi planejado para ser um
salão de festas. O empreendimento
estava praticamente pronto quan-
do teve início a pandemia.

O empresário deixou o salão
de lado por um período, mas não
desistiu de empreender no local. "A
serra é um local muito interessan-
te. No Estado de São Paulo não há
tantas serras e a de São Pedro, ape-
sar de não ter muita altitude, ofe-
rece um visual fantástico".

Após pesquisar, Sato viu que
seria possível fazer uma espécie
de centro gastronômico com es-
trutura similar a tendas, o que
era permitido na época das res-
trições impostas pela pandemia.

Uma das maiores belezas naturais de
São Pedro, serra é foco de investimentos

Foram construídos 3 espa-
ços de 100 metros quadrados
cada e foi criado o Boulevard
da Serra, que funciona há apro-
ximadamente 18 meses. Com
experiência em shopping centers,
o empresário teve a ideia de criar
opções diferentes, semelhantes às
ofertadas em praças de alimen-
tação nos centros de compras.

"Muita gente vem para a
serra em grupos. Com dife-
rentes opções de comidas, as
pessoas podem escolher o que
mais gostam", disse. Atual-
mente funcionam no Boule-
vard estabelecimentos que
oferecem churrasco,  parme-
giana, massas, comida vege-
tariana, além de um café.

"É um ambiente que com-
bina o rústico e o requinta-
do, além de ter acessibilidade",
define o empresário que fre-

quenta São Pedro desde 1998,
quando a família comprou uma
chácara. Com a aposentadoria
da esposa, alguns anos de-
pois, mudaram-se definitiva-
mente para a cidade.

Quando decidiu sair de São
Paulo em busca de tranquilida-
de, Sato comprou inicialmente
uma propriedade em Ibiúna,
mas depois, acabou escolhendo
São Pedro. "Queríamos um local
que ficasse, no máximo, a 200 km
da capital e é exatamente esta
distância de São Pedro", lembra.

"O investimento que fizemos
foi alto e a perspectiva com o negó-
cio é boa", revela Sato, referindo-se
ao Boulevard, Ele continua inves-
tindo no local. Em janeiro será inau-
gurado um novo espaço para salão
de festas de alto padrão.

"Temos que saber aproveitar
nossa natureza", diz empresário

Empresário com atuação em
diferentes áreas, Juliano de
Santis decidiu investir no turis-
mo com a Estação da Cachaça e
Forneria da Estação, espaços
que reúnem pizzaria, restauran-
te e café, no alto da serra. Para
ele, é preciso usar toda experti-
se e parceria para que São Pe-
dro seja uma experiência ímpar
aos visitantes. "Temos uma for-
ça motriz no turismo que não
pagamos nada por ela, simples-
mente existe: nossa natureza,
nossa geografia. Só temos que
saber aproveitar", aponta.

"O turismo está bem estimu-
lado em nossa cidade, tanto pelo
setor privado quanto público,
mas precisamos de mais. O tu-
rista, quando retornar tem que
sempre ver uma evolução no
setor, coisas novas, atrações
novas", opina o empresário.

Thermas é o 5º parque mais visitado do Brasil
CEO do Grupo JS Andrade,

do São Pedro Thermas Resort,
que reúne o parque aquático e o
resort, Silvia Andrade, fala so-
bre investimentos e a importân-
cia do turismo regional.

"Nossa região é muito rica
e com rodovias excelentes. Com

tantas belezas naturais, em con-
junto com diversos tipos de en-
tretenimento, temos a certeza de
que em breve seremos um dos
destinos mais procurados no
país. O parque se consolidou
como um pilar do turismo re-
gional, sendo atualmente o 5?

parque mais visitado no Bra-
sil  e o Resort, recentemente
inaugurado, tem tido uma óti-
ma procura".

A empresária diz que pro-
mover o desenvolvimento turís-
tico da região está entre suas
metas. "Temos planos de dobrar

o crescimento do negócio nos
próximos anos, gerando ainda
mais empregos e movimentan-
do a economia. Assim, vamos
manter o compromisso junto com
outros empresários e poder públi-
co, levando lazer e diversão para
todas as famílias", afirmou.

"O salto do turismo
foi muito grande nos
últimos 20 anos", diz
presidente do Comtur

Presidente do Comtur (Conse-
lho Municipal de Turismo) e em-
presária no setor, Juliana Saia ava-
lia que nos últimos 20 anos o turis-
mo deu um salto muito grande em
São Pedro. "Antigamente, só o bor-
dado era conhecido e levava o
nome de São Pedro para todos
os lugares. Hoje, as nossas be-
lezas naturais são procuradas
para trilhas de jeep, bike, trekking
e contemplação", destaca, acres-
centando também outros pontos
fortes da cidade, como a "gastro-
nomia com comidas de afeto, ti-
picamente rural, no fogão à le-
nha, o doce de jaracatiá". Para ela,
a "hospitalidade e infraestru-

tura é o que temos de melhor",
fator que contribui para que os
trades turísticos estejam sempre
com ocupação próxima da lotação.
"O Museu Gustavo Teixeira, a Fei-
ra de Artesanato e o Parque do
Cristo são os nossos pontos tu-
rísticos mais procurados pe-
los turistas", destaca

A presidente do Comtur
lembra também que São Pedro
hoje faz parte de várias rotas do
Estado de São Paulo como En-
cantos da Anhanguera Central
e Serra do Itaqueri, Rota do
Arraiá da EPTV , além de outras.
"São Pedro é referência em Turis-
mo e Bem Receber", aponta.

Prefeito Thiago Silva com o secretário estadual de Turismo e Viagens, Roberto de Lucena

CEO do Grupo JS Andrade, Silvia Andrade, fala sobre investi-
mentos e a importância do turismo regional

Presidente do Comtur e empresária no setor, Juliana Saia,
avalia o crescimento do turismo em São Pedro
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São Pedro diversifica modalidades de turismo
Aproximadamente R$ 55 milhões estão sendo investidos em três empreendimentos que serão
inaugurados a partir do ano que vem, fortalecendo ainda mais a vocação turística da estância

Um dos principais atributos e
diferenciais da Estância Turística
de São Pedro é sua polivalência. A
190 quilômetros da capital, no co-
ração do Estado de São Paulo e às
margens da Serra de Itaqueri, o
município, conhecido por suas be-
lezas naturais e hospitalidade, atrai
turistas de todas as partes do Bra-
sil e do mundo, em busca de des-
canso, de aventura, contemplação,
esportes radicais, de cultura, con-
tato com a natureza, parques aqu-
áticos ou de uma boa comida. O
cardápio de atrativos é diversifica-
do e inclui desde mirantes, cacho-
eiras, grutas, parques, ranchos,
cascatas, parques ecológicos, pes-
queiros, hoteis-fazenda, passeios de
balão, de tirolesa e voo de paragli-
der até as piscinas, águas termais,
toboáguas, museu, biblioteca, pra-
ças, igrejas, cafés, restaurantes,
haras e feiras de arte.

Não por acaso, São Pedro tem
se destacado anualmente, nos ce-
nários estadual e nacional, com
prêmios e reconhecimentos, como
o Top Destinos Turísticos, consa-
grado como o mais importante e
desejado selo de reconhecimen-
to aos municípios e regiões turís-
ticas que investem e fazem do tu-
rismo gerador de riquezas. Em
2023, entre todos os 645 municípi-
os de São Paulo, a Estância Turís-
tica de São Pedro ficou em primei-
ro lugar na categoria "Parques Te-
máticos e Parques Naturais".

Na ocasião, a Estância tam-
bém ganhou destaque na mídia
como finalista nas categorias "Tu-
rismo Rural" e "Turismo Gastro-
nômico" e, no ano anterior, na ca-
tegoria de "Turismo de Aventu-
ra". Vale destacar, ainda, o fato
de São Pedro integrar o seleto
rol de quatro municípios, entre
todos os 24 da Região Metropo-
litana de Piracicaba, com a clas-
sificação de "Estância Turísti-
ca", classificação que viabiliza in-
centivos e benefícios diferenciados
dos governos estadual e federal
para investimentos no setor.

Além de toda essa vocação
turística, São Pedro também é
reconhecida como uma das ci-
dades mais bem administradas
do Estado. Em 2023, conquis-
tou o prêmio de excelência de
Administração Pública nas ca-
tegorias "Fiscal", "Social" e
"Gestão", da Associação Paulis-
ta de Municípios de São Paulo.

"Esse tripé 'credibilidade, pre-
visibilidade e confiança', somado às
nossas belezas naturais, à qualida-
de de vida e segurança, uma logís-
tica e localização privilegiadas, tem
atraído cada vez mais novos em-
preendedores, inclusive de outras
cidades, que veem nesta terra
um mercado bom e seguro para
se investir e colher bons resul-
tados", celebra o prefeito de São
Pedro, Thiago Silva, recente-
mente reeleito para mais qua-
tro anos de mandato após ter sua
gestão aprovada nas urnas.

Um exemplo claro disso é o
empresário Sérgio Tenório, que
mora na capital paulista. A partir
de um minucioso e detalhado es-
tudo de mercado, ele viu em São
Pedro as condições perfeitas para
a implementação e desenvolvimen-
to de novos e volumosos empreen-
dimentos. Ele pretende investir R$
30 milhões no primeiro hotel de São
Pedro localizado em um dos pon-
tos mais altos da Serra do Itaqueri.
Em um terreno de 11 alqueires, a
mil metros de altitude, o "Vistas
do Itaqueri" proporcionará aos
hóspedes dos 88 apartamentos
uma visão contemplativa de 360
graus da mais bela serra do Esta-
do, além de uma luxuosa estrutu-
ra com piscina de borda infinita,
spa ao ar livre, arvorismo, bar pis-
cina, coffee bar, salão de jogos adul-
to e kids, restaurante, adega,
playground, espaço fitness, comple-
xo esportivo com quadra de tênis e
de beach tennis, centro de eventos
e reuniões e trilhas.

"No projeto é possível notar
um espaço totalmente integrado e
em sintonia com a natureza local.
Queremos mostrar todo o potenci-
al e atrair investimentos para o tu-
rismo contemplativo desta que é a

serra mais bonita do Estado, a exem-
plo do que outras cidades já fize-
ram, como Gramado e Campos do
Jordão", disse o empresário, que
destacou a importância da ad-
ministração Thiago Silva em di-
versas ações que viabilizam o ne-
gócio, como a facilitação de ques-
tões fiscais e burocráticas.

As obras no alto da serra já
foram iniciadas, o empreendi-
mento deve ser inaugurado
dentro de três anos e contará
com uma estrutura de aproxi-
madamente 300 funcionários,
gerando mais emprego e renda
aos moradores de São Pedro.

Bem antes disso, em junho de
2025, o empresário pretende inau-
gurar outra grande atração, que
irá fortalecer ainda mais o turismo
de eventos da cidade. Com obras a
todo o vapor, o "Casarão Eventos"
oferecerá um amplo salão de 1.500
metros quadrados, além de cozi-
nha industrial, escritório, camarim
e sala de reuniões, e receberá festas
de casamento, formaturas, even-
tos corporativos e peças teatrais.
Com sistema de propagação de som
e tratamento acústico, a casa tam-
bém estará apta a receber shows e
espetáculos musicais. A estimativa
é de um investimento de R$ 5 mi-
lhões no espaço de eventos, locali-
zado bem no centro da cidade, pró-
ximo à Praça Gustavo Teixeira.

Ali ao lado, perto da esquina
das ruas Joaquim Teixeira de To-
ledo e Veríssimo Prado, um ca-
sal de empreendedores, Meire
Pereira e Rodrigo Teixeira, tam-
bém oriundos da capital, apos-
tou em um espaço com uma pro-
posta ainda pouco explorada na
zona urbana da cidade, de um
restaurante com atendimento diá-
rio, com gastronomia e cultura, e
um "ambiente aconchegante, com
comida brasileira bem executada e
um ambiente acolhedor".

"Chegamos há cinco anos
em São Pedro e logo senti falta
de um bom restaurante que fi-
casse aberto dia e noite, que não
funcionasse somente às sextas,
sábados e domingos. Muito
além de uma alternativa turís-
tica gastronômica, ao abrir dia-
riamente estamos ajudando a
criar no são-pedrense a cultura
de almoçar e jantar fora, além
de uma opção informal para
reuniões de negócio", disse Mei-
re, proprietária do Quintal do
Itaqueri, que atualmente estu-
da gastronomia no Centro Uni-
versitário Senac, em Águas de
São Pedro. "Com isso, outros
estabelecimentos passaram a
funcionar, também, durante as
noites dos dias de semana, o que
ajudou a gerar novos empregos
e girar ainda mais a roda da
economia local", acrescentou.

Buscando a valorização da
cultura local, os pratos do restau-
rante são batizados com os nomes
de poesias de escritores, de artistas
e de personalidades da cidade,
como Gustavo Teixeira, Veríssimo
Prado, Maria de Lourdes Teixeira,
entre outros. "Eu renasci vindo
para São Pedro e com essa chance
de fazer diferente", disse.

Turismo Cultural
Mais do que um acrônimo for-

mado pelas iniciais dos substanti-
vos Arte, Ambiente e Atemporal,
Aramat é o nome de um parque
que está prestes a inaugurar em
São Pedro um tipo de turismo to-
talmente inédito não só na cidade,
mas em todo o Estado de São Pau-
lo. "Somos um parque de arte con-
temporânea, mas também atempo-
ral, conceitual, com esculturas e
instalações artísticas de grandes
proporções, a céu aberto, em uma
intensa simbiose com a fauna e flo-
ra, de artistas nacionais e inter-
nacionais, construções coleti-
vas, com oportunidades para
que todos se manifestem de for-
mas diferentes", explica o publi-
citário Hudson Luis Gomes que,
juntamente com os sócios, está in-
vestindo um total de R$ 20 milhões
no novo empreendimento.

Com uma topologia e projeto
paisagístico inspiradores, o amplo
local, de 300 mil metros quadra-

tando com decolagens nas pistas
leste, sudoeste e também na rampa
sul e sudeste, que tem a maior e
mais privilegiada atração para os
voos de parapente e asa delta da
região", disse Ailson dos Santos
Silva, mais conhecido por He-Man,
profissional instrutor de voo livre.
"Temos possibilidade de trazer para
a cidade competições de níveis es-
taduais, nacionais e até internaci-
onais, como a Copa do Mundo de
Parapente (PWC), como já tivemos

dos, conta com sete nascentes de
água, mais de 20 mil plantas e ár-
vores, dos mais diversos tipos e
variedades, e obras de arte ao ar
livre, com até 1.200 metros qua-
drados, e outras, como o Labi-
rinto Inca, de pedra, da artista
Cris Matsuoka, os trabalhos em
metal do escultor norte-ameri-
cano Richard Serra e obras de
escultura inspiradas no famoso
pintor holandês Piet Mondrian.
"Aqui a arte conversa e tem uma
relação íntima com a natureza", diz

Em construção há três anos, o
Parque Aramat também conta com
espaços para exposições e eventos e
será inaugurado em outubro de
2025, revelou Hudson, que disse
ter encontrado no prefeito de São
Pedro, Thiago Silva, todo o apoio
necessário para viabilizar o empre-
endimento. "Em nenhum momen-
to o prefeito nos pediu nada, pelo
contrário, só nos deu suporte e se
colocou à disposição. E isso é im-
portante para a cidade, como um
todo, pois está desenvolvendo a
economia local e gerando renda,
até porque aqui vamos gerar cerca
de 120 empregos diretos".

Turismo de Aventura
A estância de São Pedro tam-

bém conta com grande potencial no
turismo de aventura, não só para
o voo livre, mas também para ou-
tros esportes desse nicho. "Toda a
região da Serra do Itaqueri conta
com um grande potencial para o
turismo de aventura, porém, São
Pedro tem a 'cereja do bolo', que é a
prática do voo livre. Temos boas
condições climáticas e rampas de
quadrantes especiais pela predomi-
nância de direção de vento, con-

no passado, campeonato paulista,
Open São Pedro, Copa São Paulo,
Festivais de 'Permanência e Mos-
ca', e Voo à Fantasia, entre outros,
e assim manter uma agenda anual
que impulsione ainda mais a eco-
nomia local e fomente o esporte.
Com o apoio constante da Prefei-
tura, sempre teremos um diferen-
cial ao nos candidatarmos nos edi-
tais de eventos das federações es-
taduais e da Confederação Brasi-
leira de Voo Livre", acrescentou.

O Clube São Pedro de Voo
Livre conta com uma equipe de
instrutores capacitados para
proporcionar aos turistas que
vêm conhecer o esporte, uma ex-
periência única por meio do voo
duplo de instrução. A sede do clu-
be, no alto da serra, conta com
ampla estrutura para receber os
turistas, com banheiros, lancho-
nete, áreas de sombra e um vi-
sual deslumbrante da serra e
todos os seus encantos.

Meire Pereira comanda o restaurante Quintal do Itaqueri

Ailson dos Santos Silva, mais conhecido por He-Man, é instrutor de voo livre

Publicitário Hudson Luis Gomes, juntamente com os sócios,
deve investir R$ 20 milhões no novo empreendimento
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Seminário destaca acolhimento
de crianças e adolescentes
Evento será realizado hoje (12), a partir das 13h30 às 17h, no Sesc Piracicaba

NNNNNACIONALACIONALACIONALACIONALACIONAL

Piracicaba adere ao
Sistema de Promoção
da Igualdade Racial

O serviço Família Acolhedora,
da Secretaria Municipal de Assis-
tência e Desenvolvimento Social
(Smads), executado em parceria
com a Pasca, realiza hoje (12), das
13h30 às 17h, no Sesc Piracicaba, o
seminário intitulado O acolhimen-
to de crianças e adolescentes que
queremos: percurso e perspectivas
de uma política. O objetivo do even-
to é discutir a trajetória da políti-
ca pública de acolhimento famili-
ar no Brasil e suas perspectivas.

O seminário contará com apre-
sentação de duas palestras minis-
tradas por referências nacionais
sobre a temática. Jane Valente, as-
sistente social, mestre e doutora em
Serviço Social, especialista em Vio-
lência Doméstica contra Crianças
e Adolescentes e terapeuta familiar
falará sobre a importância da atu-
alização das famílias acolhedoras
e Adriana Pinheiro, assistente so-
cial, especialista em Violência Do-

méstica contra Crianças e Ado-
lescentes, Políticas Públicas e Di-
reitos Sociais e Instrumentalida-
de do Serviço Social, abordará o
marco legal e o lugar de acolhimen-
to familiar nas políticas públicas.

Cláudia Meneghetti, coorde-
nadora do serviço, explica que o
evento segue o plano de trabalho
do serviço de acolhimento em fa-
mília acolhedora, sendo realiza-
da a sua divulgação anualmente
no mês de outubro, conforme Art.
174Q da Lei Municipal N.º 7.681/
2013. “Nosso objetivo é fomentar
o envolvimento e a participação
efetiva da sociedade, quanto à
captação de famílias com perfil e
disponibilidade para realizar o
exercício de cuidados das crian-
ças e adolescentes”, pontua.

O Serviço de Acolhimento em
Família Acolhedora promove o
acolhimento de crianças e adoles-
centes afastados da família por

Criança participando de atividade lúdica

Divulgação

medida de proteção social. O aco-
lhimento é realizado em residên-
cia de famílias acolhedoras ca-
dastradas até que seja possível o

retorno à família de origem ou, na
sua impossibilidade, o encaminha-
mento para adoção, sem nunca ul-
trapassar o prazo de 18 meses.

Piracicaba, por meio da Coor-
denadoria Setorial de Promoção da
Igualdade Racial e Étnica da Se-
cretaria Municipal da Ação Cultu-
ral (Semac), com apoio da Secreta-
ria Municipal de Governo (Se-
mgov), aderiu ao Sistema Nacio-
nal de Promoção da Igualdade
Racial (Sinapir) do Ministério da
Igualdade Racial. O termo de
adesão e compromisso foi publi-
cado no Diário Oficial da União
(DOU) da última sexta-feira, 8.

Com a adesão ao Sinapir, Pi-
racicaba garante prioridade no
acesso a recursos públicos fede-
rais por meio de Chamadas Públi-
cas, conforme a classificação nas
modalidades de gestão. Além dis-
so, o município terá acesso prefe-
rencial a transferências de recur-
sos federais para orçamentos, po-
líticas, planos, ações, capacitação
e projetos voltados à Promoção da
Igualdade Racial, promovendo o
debate, a pactuação, o aperfeiçoa-
mento e a elaboração de estratégi-
as conjuntas para a gestão de po-
líticas públicas nesse campo.

“Piracicaba sempre foi alvissa-
reira quando falamos na constru-
ção de boas políticas públicas. Em
nosso mandato criamos a coorde-
nadoria da Promoção da Igualda-
de Racial e Étnica para garantir a
discussão sobre os temas pertinen-
tes à comunidade e na concepção
de novas ações. A adesão ao Sina-
pir só reforça o nosso compromis-
so em fortalecer, ainda mais, as
políticas públicas de igualdade ra-
cial na cidade”, diz o prefeito de
Piracicaba Luciano Almeida.

Para o titular da Semac,
Carlos Beltrame, a adesão do
município ao Sinapir significa
um passo adiante de Piracicaba
na luta contra a desigualdade
social. “Representa a continui-
dade do fortalecimento das po-
líticas públicas de superação da
igualdade racial”, comenta.

“Fizemos avanços importantes
nos últimos quatro anos, na ques-
tão de alinhar estratégias e ferra-
mentas para combate ao racismo e
fomento da igualdade racial. Des-
sa forma, conseguimos melhorar e
desenvolver novos aspectos de po-
líticas públicas. Agora, com a ade-
são ao sistema nacional, todo esse
trabalho fica ainda mais embasa-
do e fortalecido”, frisa Tássia Es-
pego, secretária de Governo.

“Hoje ficou consolidada a
importância de termos criado a
coordenadoria de promoção da
igualdade racial. Em seis meses à
frente do cargo, conseguimos
esta vitória para a comunidade

negra de Piracicaba, uma reivin-
dicação que existe desde 2014.
Sinto-me honrado por ser o coor-
denador e fazer parte dessa his-
tória”, destaca o coordenador
municipal de Promoção da Igual-
dade Racial e Étnica, Luiz Azal.

Os 10 anos mencionados por
Azal remetem à 1ª Conferência
Municipal de Promoção da Igual-
dade Racial, realizada em 2014.
O assessor de políticas públicas,
Adney Araújo de Abreu, que tam-
bém integra a Coordenadoria Se-
torial, esteve presente na ocasião
como representante do Conselho
Municipal de Participação e De-
senvolvimento da Comunidade
Negra de Piracicaba (Conepir) e
celebra a adesão ao Sinapir: “Pi-
racicaba vai ganhar muito com a
Coordenadoria no Sinapir. Sem-
pre lutamos por isso com o Cone-
pir, mas, sem a Coordenadoria,
nossos esforços políticos não
eram plenamente eficazes. Agora
teremos força cultural e política
em prol da igualdade racial”.

Com a adesão ao Sinapir,
explica Azal, Piracicaba está
apta a receber recursos do Go-
verno Federal para ações de
combate à desigualdade racial,
como a promoção de cursos, aces-
so a programas de empregabili-
dade e saúde para a comunidade
negra, entre outras iniciativas.

SINAPIR - O Sistema Nacio-
nal de Promoção da Igualdade
Racial, instituído pelo Estatuto da
Igualdade Racial, tem a Secretaria
de Gestão do Sistema Nacional de
Promoção da Igualdade Racial (Se-
napir), do Ministério da Igualdade
Racial (MIR), como o órgão respon-
sável pela sua articulação ministe-
rial, implementação e coordenação
central, em ações conjuntas inter-
ministeriais e intersetoriais.

O Sinapir conduz o exercício
do enfrentamento do racismo e da
consolidação da promoção da
igualdade da racial, na perspectiva
de uma política de Estado perene,
sustentável, democrática e partici-
pativa. O seu desenvolvimento se dá
pelo compromisso dos gestores e dos
entes federativos, órgãos do Gover-
no Federal, Legislativo, Judiciário e
sociedade civil organizada.

As suas ações referem-se des-
de projetos estruturantes, forma-
tivos, transversais e descentraliza-
dos até uma denúncia de crime
racista, com a sua recepção, aten-
dimento jurídico e aplicação de leis
e políticas públicas antirracistas,
garantindo a diminuição das desi-
gualdades raciais nos diversos seg-
mentos da sociedade brasileira.

Adney Araujo, Carlos Beltrame e Luiz Azal
celebram adesão de Piracicaba ao Sinapir
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EducaTrilha na Escola 2024 beneficiou 9.089 pessoas
O programa EducaTrilha na

Escola beneficiou em sua 5ª edi-
ção, realizada em 2024, o total
de 9.089 pessoas, entre profes-
sores, gestores escolares, alunos
e pessoas que vivem nas proxi-
midades das instituições de en-
sino. Ao longo do ano, 14 escolas
participaram do programa, que
reuniu 14 encontros formativos,
dois encontros de tutorias e dois
encontros extras, realizados em
diferentes espaços de Piracicaba.

“A ideia do EducaTrilha da
Escola é envolver toda a comuni-
dade escolar, com a participação de
professores de todas as disciplinas,
estudantes, gestores, funcionários
e a comunidade do entorno. Os
números são informados pelas es-
colas, que analisam o impacto do
projeto na sua unidade”, diz Ma-
ria Luísa Bonazzi Palmieri, especi-
alista ambiental do Instituto de
Pesquisas Ambientais, idealizado-
ra e coordenadora do programa.

Em suas cinco edições, o pro-
grama, realizado desde 2018, be-
neficiou 33.289 pessoas e reuniu
80 escolas participantes. “É uma
alegria muito grande ver o Edu-
caTrilha na Escola, que surgiu de
uma tese de doutorado, com tan-
tas pessoas envolvidas, tantas vi-
das transformadas. É muito gra-
tificante ver os frutos que esse
programa já produziu, feito com
muitas mãos. E cada vez mais
parceiros chegam e agregam,
trazendo novidades para o pro-
grama”, afirma Maria Luísa.

A edição de 2024 do Educa-
Trilha na Escola, patrocinada
pela CJ do Brasil e pela OJI Pa-
péis, é realizada pelo Instituto de
Pesquisas Ambientais (IPA), Pre-
feitura de Piracicaba (por meio da
Secretaria Municipal de Infraes-
trutura e Meio Ambiente de Pira-
cicaba), Projeto Corredor Caipi-
ra, Laboratório de Educação e
Política Ambiental (Oca/Esalq/
USP) e Fundação Florestal (FF).

ESCOLAS PREMIADAS -
Seis escolas foram premiadas pelo
programa em 2024, em evento rea-
lizado no dia 7 de novembro, no

anfiteatro da Secretaria Municipal
de Educação. Entre as escolas mu-
nicipais, estaduais e particulares de
ensino fundamental - ciclo I (1º ao
5º ano), as instituições contempla-
das foram: Instituto Saber (1º lu-
gar) e Escola Municipal Prof. José
Pousa de Toledo (2º lugar).

Entre as escolas estaduais, fe-
derais e particulares de ensino fun-
damental (ciclo II) e/ou médio, os
premiados são: Escola Estadual
Prof. João Alves de Almeida (1º
lugar), Escola Estadual Prof. José
Martins De Toledo (2º lugar), Es-
cola Estadual Felipe Cardoso (3º
lugar) e Escola Estadual Hélio Pen-
teado de Castro (4º lugar).

As escolas premiadas terão
como prêmio uma viagem pedagó-
gica aos professores para o Núcleo
Picinguaba, do Parque Estadual da
Serra do Mar, que ocorrerá de 15 a
17 de novembro. Também partici-
parão de uma visita à CJ do Bra-
sil, uma das empresas patrocina-
doras, no dia 14 de novembro.

Entre os critérios para a pre-
miação estão a participação da es-
cola nos encontros; a realização
de atividades conectadas e parti-
cipativas; o envolvimento da co-
munidade escolar no projeto de-
senvolvido na escola; a contribui-
ção para cumprimento de políti-
cas públicas de educação e susten-
tabilidade no ambiente escolar; a
integração com outros programas
escolares; a abordagem do pensa-
mento crítico nas atividades; pro-

tagonismo juvenil; e a avaliação e
as estratégias de continuidade de
atividades educativas na escola.

“O ‘EducaTrilha na Escola’
permite a formação de uma rede
dentro do município, em que a
educação ambiental se capilari-
za por meio das escolas. A partir
dessa formação, há esse movi-
mento, que os educadores levam
para a escola, para outros edu-
cadores e para a gestão. É uma
educação ambiental que está in-
tegrada a diversos temas, como
mudanças climáticas, inclusão,
bem-estar e cultura”, afirma
Karine Faleiros, coordenadora
de educação e políticas públicas
do “Corredor Caipira: Conectan-
do Paisagens e Pessoas”, projeto
patrocinado pela Petrobras.

OBJETIVOS - Nesta edição,
participaram do programa escolas
municipais de educação infantil e
de ensino fundamental (1º ao 5º
ano), localizadas em Piracicaba;
escolas estaduais de ensino funda-
mental (1º ao 9º ano) e de ensino
médio sob jurisdição da Diretoria
de Ensino – Região de Piracicaba;
escolas particulares de ensino fun-
damental (1º ao 9º ano) e ensino
médio, localizadas em Piracicaba.

Entre os objetivos, está o de
envolver diversos atores sociais na
construção participativa de um
programa de educação ambiental,
cultural, inclusiva de promoção da
saúde e bem-estar no enfrenta-
mento das mudanças socioambi-

entais globais, de forma a abran-
ger escolas, áreas protegidas e ou-
tros espaços educativos. Outro in-
tuito é o de auxiliar na efetivação
dos currículos paulista e munici-
pal de educação e da Base Nacio-
nal Comum Curricular (BNCC).

“É incentivada uma constru-
ção de conhecimento conjunta en-
tre toda a equipe participante, em
reuniões com metodologias parti-
cipativas. Os educadores atuam
como protagonistas, em meio a um
processo que permite o desenvolvi-
mento de um projeto com elemen-
tos culturais e ambientais e sua
implementação na escola”, afirma
Laís Ferraz de Camargo, educado-
ra ambiental do Núcleo de Educa-
ção Ambiental (NEA), da Simap, e
coordenadora do EducaTrilha.

Para 2025, o EducaTrilha na
Escola conta com parceria com a
Empório Produções Culturais,
que submeteu o programa à Lei
Rouanet, com o objetivo de am-
pliar as ações, a partir da contra-
tação de equipe pedagógica, equi-
pe técnica nas áreas de consulto-
ria cultural, comunicação e Li-
bras, e da viabilização de ativida-
des, como exposição artística.

A inteligência artificial será
incorporada na criação de ativi-
dades educativas. Além disso,
está prevista a participação re-
presentantes de Itirapina e São
Simão, para vivenciarem e, de-
pois, implantarem ações seme-
lhantes em seus municípios.

Rafael Bitencourt

Participantes e equipe realizadora do EducaTrilha na Escola
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Sandra Rodrigues é atração no Quintal do Prudente
A 10ª edição do Quintal do

Prudente recebe nesta quinta-
feira, 14, às 19 horas, a cantora
Sandra Rodrigues. O projeto
consiste em trazer ao Museu ar-
tistas piracicabanos e da região
para demonstrar seus talentos
musicais ao público em geral. Os
músicos se apresentam na área
externa do Museu, no antigo
quintal da casa de Prudente de
Moraes. O evento gratuito é rea-
lizado pela Semac (Secretaria
Municipal da Ação Cultural).

A cantora iniciou sua car-
reira cantando em bailes com a
Banda Joia Rara. Em busca de

desenvolvimento técnico, ini-
ciou os estudos vocais com Dé-
bora Letícia, na Escola de Mú-
sica de Piracicaba Maestro
Ernst Mahle. Estudou ainda
música e canto no Conservatório
Dramático e Musical Dr. Carlos
Campos, na cidade de Tatuí, onde
se formou em MPB e Jazz.

Desde então abriu-se o mer-
cado de eventos em bares culturais,
festas e shows temáticos em Piraci-
caba e região. Alguns de seus pro-
jetos, dentre os mais expressivos,
são Essa Mulher por essas Mulhe-
res, que homenageia Elis Regina;
Abre-Alas, com obras de composi-

toras da MPB, de Chiquinha Gon-
zaga a Pitty; o espetáculo de músi-
ca e dança Um Brasil de Talentos e
Tributo à Clara Nunes.

No Quintal do Prudente,
além da apresentação musical
serão também comercializados ali-
mentos e bebidas para completar
o ambiente intimista do evento.

SERVIÇO
Quintal do Prudente, com
Sandra Rodrigues, quinta-
feira, 14, às 19 horas. Área
externa do Museu Histórico
e Pedagógico Prudente de
Moraes (Rua Santo Antonio,
641). Entrada gratuita. Sandra Rodrigues leva repertorio

eclético ao Quintal do Prudente

Divulgação
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Prefeitura abre licitação para reforma
do prédio administrativo do aeroporto
Medida é importante e reivindicada desde 2012; edital também contempla a construção de uma guarita

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Munici-
pal de Desenvolvimento Econô-
mico, Trabalho e Turismo (Sem-
dettur), segue com o trabalho de
melhorias no Aeroporto Munici-
pal Pedro Morganti, no bairro
Monte Alegre. Por meio do edi-
tal nº 48/24, publicado no Diá-
rio Oficial do Município de on-
tem (11), a Pasta vai executar a
reforma do prédio administrati-
vo e construção de uma guarita.
O valor estimado para investi-
mento é de R$ 801 mil.

Conforme explica o secretário
da Semdettur, Euclides Libardi,
desde que o município assumiu a
gestão do aeroporto, em 2012, o
espaço não recebeu reformas em

suas instalações administrativas,
resultando em condições precári-
as de conservação. “As interven-
ções e benfeitorias propostas para
o local trarão significativos bene-
fícios ao funcionamento do aero-
porto, assegurando o cumprimen-
to das regulamentações e promo-
vendo ambientes adequados para
o exercício das atividades e o aten-
dimento aos usuários”, afirma.

De acordo com a justifica-
tiva da Pasta, anexo ao edital,
“o edifício principal apresenta
diversos pontos de degradação,
incluindo a recepção, os sanitá-
rios e, principalmente, os forros
que ocasionam goteiras e infil-
trações em dias de chuva, com-
prometendo o funcionamento e

os equipamentos instalados nos
referidos espaços”. Ainda segun-
do a justificativa, “a construção
de uma guarita tornou-se uma
exigência, em conformidade com
as normas estabelecidas pela
ANAC, a fim de controlar e mo-
nitorar o acesso à área restrita”.

Todas as informações sobre o
edital estão disponíveis no site da
Prefeitura, no DOM e também no
portal https://bnccompras.com/
Home/Login. A concorrência ele-
trônica tem abertura de propostas
às 13h30, de 19/12/24, com início
da fase de lances a partir das 14h
da mesma data. A empresa vence-
dora terá oito meses para realiza-
ção da obra, a partir da data de
emissão da Ordem de Serviço. Aeroporto municipal Pedro Morgante receberá reforma total do prédio administrativo e ganhará uma guarita

Divulgação
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Orplana participa de eventos em defesa dos produtores
Divulgação

A Organização de Associações
de Produtores de Cana do Brasil
(Orplana) participa, neste mês, de
eventos de grande importância
tanto no Brasil quanto no exteri-
or, onde representará ativamente
os interesses dos produtores de
cana-de-açúcar. Na série de en-
contros, a organização busca es-
clarecer o papel essencial do pro-
dutor no setor sucroenergético,
discutir os desafios enfrentados e,
ao mesmo tempo, incentivar polí-
ticas públicas que atendam melhor
às necessidades da classe.

Um dos eventos será uma
Audiência Pública na Assembleia
Legislativa de Minas Gerais, em
Belo Horizonte, amanhã, 13. Na
oportunidade, José Guilherme
Nogueira, CEO da Orplana, fala-
rá do papel crucial dos produto-
res de cana-de-açúcar no estado.
O encontro envolve também a
participação de deputados esta-
duais e representantes do setor.

“Nosso principal objetivo é
esclarecer de forma inequívoca
o papel fundamental dos cana-
vicultores dentro da cadeia.
Embora o Legislativo mineiro
ainda trate o setor de forma mui-
to conjunta, é essencial que cada
parte envolvida, especialmente o
produtor de cana, tenha sua fun-
ção e contribuição claramente re-
conhecidas”, adiantou Nogueira.

Durante a audiência, orga-
nizada pela Comissão de Agro-
pecuária e Agroindústria, será
abordada a divisão de respon-
sabilidades entre usinas e ca-
navicultores, além de uma aná-
lise detalhada sobre como os
parlamentares podem melho-
rar a legislação e as políticas
públicas voltadas para o setor.

“Minas Gerais se consolidou
como o segundo maior produtor
do Brasil. É fundamental que os
legisladores estaduais reconheçam
a importância do setor e implemen-
tem políticas públicas que atendam
às necessidades dos produtores”,
destaca o CEO da Orplana.

Segundo Nogueira,  so-
mente em 2024, a produção
de cana-de-açúcar em Minas
Gerais deve alcançar quase
85 milhões de toneladas.

Além de sua atuação no Bra-
sil, a Orplana também defenderá
os produtores de cana no cenário
internacional, participando de
dois importantes eventos do se-
tor em Londres, na Inglaterra.

O primeiro, no próximo dia
25, é o WABCG (World Associati-
on of Beet and Sugar Cane Gro-
wers), fórum internacional que
reúne produtores de cana-de-
açúcar e beterraba-açucareira de
todo o mundo. Nesse evento, a
Orplana vai apresentar previsões

sobre a safra brasileira e discutir
os impactos no mercado global de
açúcar, etanol e energia. O fórum
também é uma oportunidade de
aproximação entre países produ-
tores, conhecendo desafios e so-
luções em diferentes frentes.

Também em Londres, a Or-
plana participa, nos dias 26 e 27,
da ISO 2024 (International Su-
gar Realization) – 33º Seminá-
rio Internacional, evento foca-
do nas perspectivas do merca-
do de açúcar. Na ocasião, a Or-
plana também debaterá as ex-
pectativas para a safra brasilei-
ra de 2025/2026, destacando o
papel do Brasil como um dos mai-
ores produtores e exportadores de
açúcar e etanol do mundo.

“Nos dois eventos internacio-
nais teremos a oportunidade de
compartilhar informações sobre a
safra de cana no Brasil e discutir
os desafios enfrentados pelo setor,
e o que aguarda o futuro da cadeia
produtiva”, revela Nogueira.

2º CANA SUMMIT - A Or-
plana anunciou a 2ª edição do
Cana Summit, que ocorrerá nos
dias 2 e 3 de abril de 2025 em Bra-
sília (DF). O evento reunirá lide-
ranças políticas e econômicas para
discutir as políticas públicas, desa-
fios e perspectivas da produção ca-
navieira, com foco na sustentabili-
dade do setor sucroenergético.

José Guilherme Nogueira,
CEO da Orplana, falará do
papel crucial dos produtores
de cana-de-açúcar

Na primeira edição, a Orpla-
na lançou a Carta de Brasília, es-
tabelecendo diretrizes para a in-
clusão dos produtores de cana em
políticas públicas. O CEO José
Guilherme Nogueira destacou
que o evento será uma oportuni-
dade para avaliar o progresso das
ações anteriores e para fortalecer
o setor. Atualmente, a Orplana re-
presenta mais de 12 mil produto-
res, por meio de 35 associações.
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Empatia e misericórdia

Empatia é a capacidade ou
habilidade de entender e de sen-
tir o que outra pessoa está expe-
rimentando. Essa habilidade nos
permite compreender a situação
de alguém, sua perspectiva ou
ponto de vista. É o que ocorre
quando vemos uma pessoa tris-
te e experimentamos uma sensa-
ção de tristeza, uma sensibilida-
de diante da dor do outro. A
empatia é fundamental para es-
tabelecer relacionamentos sau-
dáveis, pois cria um ambiente
onde há escuta, diálogo e com-
preensão. O oposto da empatia é
a indiferença, que envolve a cria-
ção e sustentação de barreiras que
impedem a conexão com o outro.
A indiferença também pode ser
chamada de apatia, que é a falta
de resposta emocional diante de
uma realidade, como, por exem-
plo, o sofrimento do outro.

Nos dias atuais, a empatia
enfrenta vários desafios, que
acabam afetando a capacidade
das pessoas de estabelecer uma
conexão autêntica com os sofri-
mentos dos outros. A sobrecar-
ga de informações é um desses
desafios, porque diariamente as
pessoas são bombardeadas com
notícias, imagens e informações
sobre tragédias e injustiças. Essa
exposição constante acaba provo-
cando uma sensação de impotên-
cia e distanciamento emocional.
Uma tragédia só é notícia enquan-
to está nas manchetes e nos co-
mentários, o que desperta um in-
teresse momentâneo e depois cai
no esquecimento. O distancia-
mento sistemático leva ao indivi-
dualismo e ao egocentrismo, em
que cada pessoa passa a cuidar
apenas dos próprios interesses.
Sem empatia, sem misericórdia.

O mistério da Encarnação re-
vela a mais profunda relação de
empatia. A Encarnação é o ponto
central de um amor empático, em
que Deus se inclina para o ser hu-
mano e oferece sua vida por ele.
Nesse mistério, Deus, em sua in-
finita compaixão, fez-se homem
em Jesus Cristo, assumindo a
nossa condição para redimir a
humanidade a partir de dentro.
Esse ato de "fazer-se próximo" é a
maior expressão de empatia divi-
na, em que o próprio Deus se co-
loca em nosso lugar, vivendo nos-
sas dores, alegrias e limitações.
Essa atitude inspira os cristãos a
cultivarem, imitando o amor
compassivo de Cristo, que acolhe,
escuta e age. A passagem do Evan-
gelho que relata a cura do cego
Bartimeu mostra o conflito en-
tre empatia e apatia e, conse-
quentemente, como a ação de Je-
sus é o modelo para o agir cristão.

Quando Jesus estava sain-

Dom Devair Araújo da Fonseca
Bispo de Piracicaba

do de Jericó, encontrou um ho-
mem chamado Bartimeu, um
cego, que ficava à beira do cami-
nho pedindo esmola. A cena pode
ser imaginada a partir daquilo
que vemos hoje em dia, com tan-
tas pessoas nas calçadas ou nos
cruzamentos das ruas pedindo
esmolas ou vendendo pequenas
coisas, como balas e doces. A
multidão que acompanhava Je-
sus sentiu-se incomodada pelos
gritos daquele homem e tentava
silenciá-lo. Era uma multidão in-
diferente à dor do homem à beira
do caminho. Jesus parou, ouviu
e interagiu com Bartimeu, per-
guntando o que ele necessitava.
A cura não foi apenas física; foi
uma restauração da dignidade da
pessoa caída à beira do caminho.
A ação de Jesus interrompeu a
indiferença da multidão. Mas será
que a ação de Jesus está inter-
rompendo a nossa indiferença?

Nas redes sociais, a empatia
parece estar em alta ou, pelo me-
nos, é uma causa de engajamen-
to. Histórias compartilhadas,
que mostram momentos de vul-
nerabilidade, desafios e conquis-
tas, têm um forte apelo emocio-
nal. A vulnerabilidade torna as
pessoas mais acessíveis e cria uma
conexão emocional, pois muitos
enxergam semelhanças entre seus
próprios desafios e os desafios do
outro. O mesmo ocorre com fotos
ou vídeos que apresentam cenas
de alegria, dor, momentos engra-
çados ou com animais de estima-
ção - tudo isso desperta empatia e
permite que o espectador "veja" a
situação e se envolva emocional-
mente. No entanto, para que a
empatia nas redes sociais seja
genuína, é necessário que ela vá
além da reação rápida ou do
"curtir" impulsivo, levando à re-
flexão e a ações concretas.

A misericórdia cristã não é
uma simples ação de empatia,
como ocorre nas redes sociais. Na
passagem de Bartimeu (Marcos
10,46-52), Jesus não apenas ouve
o clamor do cego; ele interrompe
sua caminhada, chama Barti-
meu para junto de si e dialoga
com ele. Esse movimento de Je-
sus revela o coração da miseri-
córdia cristã, pois ele se deixa
interromper e se importa verda-
deiramente com o desejo e a ne-
cessidade do outro. O gesto de
Jesus ensina que a misericórdia
não se limita a um sentimento
de compaixão ou a um comentá-
rio solidário, mas é uma respos-
ta pessoal e comprometida ao
sofrimento do outro. A miseri-
córdia cristã implica sair de si,
enfrentar o desconforto, ouvir
as necessidades e responder
com amor transformador.
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Encontro de ex-alunos reuniu 350 convidados
O evento foi marcado por emoção e contou com representantes de várias gerações em papel fundamental na construção da trajetória da EEP

Edson teve uma carreira bem-sucedida após concluir a EEP
Francisco Lahóz lembrou que o o Comitê PCJ
começou a ser gestado dentro da EEP

José e Cristina Cione se conheceram
durante o curso de Engenharia Civil

Momento de congraçamento na área de convivência O salão nobre ficou lotado durante o evento

Fotos: Divulgação

O Sindicato dos Contabilis-
tas de Piracicaba e região (Sin-
cop) é o grande campeão da 11ª
edição do Joconesp, os Jogos
Abertos dos Contabilistas do es-
tado de São Paulo, realizados nas
instalações do Sesc na cidade de
Bertioga no litoral paulista. O
evento é realizado pela Federação
dos Contabilistas do Estado de São
Paulo (Fecontesp) exclusivamen-
te para associados do Sindicato
dos Contabilistas de São Paulo.

A delegação piracicabana con-
tou com mais de 120 representan-
tes e teve a maior somatória de pon-
tos conquistando os primeiros lu-
gares das modalidades de futebol,
truco, vôlei masculino, corrida in-
fantil e feminino. Os piracicabanos,
representados pelo mascote Quin-
zinho, conquistaram também a se-
gunda colocação nas modalidades
tênis de mesa, bocha, truco, vôlei
feminino e xadrez. Terceiros luga-
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Sincop conquista título do Joconesp 2024
Divulgação

Contabilistas de Piracicaba são heptacampeões da 11ª edição do Joconesp

res nas modalidades de bocha e
xadrez. Somaram pontos ainda nas
modalidades de tênis de mesa, ca-
nastra, corrida infantil e masculi-
no com a quarta colocação. O tro-
féu de campeão de 2024 é o sétimo
conquistado pelo Sincop desde a
criação dos jogos em 2012, por-
tanto heptacampeão. Sendo que
em 2013 a cidade foi sede da
competição recebendo centenas
de contabilistas de todo o estado.

Para a participação deste
ano o time piracicabano contou
com os apoiadores: Omie Uni-
dade de Piracicaba, Seventech
Soluções tecnológicas para sua
empresa, MSO – Medicina e
saúde ocupacional, Unimed Pi-
racicaba e Associação Comerci-
al e Industrial de Piracicaba.

HISTÓRICO - O Sincop tam-
bém conquistou o título da compe-
tição em 2012 (Campinas), 2013
(Piracicaba), 2015 (São Paulo),

SP 304SP 304SP 304SP 304SP 304

Trecho de serra terá interdição
parcial para manutenção

Divulgação

Sistema Pare e Siga será implantado na terça e na quarta
entre os municípios de Torrinha e Santa Maria da Serra

A Eixo SP Concessionária de
Rodovias realiza nesta terça (12) e
quarta-feira (13) uma série de ser-
viços de manutenção no trecho de
serra da SP 304 - Rodovia Geraldo
de Barros, entre Torrinha e Santa
Maria da Serra. As atividades se-
rão executadas entre o km 232 e o
km 238, em ambos os sentidos da
via, no período das 7h às 17h. Du-
rante esse período, será implanta-
do o sistema de Pare e Siga para o
controle do tráfego no trecho.

Nos dois dias, estão progra-
mados serviços de manutenção
do pavimento, roçada vegetal,
poda de árvores e limpeza do sis-
tema de drenagem. A concessi-
onária reforçará a sinalização
no local para alertar os moto-
ristas a respeito dos serviços e
das intervenções no trânsito. O
Pare e Siga valerá para os mo-
toristas que seguem tanto na di-
reção de Torrinha quanto na di-
reção de Santa Maria da Serra. 

O “II Encontro dos Alunos de
Todos os Tempos”, promovido no
último sábado, 09/11, pela Escola
de Engenharia de Piracicaba (EEP),
contou com 350 convidados, entre
ex-alunos, professores e funcioná-
rios, da ativa e aposentados.

O evento, que faz parte do
calendário comemorativo das
celebrações de 55 anos de fun-
dação da EEP, foi marcado por
muita emoção e conseguiu reu-
nir representantes de várias ge-
rações que tiveram um papel
fundamental na construção da
trajetória de sucesso da EEP.

Durante a programação os
professores mais antigos foram
homenageados, assim como a
turma de Engenharia Civil que
completou 50 anos de formatu-

ra em 2024, data celebrada por
meio de placa comemorativa.

O diretor acadêmico da
EEP, Marcelo Zambon, disse na
abertura do evento que a inicia-
tiva serviu para reaproximar as
pessoas que ajudaram a escre-
ver a história da escola. “A EEP
é grande por causa dos alunos
que passaram por aqui e levaram
o seu nome, de Piracicaba para o
exterior”, revelou Zambon.

O coordenador do curso de
Engenharia Civil, Milton Ronta-
ni Júnior, reforçou que a tradi-
ção e a qualidade de ensino da
EEP colocou no mercado brasi-
leiro, profissionais de grande su-
cesso que brilham como direto-
res de escritórios de projetos re-
nomados, professores de Univer-

sidades ou mesmo na direção de
importante órgãos públicos.

DEPOIMENTOS – Jeffer-
son Dias de Souza Jr., formado
na turma de 1977, disse que
achou o encontro sensacional e
referendou a qualidade de ensi-
no da EEP. “Meus professores de
cálculo estrutural foram meus ído-
los e acabaram me influenciando
profissionalmente na carreira que
segui ao montar meu escritório
em São Paulo”, comentou.

Francisco Lahóz, formado
no ano de 1982 e atual professor
e coordenador do curso de pós-
graduação de Infraestrutura e
Saneamento Básico, se disse um
eterno apaixonado pela EEP. “As
pessoas se esquecem que o comi-
tê das Bacias hidrográficas dos

Rios Piracicaba, Capivari e Jun-
diaí (PCJ) começou a ser gesta-
do dentro da EEP há aproxima-
damente 40 anos. Além disso nos-
sos ex-alunos ocupam hoje posição
de destaque em importante ór-
gãos como Petrobras, ITA, e Uni-
camp, entre outros”, lembrou.

Édson Antonio Trevizan,
morador de Americana, forma-
do na turma de 1977, desfilou
pelo encontro com uma foto sua
do tempo em que era estudante.
“Na época eu era balconista e
graças à EEP consegui criar meus
filhos e construir uma carreira
bem-sucedida na área de desen-
volvimento de projetos e adminis-
tração de obras”, argumentou.

O casal de empresários José e
Cristina Cione possui uma ligação

especial com a EEP, pois se conhe-
ceram durante o curso de Enge-
nharia Civil, vindo a se formar no
ano de 1985. “Nós víamos outras
instituições de ensino promoven-
do encontro regulares de ex-alu-
nos e achávamos que a EEP po-
deria também implementar essa
iniciativa, fato que felizmente
aconteceu agora”, revelou José.

Sami Antonio Tauk, um dos
ex-professores homenageados
no evento, ao fazer uso da pala-
vra, lembrou que desde os pri-
mórdios a EEP sempre se preo-
cupou com a qualidade de ensi-
no oferecida ao alunato, com um
curso de Engenharia Civil que
possuía 6.500 horas de carga
horária, com aulas nos períodos
da manhã e tarde, inclusive aos

sábados. “Assim formávamos
engenheiros prontos para in-
gressar imediatamente no mer-
cado de trabalho”, destacou.

Ricardo Bortolai, representan-
te da 1ª turma de Engenharia Civil
formada no ano de 1973, disse que
manter a memória de uma insti-
tuição viva é fundamental para sua
sobrevivência. “Parabenizo a EEP
pelo encontro, lembrando que a
nossa turma também se reúne anu-
almente, por iniciativa própria,
para rever os amigos”, finalizou.    

A programação de aniver-
sário da EEP conta com o apoio
da Construcione, Caprem, Sivi-
ero, Urbano, Ritec, Marth, Pe-
tra, Linear e Associação dos
Docentes da Escola de Escola de
Engenharia de Piracicaba (EEP).

2016 (Araraquara), 2017 (Tauba-
té) e 2019 (Franca). Em 2020 e 2021
não houve Jogos devido pande-
mia. A partir de 2022 e 2023 a com-
petição foi retomada, mas não hou-

ve classificação geral das cidades
concorrentes, apenas premiações
por modalidades. Em 2024 o Sin-
cop se torna heptacampeão com a
volta da classificação por pontos.
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MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO DUAS CASAS. FONE: (19)
3422-9874.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50 ms
da praia, vende tratar 19 9 9655 2367.
------------------------------------------

VENDE-SE TERRENO 6300m²-
Centro Mombuca ótima localiza-
ção-ma io res  in fo rmações  19
998963876.
------------------------------------------
VENDO terreno 10x25 Jd.Holiday
R$145.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO terreno 10x30 Centro
R$140.000,00. (11)98657-6157
------------------------------------------
VENDO Casa 2dorms. sendo 1 suí-
te R$400.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO casa 3dorms reformada no
Centro R$400.000,00 (11)98657-6157
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no
ramo de reciclagem, enviar currí-
culo na Rua General Camara 488,
Jd Califórnia.
------------------------------------------
PRECISA-SE DE CASEIRO PARA
MORAR NO LOCAL enviar currí-
culo para 19 99115-4467 ou traba-
lhe conosco@torresturismo.com.br
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA
2018 ,  f l ex ,  GL I  Upper  -  R$
89.900,00. Falar com Luciana 19
99310-3915.
------------------------------------------

Sua casa e seu
veículo aqui...

Crédito a partir de
580 parcelas fixas
Sem juros. Pode

usar o FGTS
só p/ casa -

19984238383

VENDO
Sítio 51.000 m2 em

São Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,

vista para a Serra de
São Pedro. Docum.
ok. R$ 620.000. Luiz

(11) 99998-8701

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDE OU TRO-
CA - Peugeot 208
Active 2022 prata
6 marcha automá-
tico com 27.000
km único dono na
garantia tratar cel
(19) 9.9781-3300.

Vendo chácara de
5844 m2 c/ casa
perto do Thermas
São Pedro Valor

480 Mil.
Tratar com (19)

99768-6812.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOMBUCA
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA Nº 02/2024 - PROCESSO Nº 1016/2024

Objeto: Contratação de empresa especializada em engenharia civil para execução de obra de
construção de Ponte mista em estrutura de concreto e aço, na estrada municipal MBC-060,
com fornecimento de material e mão de obra.
Prazo para entregar Proposta e Habilitação 02/12/2024, até às 09h00, sendo abertas logo a
seguir, na sede da Prefeitura Municipal de Mombuca, sito à Rua Amadeu Amaral nº 255,
centro. O Edital na íntegra encontra-se à disposição no endereço acima e poderá ser retirado
no horário de expediente até 24 horas que antecedem a data de recebimento dos envelopes ou
solicitados através do e-mail: mombuca@uol.com.br.
Maiores informações poderão ser obtidas na Prefeitura Municipal de Mombuca, 11 de novem-
bro de 2024. Rogério Aparecido Alcalde - Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOMBUCA
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA Nº 03/2024 - PROCESSO Nº 1017/2024

Objeto: Contratação de empresa especializada em engenharia civil para execução de
duplicação e recapeamento asfáltico em vias públicas, com fornecimento de material e
mão de obra.
Prazo para entregar Proposta e Habilitação 02/12/2024, até às 13h00, sendo abertas
logo a seguir, na sede da Prefeitura Municipal de Mombuca, sito à Rua Amadeu Amaral
nº 255, centro. O Edital na íntegra encontra-se à disposição no endereço acima e
poderá ser retirado no horário de expediente até 24 horas que antecedem a data de
recebimento dos envelopes ou solicitados através do e-mail: mombuca@uol.com.br.
Maiores informações poderão ser obtidas na Prefeitura Municipal de Mombuca, 11 de
novembro de 2024. Rogério Aparecido Alcalde - Prefeito Municipal.

O encerramento do Projeto
Pioneiros – ação desenvolvida
pela área de Responsabilidade So-
cial da Mirante junto a estudan-
tes do ensino médio de escolas
públicas – aconteceu nesta segun-
da-feira, 11, na sede da concessio-
nária. Os estudantes Cristhian
Cavalcante Prieto e Daynara Ro-
cha Pereira, autores do trabalho
vencedor do Pioneiros realizado em
Piracicaba, foram premiados com
dois celulares pela de Responsabi-
lidade Social da concessionária.

Os alunos que participaram
do Pioneiros desenvolveram pro-
jetos ligados ao saneamento bá-
sico que englobaram tanto suges-
tões operacionais quanto ações
sociais. A dupla vencedora desen-
volveu o projeto que chamou de
Tijolos Solo-Cimento Ecológico,
que resolveria dois problemas de
forma sustentável: utilizar o
lodo, resultado do tratamento de
esgoto, na fabricação de tijolos.

De acordo com o trabalho da
dupla, que teve como tutora a co-
laboradora de Mirante Monique
Duarte Lopes, o tijolo confeccio-
nado com o lodo não necessita da
queima como o comum, reduzin-
do o uso de lenha e diminuindo,
assim, a emissão de gases.
Além disso, esse tipo de tijolo
também oferece conforto térmico.

“Nós ficamos muito felizes
com todos os trabalhos apresen-
tados pelos alunos que partici-
param do Projeto Pioneiros. Per-
cebemos que eles levaram muito
a sério e propuseram ideias mui-
to interessantes”, afirmou a co-
ordenadora de Comunicação e
Responsabilidade Social da Mi-
rante, Andréia Ferreira. Os alu-
nos foram acompanhados, du-
rante toda a execução do Pionei-
ros, pela analista de Responsa-
bilidade Social, Isabela Nolasco.

“É muito gratificante acompa-
nhar o crescimento dos alunos
durante esses nove meses. Com cer-
teza, todos são ganhadores porque
saem daqui com mais clareza so-
bre o futuro profissional e sobre
algumas áreas do mercado de tra-
balho do que quando chegaram”,
disse Isabela. A banca que anali-
sou os projetos foi formada por
Andréia, Luis Gustavo Theodoro
dos Santos (Operações) e Sofia Chin-
gui Caxias (Recursos Humanos).

Agora, os alunos vencedores
do projeto em Piracicaba estão clas-
sificados para concorrer ao Prê-
mio Inovação – categoria Jovens
Pioneiros, concurso nacional que
reúne participantes ganhadores
das demais concessionárias per-
tencentes à Aegea Saneamento.

PROJETO PIONEIROS -

Divulgação

André Borges, presidente da Mirante, com a dupla vencedora

MMMMMIRANTEIRANTEIRANTEIRANTEIRANTE

Projeto de tijolos ecológicos
vence Pioneiros 2024
Dupla vencedora vai participar agora do Prêmio Inovação – categoria Jovens
Pioneiros, em nível nacional; tijolo ecológico resolve problemas de forma sustentável

O Projeto Pioneiros tem por obje-
tivo aprofundar o conhecimento
dos jovens sobre o mercado de
trabalho e apresentá-los à dife-
rentes profissões. De forma prá-
tica, os estudantes aprendem so-
bre as diversas áreas da empresa
e sobre serviços de infraestrutu-
ra e saneamento, estimulando o
pensamento crítico e reflexivo, o

senso de responsabilidade, a cri-
atividade e a inovação. Partici-
pam do projeto alunos do Ensino
Médio (16 a 18 anos) seleciona-
dos em escolas da rede pública de
ensino. Após um período de imer-
são nos assuntos, os alunos têm
o desafio de elaborar um projeto
que contribua com o saneamento
na comunidade onde vivem.

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555

AAAAARTESPRTESPRTESPRTESPRTESP

Programa de Concessões Rodoviárias gera mais de 10 mil vagas no quinto bimestre
O quinto bimestre de 2024 fe-

chou com saldo positivo de 10,9
mil empregos gerados por meio
do Programa de Concessões Ro-
doviárias da ARTESP - Agência
de Transporte do Estado de São
Paulo. As admissões, diretas e in-
diretas, beneficiaram trabalhado-
res de mais de 50 municípios ao
longo dos trechos concedidos. O
levantamento considera dados
fornecidos pelas concessionárias
que integram o programa.

A contratação de mão-de-
obra qualificada, entre setembro
e outubro, contempla as áreas de
engenharia, administrativa, ins-
peção de tráfego, conservação, ar-
recadação, operacional e tecnolo-

gia da informação. São funções
essenciais para manter a funcio-
nalidade viária, garantindo a se-
gurança e fluidez do tráfego.

A parceria com a iniciativa
privada impulsiona o setor com
oportunidades ao longo dos mais
de 11 mil quilômetros de rodovi-
as concedidas. No acumulado do
ano, foram criados 55,6 mil pos-
tos de trabalho. Os profissionais
contratados atuam em projetos
de recapeamento e duplicação de
vias, construção de novos trechos
e de obras de arte especiais, fai-
xas adicionais, contornos, pro-
longamentos etc, além de servi-
ços de manutenção, administra-
tivo e atendimento ao usuário. 

Aos interessados, os sites
das concessionárias disponi-
bilizam informações detalha-
das sobre as vagas e proces-

sos seletivos.  Acesse www.
a r t e s p . s p . g o v . b r  p a r a  t e r
acesso à relação das empre-
sas e endereços eletrônicos.

Divulgação

Agente de pedágio, operador de tráfego, inspetor, técnico de
manutenção e motorista foram algumas das oportunidades criadas
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

JOVEM YAGO BRICIO COSTA
NUNES faleceu dia 09 p.p., nes-
ta cidade, contava 24 anos, fi-
lho do Sr. Benedito Nunes dos
Santos, falecido e da Sra. Ma-
ria Edinalva Nascimento Cos-
ta; deixa as irmãs: Bianca Cos-
ta Nunes, casada com o Sr.
Edilson Neris e Beatriz Costa
Nunes, casada com o Sr. Ecle-
sio Maciel. Deixa demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às 16h00
do Velório do Cemitério Muni-
cipal de São Pedro, para o Ce-
mitério Parque São Pedro da
cidade de São Pedro/SP. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ELISABETE ALVES IAL-
MAM faleceu anteontem, na ci-
dade de Rio das Pedras/SP,
contava 75 anos, filha dos fina-
dos Sr. Remis Ialmam e da Sra.
Valdomira Alves, era viúva do Sr.
Antonio Sergio Fatoretto: deixa
os filhos: Perla Soraia Fatoret-
to; Tiago Cerfas Fatoretto e An-
tonio Sergio Fatoretto, falecido.
Deixa demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 11h00 do Velório do Mu-
nicipal de Rio das Pedras/SP,
para o Cemitério Municipal da
Cidade de Rio das Pedras/SP.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. APARECIDO MARCONATO
faleceu dia 09 p.p., nesta cida-
de, contava 73 anos, filho dos
finados Sr. Vitar Marconato e da
Sra. Assunta Tersa, era casado
com a Sra. Maria Antonia Crea-
ce Marconato; deixa os filhos:
Edson Donizete Marconato, ca-
sado com a Sra. Renata Maria
da Silva Marconato; Adelaine
Cristina Marconato Felipe, ca-
sada com o Sr. Hector Fabricio
Mendes Felipe; Agnaldo Marco-
nato, casado com a Sra. Maria
José Costa Marconato e Julia-
na Priscila Marconato, casada
com o Sr. Jeferson Cleiton Se-
gato. Deixa demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo sa-
ído o féretro às 16h00 do Veló-

rio do Cemitério Municipal da
cidade de Rio das Pedras – SP,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA JOANA SCAREL
GODOY faleceu dia 09 p.p., na
cidade de Rio das Pedras – SP,
contava 91 anos, filha dos fi-
nados Sr. Narciso Scarel e da
Sra. Thereza Martins, era ca-
sada com o Sr. Luis Canavwze
de Godoy; deixa os filhos: Luis
Antonio de Godoy, casado com
a Sra. Maria Aparecida de Sá
Godoy e Osmair Divaldo de
Godoy, casado com a Sra. Li-
vanete Camos Godoy. Deixa
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do anteontem, tendo saído o
féretro às 15h00 do Velório do
Cemitério Municipal de Rio
das Pedras – SP, para o Ce-
mitério Parque da Paz na ci-
dade de Rio das Pedras - SP.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. HISSAKO UJIIE faleceu
dia 09 p.p., nesta cidade, con-
tava 84 anos, filha dos finados
Sr. Hisayoshi Takami e da Sra.
Shimeko Takami, era viúva do
Sr. Hideo Ujiie. Deixa familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado anteontem, ten-
do saído o féretro às 15h30 da
sala “A” do Velório do Cemité-
rio Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSÉ ANTONIO CARLOS
BOTTENE faleceu dia 09 p.p, na
cidade de Guarujá/SP, contava
72 anos, filho do Sr. Antonio Sil-
vio Bottene, falecido e da Sra.
Theresinha de Almeida Bottene,
era casado com a Sra. Roseli
de Campos; deixa os filhos:
Karen Bottene; Andressa Botte-
ne e Carlos Guilherme Bottene.
Deixa netos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 13h00 do Velório da
Saudade, sala “07”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.

À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. CELIA MARIA DA SILVA
PEREIRA faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 76 anos,
filha dos finados Sr. Joaquim
Bento da Silva e da Sra. Leo-
nilda Maria de Oliveira e Silva,
era viúva do Sr. Jose Rubens
Pereira; deixa os filhos: Mar-
cos Antonio Pereira, casado
com a Sra. Rosemeire Apare-
cida de Campos Pereira e Jor-
ge Marcilio Pereira, falecido.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ante-
ontem, tendo saído o féretro às
17h00 do Velório da Saudade,
sala “07”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À famí-
l ia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ISABEL LOPES DA SILVA
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 80 anos, filha dos
finados Sr. Antonio Lopes da
Silva e da Sra. Maria Francis-
ca Lopes, era casada com o
Sr. Jose Manoel da Silva; dei-
xa os filhos: Jose Ednaldo da
Silva, casado com a Sra. An-
dreia; Reginaldo Jose da Sil-
va e Maria Aparecida da Silva
Batista, viúva do Sr. Antonio
Edmar Batista. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 15h30 do Velório
do Crematório Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba, sala
“Safira”, para o Cemitério Mu-
nicipal da Vilas Rezende. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. LEONARDO GUSTAVO
OSTI faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 29 anos, fi-
lho da Sra. Sandra Regina
Osti, era casado com a Sra.
Keteren Vanessa Morechi; dei-
xa os filhos: Arthur Miguel Car-
reiro Osti; Isabella Eduarda
Morechi Osti e Bernardo Hen-
rique Carreiro Osti. Deixa ir-
mãos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento foi

realizado ontem, tendo saído o
féretro às 10h30 do Velório da
Saudade, sala “01”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

CAROLINA ANDIA faleceu ante-
ontem, nesta cidade, contava 34
anos, filha do Sr. Tadeu Andia e
da Sra. Rosangela Maria Fusat-
to Andia, falecida. Deixa irmãos,
tios, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 17h00 do Velório da
Saudade, sala “02”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

PROFESSORA SRA. MIRIAN
PERCHES PEREIRA faleceu an-
teontem, nesta cidade, conta-
va 85 anos, filha do Sr. José
Maria Perches Pereira e da Sra.
Ester Silveira Mendes. Deixa
irmãos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 14h00 do Velório da
Saudade, sala “04”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. REGINALDO RONEI CAR-
LETTI faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 60 anos, fi-
lho dos finados Sr. Ronaldo
José Carletti e da Sra. Kadige
Domingues Carletti, era casa-
do com a Sra. Mariza Apareci-
da Bahu Carletti; deixa o filho:
William Carletti, casado com
a Sra. Ester Castro Carletti.
Deixa neta, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
fo i  rea l izado ontem,  às
12h30 no Cemitério Silvestre
da cidade de Amparo/SP. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ANEDIR FLORIPES ZAN-
ZEROLIMO faleceu dia 8, nes-
ta cidade, contava 75 anos, fi-
lha dos f inados Sr. Angelo
Zanzerolimo e da Sra. Maria
Ré Zanzerolimo. Deixa irmãs,

sobrinhas, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi realizado dia 9, tendo saí-
do o féretro às 14h00 do Veló-
rio Municipal de Charqueada/
SP, para o Cemitério Municipal
da cidade de Charqueada/SP.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOÃO GUIDOTTI SALLES
faleceu dia 9, nesta cidade, con-
tava 59 anos, filho do Sr. Augus-
to Elias Salles, falecido e da
Sra. Magnolia Guidotti Salles;
deixa os filhos: Augusto Elias
Salles Neto e Giovanna Guidot-
ti Salles. Deixa demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado dia 9, tendo saí-
do o féretro às 16h30 do Velório
da Saudade sala “07”, para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. MOIZES MARTINS faleceu
dia 8, nesta cidade, contava 72
anos, filho dos finados Sr. Ge-
raldo Martins e da Sra. Araci
Carlos de Oliveira Martins, era
viúvo da Sra. Matilde da Silva
Martins; deixa as filhas: Ales-
sandra Cristina Martins Alves,
casada com o Sr. Daniel Wilson
de Campos Alves; Eliane Regi-
na Martins Damasio, casada
com o Sr. Davi Viana Damasio;
Lucimara Adriana Martins e Va-
nessa Luciane Martins. Deixa
netos, bisnetos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado dia 9 tendo
saído o féretro às 16h00 do Ve-
lório da Saudade, sala 01, para
o Cemitério Municipal da Sau-
dade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSÉ ALECRIM DOS SAN-
TOS faleceu dia 8, nesta cida-
de, contava 64 anos, filho dos
finados Sr. Gustavo Coelho dos
Santos e Geralda Alecrim Sal-
danha, era viúvo da Sra. Jania
Rodrigues de Souza Santos;
deixa os filhos: Hernandes de
Souza Santos; Edson de Souza
Santos, casado com a Sra. Sil-
mara da Costa; Elayne de Sou-
za Santos; Girlaine de Souza

Santos, casada com o Sr. Dani-
lo Ferreira; Virlaine Ramos dos
Santos; Thales Ramos dos
Santos; Mazione Ramos dos
Santos e Luiz Gustavo Ramos
dos Santos. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado dia
9, tendo saído o féretro às
17h00 da sala “01”, do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

FONOAUDIÓLOGA DRA. RENA-
TA  FIGUEIREDO CAMPION fa-
leceu dia 8, nesta cidade, con-
tava 54 anos, filha do Sr. João
Gilberto Figueiredo Lima, fale-
cido e da Sra. Arlete Andreoni
Figueiredo Lima, era viúva do
Sr. Silvio de Almeida Campion;
deixa o filho: Nicholas Campi-
on. Deixa demais familiares e
amigos. O velório ocorreu dia
9 das 12h00 às 15h00 na sala
“Diamante” do Velório do Cre-
matório Memorial Metropolita-
no de Piracicaba, seguindo o
féretro às 15h15 para a reali-
zação da Cerimônia de Home-
nagens Póstumas no “Salão
Nobre” do mesmo local. Pro-
cedimentos de Cremação se-
rão realizados posteriormente.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. FRANCISCO MIGUEL AL-
VES faleceu dia 9, na cidade
de Rio das Pedras/SP, conta-
va 68 anos, filho dos finados
Sr. Jacinto Alves do Rego e da
Sra. Domaria Zenaide, era ca-
sado com a Sra. Maria Apare-
cida Betim Alves; deixa as fi-
lhas: Ana Claudia Alves Miran-
da, casada com o Sr. Hemer-
son Luis Miranda e Cintia Re-
gina Alves, casada com o Sr.
João Rueda Ruiz Neto. Deixa
neto, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado dia 9, tendo saído o fé-
retro às 13h00 do Velório Mu-
nicipal de Rio das Pedras/SP,
para o Cemitério Municipal da
cidade de Rio das Pedras/SP.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSÉ APARECIDO DOS
SANTOS (TAUBATÉ) faleceu dia
09pp na cidade de Piracicaba,
aos 74 anos de idade e era ca-
sado com a Sra. Maria Isabel
Neres dos Santos. Era filho do
Sr. Jose dos Santos e da Sra.
Maria Aparecida dos Santos,
falecidos. Deixa os filhos: Sil-
via, Flavia, Lilian, Jose Alberto,
Janaina e Raquel. Deixa netos,
demais parentes e amigos. O
Velorio ocorreu anteontem na
Sala Safira no Memorial Metro-
politano de Piracicaba a partir
das 07:30hs até as 13:00hs, em
seguida ocorreu a Cerimônia de
homenagens póstumas no Sa-
lão Nobre também no mesmo
local. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. IMACULADA APARECIDA
CARBONI GOMES faleceu dia
09pp na cidade de Piracicaba,
aos 65 anos de idade e era ca-
sada com o Sr. José Jurandir
Gomes. Era filha do Sr. Luiz
Carboni e da Sra. Helena Pa-
gotto Carboni, falecidos. Deixa
os filhos: Thiago Felipe Carbo-
ni Gomes, Priscila Carboni Go-
mes casada com Rodrigo Au-
gusto Pettan. Deixa o neto:
Kauã Mendes Carboni e de-
mais parentes e amigos. O seu
sepultamento deu-se dia 10pp
as 10:30 horas, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Vila Rezende – Sala 01, se-
guindo para o Cemitério Muni-
cipal de Vila Rezende. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. ANTONIO DYONISIO SAN-
TINI faleceu dia 09pp na cida-
de de Piracicaba, aos 87 anos
de idade era casado com a Sra.
Irene Rodrigues Santini. Era fi-
lho dos finados Sr. Henrique
Santini e da Sra. Maria Passie-
no. Deixou os filhos: Luis Anto-
nio Santini casado com Ivone
da Cunha Santini; Luzia Apare-
cida Santini; Carlos Augusto
Santini casado com Lucia Cris-
tina Santini. Deixa 07 netos, 04
bisnetos. demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu-se dia 10pp as 16:30hs,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório da Saudade – Sala 04,
seguindo para o Cemitério
Municipal da Saudade. À famí-
l ia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. JOSE FRANCISCO DOS
SANTOS faleceu anteontem na
cidade de Piracicaba, aos 92
anos de idade era viúvo da Sra.
Josefa Rosa dos Santos. Era
filho da Sra. Sebastiana Maria
dos Santos, falecida. Deixa dos
filhos: Osvaldo dos Santos (fa-

lecido), Nelson dos Santos (fa-
lecido), Maria Ferreira Vaz, Ma-
ria de Lurdes Rosa dos Santos,
Aparecido Francisco dos San-
tos, Reni Rosa dos Santos, Wil-
son Francisco dos Santos, Fran-
cisco Alves dos Santos, Luana
dos Santos. Deixa genros, no-
ras, netos, bisnetos, tatarane-
tos, demais parentes e amigos.
O seu sepultamento deu-se
ontem as 14:00 horas, saindo
a urna mortuária do Velório do
Cemitério de Vila Rezende -
Sala 01, seguindo para o Ce-
mitério Municipal de Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. LEONOR LOPES CAVA-
LHEIRO faleceu anteontem na
cidade de Piracicaba, aos 85
anos de idade e era viúva do Sr.
Salvador Cavalheiro. Era filha do
Sr. Emilio Lopes e da Sra. Irene
Siviero, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Magali Lopes Cavalheiro
Correa casada Sergio Roberto
Correa, Amarildo Lopes Cava-
lheiro viuvo de Celia Regina
Cavalheiro, Maria Antonia Cava-
lheiro Ferraz. Deixa netos, bis-
netos, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se ontem as 16:00 horas, sain-
do a urna mortuária do Velório
da Saudade – Sala 05, seguin-
do para o Cemitério da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. LUIZ INACIO OLIVEIRA fale-
ceu anteontem na cidade de
Piracicaba, aos 77 anos de ida-
de e era viúvo em 1ª núpcia da
Sra. Rosa Luzia Soares de Oli-
veira e casado em 2ª núpcia
com a Sra. Adriana Regina Mar-
tins de Oliveira. Era filho do Sr.
Benedito Antonio de Oliveira e
da Sra. Maria do Carmo Olivei-
ra, falecidos. Deixa os filhos:
Reginaldo Luis Oliveira, Rena-
to Oliveira, Rosana Paula Oli-
veira. Deixa noras, genro, netos,
bisnetos, demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 09:00 horas,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal de Vila Rezende
– Sala 03, seguindo para o Ce-
mitério Municipal de Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA JURACI ZANIN ORI-
ANI faleceu anteontem na cida-
de de Piracicaba, aos 79 anos
de idade e era casada com o a
Sr. José Oriani Netto. Era filha
do Sr. Jeronimo Zanin e da Sra.
Lúcia Rossi Zanin, falecidos.
Deixa os filhos: Luís Cesar Ori-
ani, José Antônio Oriani. Deixa
noras, netos, bisnetos, demais
parentes e amigos. O seu se-

pultamento deu-se ontem as
16:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório do Cemi-
tério de Vila Rezende – Sala 02,
seguindo para o Cemitério Mu-
nicipal de Vila Rezende. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. JOSE LISI faleceu anteon-
tem na cidade de Piracicaba,
aos 80 anos de idade e era ca-
sado com a Sra. Eulina Maria
Biachim Lisi.  Era filho do Sr.
Paschoal Lisi e da Sra. There-
za Frascetto Lisi, falecidos.
Deixa os filhos: Eduardo José
Lisi e Adriana Paula Lisi. Dei-
xa nora, neto, demais paren-
tes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se ontem as 14:00
horas, saindo a urna mortuá-
ria do Velório Municipal de Sal-
tinho, seguindo para o Cemi-
tério Municipal de Saltinho. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. JOÃO CEREGATTO faleceu
anteontem na cidade de Rio
das Pedras, aos 91 anos de
idade. Era filho do Sr. João Ce-
regatto e da Sra. Eugenia Zolet-
ti, falecidos. Deixa demais pa-
rentes e amigos. O seu sepul-
tamento deu-se ontem as
16:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Rio das Pedras – Sala - 01,
seguindo para o Cemitério Mu-
nicipal de Rio das Pedras. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. ANTONIETTA DE GASPERI
CAMARGO faleceu anteontem
na cidade de Piracicaba, aos 88
anos de idade e era viúva do Sr.
Mario de Camargo. Era filha do
Sr. Antonio de Gasperi e da Sra.
Sebastiana Moyses, falecidos.
Deixa os filhos: Maria Apareci-
da de Camargo Takaki, Antonio
Celso de Camargo casado
com Elaine Regina dos Santos
Camargo, Jose Mauro de Ca-
margo casado com Diva Apa-
recida Fernandes Camargo e
Cleusa Cristina de Camargo
casada com Nildon Calazans
de Camargo. Deixa netos, bis-
neto, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se ontem as 16:30 horas, sain-
do a urna mortuária do Velório
da Saudade – Sala - 01, seguin-
do para o Cemitério da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARINA GUARDIA RAMOS
faleceu ontem na cidade de Pi-
racicaba, aos 74 anos de ida-
de. Era filha do Sr. Miguel Guar-
dia Idalgo e da Sra. Maria Ra-

mos Guardia, falecidos. Deixa
os filhos: Evelyn Guardia de
Souza Rocha casada com Ro-
naldo Cardoso da Rocha, Wag-
ner Guardia de Souza e Wilson
Guardia de Souza. Deixa neta,
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se on-
tem as 16:00 horas, saindo a
urna mortuária do Velório Muni-
cipal de Rio das Pedras, se-
guindo para o Cemitério Muni-
cipal de Rio das Pedras. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. ADELIS TAVARES CARDO-
SO faleceu ontem na cidade de
Piracicaba, aos 65 anos de ida-
de e era casada com o Sr. Jere-
mias Alves Cardoso. Era filha
do Sr. Armelindo Tavares e da
Sra. Marina Magrini Tavares, fa-
lecidos. Deixa as filhas: Ana
Lucia Nunes e Juliana Ap. Nu-
nes casada com Juliano Gon-
zalez. Deixa 2 netos, 1 bisneta,
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento dar-se-á
hoje as 14:30 horas, saindo a
urna mortuária do Velório no
Parque da Ressurreição – Sala
C , seguindo para o Cemitério
Parque da Ressureição. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. ALZIRA BARBETA RIBEI-
RO faleceu ontem na cidade de
Piracicaba, aos 77 anos de
idade e era viúva do Sr. Altino
Rodrigues Ribeiro. Era filha do
Sr. Antonio Barbeta e da Sra. Jo-
anna da Silva Barbeta, faleci-
dos. Deixa os filhos: Simone
casada com Devair, Daniel ca-
sado com Elisangela, Alessan-
dra - falecida. Deixa demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento dar-se-á hoje as
13:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Vila Rezende – Sala 01 ,
seguindo para o Cemitério
Municipal de Charqueada. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA APARECIDA FES-
SEL TONIN faleceu ontem na
cidade de Piracicaba, aos 72
anos de idade e era casada
com o Sr. Euclides Tonin. Era
filha do Sr. Mario Fessel e da
Sra. Romilda Spoladore Fes-
sel, falecidos. Deixa os filhos:
Marcio Willians Tonin casado
com Luciana Ap. Gil Tonin, Eli-
sabete Cristina Tonin. Deixa
netos, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento dar-
se-á hoje as 16:00 horas, sain-
do a urna mortuária do Velório
da Saudade  – Sala 03 , seguin-
do para o Cemitério da Sauda-
de. À família e amigos enluta-

dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. NELY RODRIGUES DA SIL-
VA ALIER faleceu dia 8 na cida-
de de Piracicaba, aos 82 anos
de idade e era viúva do Sr. Luiz
Alier. Era filha do Sr. Antonio
Rodrigues da Silva e da Sra.
Maria Elisa das Dores, faleci-
dos. Deixa os filhos: Sergio
Rodrigues Alier, Edson Rodri-
gues Alier casado com Roseli
Soares, Rosely Rodrigues Alier
Bortoletto casada com Antonio
Israel Bortoletto. Deixa netos,
bisnetos, demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu-se dia 9 as 16:30 horas,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Parque da Ressurreição –
Sala C, seguindo para o Cemi-
tério Parque da Ressurreição.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. GERMANO RIGHI faleceu
dia 8 na cidade de Piracicaba,
aos 87 anos de idade e era vi-
úvo da Sra. Maria Helena Boa-
retto Righi. Era filho do Sr. Syl-
vio Righi e da Sra. Avelina Chi-
quito Righi, falecidos. Deixa
os filhos: Roselene Maria Ri-
ghi Bonatto casada com Willi-
am Jose Bonatto, Miriam Boa-
retto Righi casada com Itamar
Cipriano de Carvalho, Reginal-
do Boaretto Righi casado com
Marisa Rosangela Piedade,
Gislaine Boaretto Righi Alcar-
de casada com Aristeu Alcar-
de e Neiva Boaretto Righi Fe-
drigo casada com Cristiano
Fedrigo. Deixa netos, bisnetos,
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se dia
9 as 15:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório da Sauda-
de – Sala - 06, seguindo para
o Cemitério da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. RUBENS MARTINS (RUBÃO
MECANICO) faleceu dia 8 na ci-
dade de Piracicaba, aos 79
anos de idade e era casado
com a Sra. Neusa de Arruda

Sérgio Martins. Era filho do Sr.
Sebastião Martins e da Sra.
Guiomar de Morais Martins, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Ronal-
do Sergio Martins casado com
Ligia Martins, Priscila Maria
Sergio Martins e Renata Cristi-
na Sergio Martins. Deixa netos,
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se dia
9 as 15:30 horas, saindo a urna
mortuária do Velório da Sau-
dade – Sala - 04, seguindo
para o Cemitério da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. OSVALDO FAUSTINO DE
MORAIS faleceu dia 9 na cida-
de de Rio das Pedras, aos 82
anos de idade e era viúvo da
Sra. Dalvina Oliveira de Morais.
Era filho do Sr. Jose Faustino e
da Sra. Lazara Lucia, falecidos.
Deixa os filhos: Ademir Nunes
de Morais e Katia Oliveira de
Morais. Deixa netos, bisnetos,
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se dia
9 as 15:30 horas, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Vila Rezende – Sala - 02,
seguindo para o Cemitério Mu-
nicipal de Vila Rezende. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. SIDINEIA ZILDA DA SILVA
SANTOS faleceu dia 8 na cida-
de de Piracicaba, aos 55 anos
de idade e era casada com o
Sr. Jose Roberto do Nasci-
mento. Era filha do Sr. Jose
Antonio da Silva e da Sra. Apa-
recida Marques da Silva, fale-
cidos. Deixa os filhos: Lilian
Cristiane dos Santos, Daiane
Aparecida dos Santos, Vitor Is-
mael dos Santos e Thayna Fer-
nanda dos Santos. Deixa ne-
tos, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se dia 9 as 16:45 horas, sain-
do a urna mortuária do Velório
da Saudade – Sala - 02, seguin-
do para o Cemitério da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.
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(Novembro, 17, 1934 – Caran-
gola, MG).  A presença de Ander-
son Braga Horta no cenário da po-
esia brasileira há de se comemo-
rar com a devida dimensão que sua
trajetória existencial e de produção
literária merecem. Impossível es-
gotar neste espaço as considera-
ções críticas que sua extensa e in-
tensa bibliografia exige, senão per-
functórios lampejos, sobretudo pela
multiplicidade de incursões que o
autor vem realizando ao longo de
sua vida nos circuitos intelectuais
do País, a partir de Brasília, cidade
que adotou ainda nas primícias de
sua fundação.

Anderson integra uma gera-
ção de ouro que não se repetirá,
aquela que chegou à Capital – mui-
tos ainda durante a construção – e
que se constituiu numa elite pen-
sante e renovadora, acompanhan-
do os ares mudancistas, de otimis-
mo e efervescência política e cul-
tural, na esteira do projeto entusi-
asta e otimista de Juscelino Kubits-
check – a Marcha para o Oeste –,
quando milhares de funcionários
públicos foram transferidos para o
novo staff administrativo.

Desse grupo, destacam-se
escritores, jornalistas, professores
e intelectuais pioneiros que, junta-
mente com ABH, constituíram-se
num verdadeiro paradigma das le-
tras candangas, entre os quais Alan
Viggiano, Almeida Fischer, Antonio
Carlos Osório, Branca Bakaj, Cas-
siano Nunes, Clemente Luz, Cyro
dos Anjos, Domingos Carvalho da
Silva, Esmerino Magalháes Jr, Ézio
Pires, Fernando Mendes Vianna,
Garcia de Paiva, Joanyr de Olivei-
ra, Joaquim Cardozo, José Hélder
de Souza, José Jeronymo Rivera,
Lina Tâmega del Peloso, Oswaldi-
no Marques, Samuel Rawet, den-
tre outros.

Com cerca de três dezenas
de livros que perfilam diversos gê-
neros, além de ensaios e tradu-
ções, a obra de Braga Horta há
décadas vem sendo recepcionada
por importantes autores e críticos

90 ANOS DE UMA DIGNIDADE EXISTENCIAL E POÉTICA

Ronaldo
Cagiano - Lisboa

(Portugal) -
é escritor
brasileiro,

autor, dentre
outros, de

Eles não moram
mais aqui

(Prêmio Jabuti, 2016).

nacionais e estrangeiros e conquis-
tado prêmios, como o Amicizia Ita-
lo-brasiliana (1954), Jean Cocteau
(de tradução, A Época, 1957),  An-
tónio Botto (Ipase, 1959), Olavo Bi-
lac (1966 e 1968) e Machado de
Assis (1966) da Secretaria de Cul-
tura do antigo estado da Guanaba-
ra, Rubem Darío (OEA, 1968),  Al-
phonsus de Guimaraens (AML, BH,
1966), Lupe Cotrim Garaude (UBE-
SP, 1978) e o Jabuti (2001). Se ain-
da não mereceu os justos desta-
que e visibilidade, deve-se tão so-
mente aos vetos que sofrem auto-
res que não pertencem ao hege-
mônico e monopolizado eixo cultu-
ral, editorial e literário Rio-São Pau-
lo, cujo domínio se impõe avassa-
ladoramente.

Num tempo em que a literatu-
ra brasileira foi sequestrada pelo
identitarismo, em que um escritor
é medido pelo contexto e não pelo
texto; escrever é ser valorizado
pela militância, pautas e bandeiras,
não pela linguagem; em que se
buscam tietes e torcida organiza-
da e não leitores, a presença de

Braga Horta é luxo em meio a tan-
to lixo incensado, a tanta mediocri-
dade ganhando os altares das pas-
sarelas fashions das quermesses
literárias que prosperam como
eventos comerciais e não de ga-
rimpo de autores e livros de quali-
dade. A grande obra escrita por
Anderson, sem dúvida, prevalece-
rá sobre os entraves e gargalos e
os fetiches de um mercado editori-
al injusto e excludente, pela imen-
sa carga estética e pluralidade de
sentidos que empreende em um
percurso construído com inteligên-
cia, rigor formal, sofisticação esti-
lística e que, entre a tradição e a
vanguarda, dialoga com tendênci-
as e vertentes, flerta com o metafí-
sico e o onírico, transita, do erudito
ao popular, numa perspectiva ca-
leidoscópica, polifônica e polissê-
mica.

Com Anderson Braga Horta e
sua geração construiu-se um tem-
po vigoroso na poesia brasileira,
convergindo para um espaço de
diálogo, interseções e flertes com
instâncias e escolas na esfera de

uma energia vital. Esse trânsito
possibilitou fecunda a relação en-
tre poetas, a vida e os posiciona-
mentos estéticos que procuram,
numa clave ética, perceber o lugar
da própria arte no mundo contem-
porâneo. Ao mesmo tempo nas di-
versas fases que atravessam a
produção autoral, o imaginário e o
próprio escrutínio da invenção po-
ética culminam na centralidade de
uma linhagem criativa exigente, di-
alética, reflexiva e imersiva no in-
consciente de nossas mais atribu-
ladas e complexas questões.

Na luz de sua chama criativa
há muitas nuances que merecem
destaque, pois o fenômeno poéti-
co se impõe pela força de uma lin-
guagem depurada, o esmero de
uma escritura que não prescinde
de uma profunda indagação pes-
soal e uma inflexão questionadora
e filosófica que atestam, por si só,
a seiva de uma dignidade e de uma
ética literária, imprescindíveis a um
artista cuja responsabilidade con-
duz a elevar a arte, acima de todos
os seus signos, a uma dimensão
humanista, que procura cartogra-
far, com inteligência, simplicidade
e olhar pluridimensional, a magia e
o insondável da existência.

Voz singular no cenário da
poesia não apenas do Brasil, mas
da comunidade dos países lusófo-
nos, Anderson Braga Horta cumpre
em sua obstinada ourivesaria poé-
tica aquele compromisso atávico
aos verdadeiros demiurgos, sinto-
nizado com o que nos legou Giu-
seppe Ungaretti: “… poesia é o
mundo, a humanidade/ a própria
vida/ desabrochados pela palavra/
a límpida maravilha/ de um deliran-
te fermento.”

Ronaldo Cagiano

Anderson Braga Horta
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Da janela do seu quarto,
observava o rio que
passava longo e cau-

daloso cortando a cidade onde
morava. Em um lapso, percebeu
que as águas do rio, que desciam
toda a área urbana, estavam dan-
çando na direção oposta, como se
estivessem para trás. A corrente-
za teria mudado naquele horário do
dia? O que faria um rio tão amplo
e antigo mudar de direção?

Apertou o botão do elevador
com pressa para descer os 6 an-
dares e investigar aquele fenôme-
no. Não havia tempo para esperar
aquele elevador que parecia não
subir do térreo. Desceu as esca-
das. Cada passo trazia a angústia
de se havia fechado a porta do
apartamento naquele movimento
curioso de chegar ao nível da rua
e poder ver o rio de perto.

Nos últimos tempos, tal acon-
tecimento foi o único que realmen-
te instigou seu desejo de investi-
gar a fundo cada possibilidade do
fenômeno do rio que segue para
trás. Acontece que, aproximando-
se do rio, conseguiu notar suas
águas seguindo o fluxo corriqueiro
desde o seu represamento no sé-
culo anterior. Espantava-se com o
que estava à frente dos seus olhos.
Como, de sua residência, o rio po-
deria aparentar andar para trás,
mas, visto de perto, seguia normal-
mente seu caminho secular?

Cachoeira
Renato Peruzzo

Renato
Gonçalves

Peruzzo - Itabuna
(BA) - é escritor,

Professor de
Língua Inglesa -

DLA/UESC e
Doutor em

Letras: Linguagens e
Representações - Universidade
Estadual de Santa Cruz (UESC).

A 5ª FLIPIRA – Festa
Literária de Piraci
caba, realizada

nos dias 25, 26 e 27 de outu-
bro, no Engenho Central, em
Piracicaba (SP), prestou ho-
menagem ao Linguagem
Viva e ao jornalista, advoga-
do e escritor Adriano Noguei-
ra (1928 - 2004) - fundador e
editor do jornal.

A feira contou com o
apoio da Prefeitura Municipal
de Piracicaba, da  Secreta-
ria de  Ação Cultural - SE-
MAC. Realizada  pelos gru-
pos Centro Literário de Pira-
cicaba e Oficina Literária de
Piracicaba e pela  Academia
Piracicabana de Letras em
conjunto com a Biblioteca
Municipal Ferraz de Arruda
Pinto. 

A comissão organizado-
ra foi composta  por Carmen Pilot-
to, Carmelina T. Piza, Elisabete Bor-
tolin, Elson de Belém, Ivana de Ne-
gri, Melysse Martin, Raquel Delva-
je e Vitor Vencovsky. A Coordena-
ção Geral foi de Raquel Delvaje.

A feira realizou uma programa-
ção intensa e foi sucesso de  públi-
co.

Linguagem Viva, A Tribuna Pi-
racicabana, e o jornal Gazeta de Pi-
racicaba foram os veículos apoia-
dores da Flipira.

A  editora, jornalista e escrito-
ra Rosani Abou Adal e o escritor e

LV foi homenageado na Flipira

Pediu o elevador e aguardou
todo o seu trajeto olhando para a
parede sem compreender o que
havia acontecido. Cada andar
anunciado pelo elevador, até o seu
destino, parecia ampliar sua angús-
tia com aquele acontecimento.

Desistiu de olhar novamente
pela janela. Teve medo do que po-
deria estar ali fora. Estaria passan-
do por alguma desconexão com a
realidade? Havia sido fruto de sua
imaginação? Nada fazia sentido.
Lembrou-se de ter estudado sobre
ilusão de óptica e concluiu que
esse seria o motivo para tal acon-
tecimento.

Ao entardecer, quando foi fe-
char a janela, observou o rio seguin-
do o fluxo oposto. Novamente. Des-
sa vez, aguardou o elevador, pois
sua curiosidade investigativa já não
era a mesma que antes. O rio se-
guia seu fluxo. Tropeçou na entra-
da do prédio. Subiu os 6 andares
reclamando do acontecimento.
Olhou pela janela. A lua iluminava
o rio e percebeu a metáfora escrita
naquelas águas anciãs: estava em
uma prisão de memórias.

Rosani e João Negreiros Athayde
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membro da Academia Piracicaba-
na de Letras João Negreiros
Athayde - que tem como patrono o
homenageado -  falaram sobre os
35 anos do jornal Linguagem Viva
e prestaram homenagem ao Adri-
ano Nogueira, no dia 26 de outu-
bro, no Palco Loyola, no Engenho
Central.

Estiveram presentes escrito-
res, convidados, o sobrinho do ho-
menageado Vitor Nogueira, acom-
panhado de sua esposa Flávia e de
sua mãe Célia Nogueira.



Página 3 - novembro de 2024

A Casa Amarela, espaço cul-
tural independente de São Miguel,
lançou, no dia 9 de novembro, novo
número da RAMO - Revista Brasi-
leira de Poesia - Poesia em São Mi-
guel, Hoje, 2024 -, no FELILI 2024 -
Festival do Livro e da Literatura de
São Miguel, no Instituto Federal de
Educação, Ciência e Tecnologia de
São Paulo, campus São Miguel.

RAMO é um periódico não re-
gular que mapeia a produção poé-
tica de São Miguel e seu entorno.
Criado por Escobar Franelas em
2013 e produzida pela Casa Ama-
rela - Espaço Cultural.

A edição apresenta 15 poetas
selecionados, uma entrevista com
o poeta Rafael Carnevalli, uma crô-
nica da poeta Inês Santos e uma
matéria especial sobre fanzines,
com Thina Curtis.

A seleção de textos e organi-
zação é de Escobar Franelas. A pro-
dução é da Casa Amarela – Espa-
ço Cultural. Foi produzida com
apoio cultural da Aldeia Satélite e da
Fundação Tide Setúbal. Conta com
o apoio da Aldeia Satélite, através
do FELILI - Festival do Livro e da
Literatura de São Miguel que é or-
ganizada anualmente com o finan-
ciamento da Fundação Tide Setú-
bal. A publicação tem a assinatura
da Editora Archangelus.

A proposta da RAMO é mape-
ar a produção poética de São Mi-
guel e seu entorno, através da se-
leção de 15 poetas em cada núme-
ro. O nome é uma reverência ao
poeta Severino do Ramo, que foi
uma das lideranças do Movimento
Popular de Arte (MPA), na década
de 1980.

Revista Ramo

A revista não será comerci-
alizada, nem terá reimpressões.
Distribuída em bibliotecas, escolas
e instituições públicas e privadas
que tenham afinidade com a lite-
ratura local (escolas, CEUS, bibli-
otecas públicas e comunitárias,
SENAC S. Miguel, Galpão ZL, Casa
de Cultura Antonio Marcos, Institu-
to Federal de São Miguel (IFSP) e
Centro Cultural do Itaim Paulista.

Participam da edição os poe-
tas  Adriane Garcia, Rogério (Afrou-
luffy), Alexandre Morais Paulino,
Carlos Moreira, Deolinda C. Nu-
nes, Karolzinha da Silva, Lika
Rosa, Marilândia Gurgel, Maurício
Mazzo, Milton Luna, Modli Gurgel,
Rosani Abou Adal, Silmara Lopes
Piris, Verônica Lopes e Vlado Lima.

O livro Anderson Braga Horta
e a Metafísica de Orfeu é uma ce-
lebração da trajetória de um dos
maiores poetas da literatura de lín-
gua portuguesa. O lançamento, em
comemoração aos 90 anos do po-
eta, será realizado no dia 25 de no-
vembro, segunda-feira, a partir das
17 horas, na Livraria Sebinho,
SHCN, 406, Asa Norte, em Brasília
(DF).

A obra, publicada pela Tagore
Editora, reúne sete textos de auto-
res consagrados de Danilo Gomes,
Edmílson Caminha, Flávio Kothe,
Kori Bolivia, Napoleão Valadares,
Salomão Sousa e Márcio Catunda.

Os autores estudam o univer-
so lírico e transcendental de Braga
Horta. Analisam diferentes facetas
do poeta, destacando a sua espiri-
tualidade, o seu compromisso com
a justiça social e a visão de Brasí-
lia como um símbolo de esperan-
ça e fraternidade.

São sete escritores que, não
apenas  rendem tributo à carreira
do poeta, mas também escrevem
uma ode à poesia brasileira e um
chamado para o reconhecimento
da importância da literatura como
forma de compreensão e elevação
do pensamento  humano.

 Márcio Catunda destaca nes-
te livro a influência do misticismo e
a profunda conexão de Anderson
com Brasília, sua cidade adotiva,
onde ele encontrou inspiração para
seus poemas de transcendência e
fraternidade. A homenagem escri-
ta por Márcio Catunda demonstra

Anderson Braga Horta
e a Metafísica de Orfeu

como Anderson equilibra o forma-
lismo com a liberdade criativa.

Ao estudar a obra deste orá-
culo moderno, marcada pela valo-
rização das emoções, da amiza-
de, e pelo desejo de integração hu-
manitária, Catunda afirma o papel
de Anderson como mentor e figura
seminal da poesia brasileira.

Márcio Catunda celebra aqui,
na companhia dos amigos Salo-
mão Sousa, Kori Bolivia, Napoleão
Valadares, Flávio Kothe, Edmilson
Caminha e Danilo Gomes, os 90
anos de Anderson Braga Horta e a
vasta contribuição do poeta à lite-
ratura brasileira.

na noite invadida
              inventário de escombros
e minhas mãos inúteis

Legalmente
Paulo Colina

Paulo Colina (1950 - 1999), in Poesia
Reunida, Ciclo Contínuo Editorial.

Escritor, poeta, contista, dramaturgo,
ensaísta, tradutor e músico. Exerceu

cargos de diretoria na União Brasileira
de Escritores em várias gestões.
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Em conexão com a natureza
plural e multifacetada da arte do
premiado guitarrista e violonista Vic-
tor Biglione, caracterizada pela
amplitude da produção fonográfica
e por extraordinária versatilidade,
acaba de ser lançada a 4a.edição
do livro O guitarrista Victor Bigli-
one & a MPB (2024), de autoria
do pesquisador, poeta e composi-
tor Euclides do Amaral.

Reconhecendo o dinamismo
e a inventividade do instrumentista
e identificando o caráter sinestési-
co de sua atividade musical, o livro
acompanha a atmosfera de arrojo,
navegando com ousadia gráfica,
por meio de uma diagramação
moderna e abolutamente inusitada,
que inclui entrevistas e vastíssimo
conjunto de imagens de programas
de espetáculos, artigos de jornal e
revistas, bem como fotografias de
álbuns fonográfico, e de apresen-
tações musicais, promovendo o
entrelaçamento, também no plano
visual, das várias faces do extraor-
dinário percurso de Victor Biglione.

Deste modo, com pesquisa
prodigiosa, Euclides do Amaral ul-
trapassa os limites de uma biogra-
fia tradicional. Articula com habili-
dade e engenho  uma ampla série
de elementos visuais, tecendo uma
obra de alto teor informativo, e, ao
mesmo tempo, promovendo a con-
jugação livro-álbum, com recursos
estéticos novos, descortinando um
rico universo no qual o leitor vai se
inserindo, desde as primeiras pá-
ginas, como se transitasse por su-
cessivas galerias de uma imensa
exposição. O horizonte é amplo. O
aspecto imagético da obra conju-
ga-se ao texto fluente do escritor e
pesquisador. Em outras palavras,
Amaral logra a reconstrução, em
livro, do panorama plúrimo e radi-
ante do som inovador, abrangente
e de extrema virtuosidade de Bigli-
one.

A magnitude e o dinamismo da
atividade musical de Victor Biglio-
ne, que, além de notável guitarris-
ta, é também compositor, arranja-
dor, produtor e cantor, delineiam a
significativa dimensão de suas po-
tencialidades artísticas, qualifican-
do-o como um dos principais ex-

A  ARTE  DE  VICTOR  BIGLIONE  NO  PANORAMA  CULTURAL
BRASILEIRO  -  em nova edição de livro de Euclides Amaral  -

Beatriz H Ramos Amaral poentes da música instrumental no
Brasil. Nascido em 1958, no bairro
de San Telmo, em Buenos Aires,
na Argentina, Victor veio para o Bra-
sil ainda menino, acompanhando a
família, que se mudava para a ci-
dade de São Paulo. Começou a
tocar violão em 1970 e, a partir de
1971, passou a ter aulas dos dois
instrumentos: guitarra e violão. Em
1976, estudou no CLAM – Centro
Livre de Aprendizagem Musical,
escola dirigida por Amilson Godoy
(Zimbo Trio), tendo como mestres
na guitarra Artur Verocai e Ari Pia-
zzarolo. Na mesma escola, estu-
dou teoria jazzística com Vitor As-
sis Brasil.

Em 1977, Biglione iniciou seus
estudos na Berklee College of Mu-
sic de Boston (Massachussetts),
com carta de apresentação de Tom
Jombim, permanecendo meses
nos Estados Unidos. De volta ao
Brasil, começou a lecionar e a to-
car em conjuntos. Conforme es-
creve Euclides Amaral, no segun-
do capítulo de seu livro: Victor Bi-
glione “especializou-se na guitarra,
com a qual transita fluentemente
em vários gêneros da música con-
temporânea, seja internacional ou
brasileira, no blues, jazz, fusion, no
samba-canção, bossa-nova e es-
pecialmente no rock, tanto no ce-
nário internacional como no nacio-
nal ...”

Desde o início da atividade
profissional, o guitarrista obteve
grande destaque. Advieram os pri-
meiros prêmios e indicações. Inte-
grando o conjunto A Cor do Som,
Victor recebeu em 1982 o Troféu
Socinpro de melhor conjunto. Se-
guiram-se muitas outras premia-
ções, destacando-se, em 1988, o
Prêmio Grammy, recebido nos Es-
tados Unidos, pelo álbum Brasil, do
grupo americano The Manhattan
Transfer; em 1989, troféu Grandes
Músicos Brahma Extra; em 1990,
Melhor Trilha Sonora, no Rio Cine
Internacional Festival de Cinema,
pelo filme Faca de dois gumes, de
Murilo Salles, composta em 1989;
em 1996, Kikito de Ouro de Melhor
Trilha Sonora pelo filme Como nas-
cem os anjos, de Murilo Salles, no
Festival Internacional de Cinema
de Gramado. Este breve relato
aponta a intensa e bem sucedida

atividade do músico como criador
de trilhas sonoras de obras áudio-
visuais. Em 2007, tornou a receber
o Kikito de Ouro, no Festival de
Gramado, pela trilha do filme Ope-
ração Condor. Em 2009, músico
recebeu o Título de Cidadão Hono-
rário do Rio de Janeiro, como o
músico estrangeiro com maior nú-
mero de gravações e shows da his-
tória da MPB.

Em 1997, foi publicado o son-
gbook O melhor de Victor Biglione,
de Luciano Alves, com a colabora-
ção de Stella Caymmi. Em 2009,
Euclides Amaral publicou a primei-
ra edição de  O guitarrista Victor
Biglione & a MPB, uma edição de
Baleia Azul. Seguiram-se mais
duas edições, até a quarta, que
traz um enorme acréscimo de re-
gistros do instrumentista, em todas
as suas esferas de trabalho, com
destaque para o lançamento, no
ano de 2022, do álbum  Victor Bi-
glione & Cássia Eller in blues, gra-
vado três décadas antes. Em 2023,
seguiu-se a versão em vinil do
mesmo disco, também premiado.
O projeto fora delineado pelo gui-
tarrista, que também selecionou o
repertório, de que fizeram parte Gor
to get you into my life (John Len-
non e Paul McCartney), Lazy (Ri-
tchie Blackmore, Ian Paice, Roger
Glover, Ian Gillan, e John Lord).

Entre os mais importantes
encontros de Victor Biglione com
outros músicos, em shows e em
álbuns, destacam-se os mantidos

com  Wagner Tiso, Jane Duboc,
Ella Fitttzgerald, Gal Costa, Rena-
ta Puntel, Toninho Horta, entre ou-
tros. Realizou, ainda, tributos a
Tom Jobim, a Cássia Eller, revelan-
do-se um agente da preservação
da memória, a atuar na esfera do
canto. Bela a obra de  Vitor Biglio-
ne. Belo o livro de Euclides Ama-
ral. Na trajetória de Biglione, é cé-
lebre o duo feito com Gal Costa,
em que, num registro bastante agu-
do, o instrumento canta, abrindo
diálogo com a excepcional voz da
intérprete. Alternam-se os sons da
voz e do instrumento, compondo
frases e semifrases de grande ve-
locidade e beleza, propiciando im-
provisação.

A nova edição do livro “O gui-
tarrista Victor Biglione & a MPB”
expande consideravelmente as
anteriores versões da obra (publi-
cadas em 2009, 2011 e 2013) e tem
rica iconografia alusiva às múltiplas
atividades do instrumentista. A capa
é de Felício Torres, com fotografia
de Aloizio Jordão e é uma publica-
ção da EAS Editora (Rio de Janei-
ro). O prefácio é do compositor
Sérgio Natureza e o texto da ore-
lha é do musicólogo, historiador,
jornalista e crítico Ricardo Cravo
Albin.

Renovando a essência das
três edições anteriores e trazendo
relevantes acréscimos, a nova pu-
blicação é extremamente bem-vin-
da, por reunir análises de grande
precisão a registros inéditos extre-
mamente importantes da trajetória
de um dos maiores expoentes de
seu instrumento, em todos os tem-
pos.

Serviço: O guitarrista Victor Biglione
&/ a MPB (4a.ed., 306 p., EAS
Editora,Rio de Janeiro, 2024)

Compras: easeditora@gmail.com
Contato:victorbiglionemusic@gmail.com

Beatriz H
Ramos Amaral

- São Paulo
(SP) - é

Doutora em
Comunicação
e Semiótica

PUC-SP.  Autora de Peixe
Papiro, Encadeamentos, Os

Fios do Anagrama e O Avesso
do Arquipélago, entre outros.
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A poesia sempre me traz a
esta universidade, Drummond,
Mário de Andrade, José Alcides Pin-
to, desta vez volto a esta casa do
saber na ocasião dos seus 55 anos,
(Universidade do Vale do Acaraú -
UVA) pelos braços afetuosos da
poética de Dimas Macedo, que teve
a sua poesia lida e estudada por
críticos literários fervorosos e vigo-
rosos, que iniciam os leitores no
universo da poética deste poeta
dotado de várias virtudes que o lei-
tor ouvirá de minha boca e perce-
berá quando se iniciar nas suas
leituras. Eros e Tanatos – Sobre a
Poesia de Dimas Macedo é uma
revelação aos leitores do poeta da
Liturgia do Caos e uma descober-
ta que se destina aos seus novos
leitores. Descoberta e redescober-
ta se materializam nesta obra de
vários olhares e intensas leituras
porque o estudioso da literatura é
antes de tudo um leitor.

Antes de conhecer pessoal-
mente o poeta Dimas Macedo, eu
conheci sua poesia, foi com Estre-
la de Pedra (1994), que me iniciei
nas dimensões e vastidões parti-
culares e universais da sua arte
que me conduziu até Sintaxe do
Desejo (2006). Eu já era um leitor
encantado com a sua literatura
quando nos encontramos, eu es-
tava com o saudoso amigo José
Alcides Pinto, que me apresentou
ao vate das distâncias de todas as
coisas.

Eros e Tanatos – Sobre a Po-
esia de Dimas Macedo foi organi-

Eros e Tanatos – Sobre a Poesia de Dimas Macedo
Inocêncio de Mello Filho zado pela poetisa Alana Alencar e

pelo filósofo Júlio Soares. A publi-
cação traz 27 textos de autores que
falam da poesia desse grande po-
eta lavrense, com projeto gráfico do
artista Geraldo Jesuino, sendo pu-
blicado pelas Edições Poetaria, de
Fortaleza, em parceria com a Edi-
tora Sarau das Letras, de Mossoró
(RN).

São coautores da obra, os
escritores Rodrigo Marques, Pau-
lo de Tarso Pardal, José Alcides
Pinto, Lourdinha Leite, Giselda Me-
deiros, Roberto Pontes, Diego Men-
des Sousa, Inocêncio de Mello Fi-
lho, Guaracy Rodrigues, Batista de
Lima, Laéria Fontenelle, Sanzio de
Azevedo, Francisco Carvalho, Hil-
deberto Barbosa Filho, Clauder Ar-
canjo, Dias da Silva, Wilson Perei-
ra, Nilze Costa e Silva, Aila Sam-
paio, José Anderson Sanders, Ge-
raldo Jesuíno, Linda Lemos, Rosa
Firmo, Cláudio Aguiar, Fernanda
Diniz, Ireleno Porto Benevides e
Cristina Couto.

Estes coautores desenvolvem
a temática de Eros e Tanatos, ar-
quétipos gregos que tratam da vida
humana. E por falar em vida huma-
na a poética de Dimas Macedo se
mostra intensa na dor, no caos de
carne e osso porque este nosso
poeta tem os pés no chão e vive
no mundo concreto dos mortais.
Bem distante do mundo da lua.
Além da dor e do caos, destaca-se
também na poesia de Dimas Ma-
cedo a metalinguagem, a consci-
ência social, o retorno à infância, a
morte, o erotismo, o misticismo (re-
ligiosidade), o peso da existência
do eu lírico ou do mundo, o lirismo

amoroso em sua expressão máxi-
ma, de máximo lirismo onde acon-
tece toda a sua feição poética.

Vale salientar neste contexto o
memorialismo saudoso de sua ter-
ra natal envolvendo o rio Salgado
que se eternizou na sua escritura
literária. Estas características visí-
veis na poética de Dimas Macedo
assumem posturas metafóricas ou
simbólicas talvez para ampliar o
sentido ou sentidos do discurso da
sua poesia sempre bem lapidada,
como bem nos ensina Olavo Bilac
em sua profissão de fé.

Não podemos omitir da poéti-
ca de Dimas Macedo entre o que
caracteriza sua literatura as dimen-
sões eólicas em diversas manifes-
tações ou formas, sendo metáfo-
ras, substantivação ou em apari-
ções explicitas e implícitas. O eo-
lismo, ou seja, a presença do ven-
to é uma realidade da poesia uni-
versal e Dimas Macedo se insere
neste contexto ao lado de Francis-
co Carvalho, José Alcides Pinto,
Homero, Drummond, Cecília Mei-
reles, dentre outros.

Eros e Tanatos – Sobre a Po-
esia de Dimas Macedo, é uma ho-
menagem que os organizadores
Alana Alencar e Júlio Soares desti-
nam ao poeta juntamente com os
seus respectivos coautores. Ainda
vale dizer que esta obra concentra
nas suas páginas o que há de me-
lhor na trajetória bem-sucedida e
vitoriosa da poesia do nosso poe-
ta, nosso, porque é do Ceará, do
Nordeste e do Brasil.

Inocêncio de
Melo Filho -

Sobral (CE) - é
escritor, poeta,

professor e
crítico literário.
Licenciado em

letras e
especialista em

investigação literária pela
Universidade do Vale

do Acaraú (CE).

Além
do pão e do vinho,

qual o alimento
que poderá aplacar

a fome,
e a insatisfação

de nossa alma e que nos transtorna?

ALIMENTO
Djanira Pio

Djanira Pio - São Paulo - SP -  é escritora, poeta,
contista, romancista, professora aposentada e

membro da Academia Santarritense de Letras. Tem
trabalhos publicados na França, Itália e Portugal.

Autora do livro de poemas
Olhares, entre outros.
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Isabel Furini

Isabel Furini - Curitiba (PR) - é
escritora e educadora. Autora

de Os Corvos de Van Gogh
(poemas). Criadora do Projeto

Poetizar o Mundo.
Foi nomeada Embaixadora da
Palavra pela Fundação César

Egido Serrano (Espanha, 2017).

Flora Figueiredo - São
Paulo (SP) - é escritora,

poeta, cronista, jornalista,
tradutora e compositora.
Autora de Chão de Vento,

entre outros livros. Exerceu
o cargo de vice-presidente

da Associação das Jornalistas e
Escritoras do Brasil.

Flora  Figueiredo

Bibliotecas são cheias de gavetas
Guardando umas caixinhas de nós

Os amores sem fim
Que vão brotando que nem capim
Pegam nossa imaginação de jeito
Deixam nosso coração pequeninim

As tristezas que fazem os livros chorarem
Pedirem para lermos mais um pouquinho
Porque é muita lágrima guardada
Apertada num livro fechadinho

A sabedoria dos sabiás e dos velhinhos
Os segredos mais secretos e escondidos
As novas novidades ditas mil vezes mil
As conversas ao redor da fogueira
A prosa dos passarinhos
A fofoca das estrelas

As histórias que dão dor de barriga
Cheias de risos e gargalhadas
Que acabam escorrendo pelas escadas
E invadindo muitos mundos

A gente vai descobrindo que o mundo
É muito mais vagabundo
Que a formiga é gigante
Que o elefante e muito elegante
Que o amanhã não amanheceu

Bom é agarrar uma boa história
Que entende que a gente
Pode esticar os horizontes
E conversar com o sol.

BIBLIOTECA

Jairo Fará - São João
del-Rei (MG) - é escritor,

jornalista, poeta,
professor da

Universidade Federal de
São João del-Rei e

pós-doutor pela
Universidade de Coimbra (Portugal).

Autor de Barão de Itararé - Riso é
resistência, Cidadezinha Biruta,

entre outras obras.

Jairo Fará

O céu entra em contradição.
O sol tenta,

a nuvem insiste,
a navegação oscila, mas resiste.

Marinheiro experiente
sabe que há sempre

um facho de luz à frente,
logo após um revés de calmaria.

A embarcação avança.
Há quem chame o trajeto de ousadia.

Eu prefiro chamá-lo de esperança.

Marujo

no bar da esquina, um garçom se aproxima
da mesa do poeta bêbado

e começa a jorrar café na xícara vazia
de repente

o poeta segura uma caneta entre
as mãos trêmulas

e abruptamente acontece um poema

Um café e uma caneta

Escrevem os Poetas de luto
Cantam os menestréis anormais

Falam as prostitutas famintas
Que somos todos iguais

Gritam os românticos indesejáveis
Sonham os apaixonados imorais
Correm os pivetes perseguidos
Por nossos medos irracionais

As Mães das praças dos Maios
Esperam caladas no olhar

Por quem nunca mais voltará
Nem adianta muita choraria
Eles são feitores do templo

Autorizados a nos proibir sonhar
Nos calam em gritos de medo

Sussurramos versos fatais
Nós acreditamos nas flores vermelhas

As não nascidas nos jardins
Que nos quintais não são floridas

Mas podem nascer a partir de mim...

Delírios
 Carlos Mahlungo

Carlos Mahlungo - São
Paulo (SP) - é

compositor, cantor e
poeta. Autor do livro de

poemas Meu Pensar
(Editora Desconcertos).

Gravou os CDs O
Profeta, Canto Livre,
Terra Mãe, Seres e

Mistérios e Faladores de
Belezas. malungoc@bol.com.br

Eu tenho a alma voando
no encalço de uma ave cega:
se escolho rumo do escuro

me apoio à sombra do muro
pousado na minha testa.
Se elejo o rumo da alvura
falseio os passos da vida
e me descubro gritando
um grito que não é meu.

Que faço das mãos cobertas
de um sol doído só de África?

E do tantã nestas veias,
turbando o ritmo ao sangue?

Na face o dia não pousa
o seu cesto de alegria
e a manhã precipita

ventos e noites amargas.

Escolha
Oswaldo de Camargo

Oswaldo de Camargo - São
Paulo (SP) - é escritor,

poeta, jornalista, e crítico
literário. Autor de Um
homem tenta ser anjo,

O estranho,
entre outras obras.
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 Livros

I CONCURSO LITERÁRIO VILA-LABRADOR, promovido pela Livra-
ria da Vila e pela Editora Labrador, destinado a obras inéditas na catego-
ria Ficção/Romance, está com inscrições abertas até o dia 15 de dezem-
bro de 2004. É obrigatório o uso de pseudônimo.

Os interessados poderão inscrever texto digitado em fonte Arial, ta-
manho 12, na cor preta, espaçamento 1,5 e em folha A4. O romance de-
verá ter entre 200.000 e 400.000 toques (caracteres com espaços). O
arquivo deverá ser enviado em formato pdf.

A obra classificada será publicada e distribuída,  no formato impresso
e digital, pela Editora Labrador. O segundo e terceiro colocados recebe-
rão um vale-livro com valores de R$ 1.200 e R$ 800, respectivamente.

O edital está disponível em https://edital.livrariadavila.com.br/
3º Prêmio Flipoços para Escritores Independentes, promovido

pela GSC Eventos Especiais em parceria com a Gráfica Renovagraf, des-
tinado a romance, está com inscrições abertas até 20 de dezembro.

Os interessados poderão inscrever obras inéditas, em língua portu-
guesa, que não deverão ser finalizadas e formatadas para impressão grá-
fica, ou seja, com o miolo diagramado.

Os três livros vencedores terão como premiação a impressão de sua
obra pela gráfica Renovagraf.

Informações pelos telefones (35) 3697-1551 e (35) 99136-0156. http:/
/www.flipocos.com/premio-para-escritores-independentes.html

Autores e Livros Nutridos da Boa Raiz.

www.letraselvagem.com.br
(12) 99203-3836

Concursos

Contos Crônicos, de Escobar
Franelas, Lavra Editora, São Paulo, 154
páginas.

ISBN 978-65-84911-1-2
O autor é escritor, poeta e produ-

tor audiovisual. Publicou oito obras nos
gêneros poesia, romance e história.
Participou de antologias. Ministra cur-
sos de escrita criativa e produção au-
diovisual. No momento, dedica-se à
escrita de um roteiro para cinema ba-
seado em seu romance Premiado.

Contos Crônicos traz uma com-
pilação de 40 contos do autor, escritos
nos últimos 20 anos, que dialogam di-
retamente com a crônica, num fio tê-
nue entre ficção e realidade.

Escobar Franelas:
efranelas@yahoo.com.br - (11)
947960566 - @escobarfranelas

Pretinha Adormecida, contos
de fadas, literatura infantil, de Ivone
Dias Gomes, 32 páginas, Saíra Edi-
torial, São Paulo. Ilustrado por Aman-
da Daphone.

ISBN: 978-65-86236-51-4.
O livro foi comtemplado pela 2ª

edição do edital de apoio à Cultura
Negra para a cidade de São Paulo da
Secretaria Municipal de Cultura, em
2022. Realizado pela Cia Dois Ven-
tos, Fomentos, São Paulo Capital da
Cultura e Cidade de São Paulo Cultu-
ra.

A autora é escritora, pesquisadora, professora de teatro, atriz, pós-
graduanda em Educação e Direitos Humanos pela UFABC e fundadora
da Cia Dois Ventos.

Conta-se a história de duas fadinhas que sonhavam em adotar sua
filha, mas essa não era uma tarefa fácil em um reino em que o povo
lutava por seus direitos.

Ivone Dias Gomes: https://www.instagram.com/umaatrizpreta/

Sarau em homenagem aos professores

A TV ArtMult Cultural, em
parceria com o jornal Lingua-
gem Viva, prestou homena-
gem aos professores no 7º
Sarau, realizado no dia 12 de
outubro, no Ponto de Memó-
ria Restaurante Cama & Café.

O evento foi coordenado
por Nicanor Jacinto (direção
de vídeo) e por Rosani Abou
Adal (apresentação do sarau).
A edição do vídeo foi de Ga-
briel Pettine.

Os professores homenagea-
dos foram Cacildo Marques, Celly
Molitor, Icelida Alves, Janaina Adal da
Costa Milan, Joice Adal da Costa,
Lourdes Antonia Vicente,
Mari Martins, Michele Viei-
ra Ribeiro Doneda, Nilza
Amélia de Souza, Sonia
Abou Adal da Costa e Wil-
son Luques Costa.

O vídeo conta com as
participações de Antônio de
Lara, Cacildo Marques,
Carlos Mahlungo, Carlos
Moura, Cida Rezende, Ice-
lida Alves, José Carlos da
Rocha, Lando Suarêz,
Lourdes Antonia Vicente, Luigi Ve-
nutti, Mari Martins,  Maria de Lurdes
Alba, Maria Cecília Pinto, Nicanor
Jacinto, Nilza Amélia de Souza,  No-
emia Hugo, Rosani Abou Adal, Toti-
la Artigas, Vieira Pato, Wilson Lu-
ques Costa, Xuxa Mentoni  e Zezi-
nha Olido.

O vídeo em homenagem aos
professores está disponível no
Canal da TV ArtMult Cultural em
h t t ps : / / w w w. y o u t u b e . c o m /
watch?v=XlMY3ce5x_o.

O 8º sarau, em homenagem
ao dia da Consciência Negra, será
realizado no dia 16 de novembro,
sábado, a partir das 13 horas, no
Ponto de Cultura e restaurante
Cama & Café,  Rua Roberto Si-
monsen, 79 - 1º andar, em São
Paulo.

Maria de Lurdes Alba, Wilson Luques Costta,
Rosani e Cacildo Marques.

Lourdes Antonia Vicente, Nilza Amélia
de Souza,  Icelida Alves e Rosani.
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A Livraria das Perdizes, da
Editora Cortez, será inaugurada no
dia 18 de novembro, segunda-fei-
ra, das 18h30 às 21h30,  na
Rua Bartira, 317, no bairro Perdi-
zes, em São Paulo. José Xavier
Cortez, editor e fundador da Cor-
tez Editora, nasceu em 18 de no-
vembro de 1936 e faleceu em 24
de setembro de 2021. A Livraria
Cortez, que encerrou suas ativida-
des em 2016, foi inaugurada em
1980, no mesmo endereço, por
José Xavier Cortez. Suas filhas Mi-
riam, Mara e Marcia e Elaine Nu-
nes revitalizaram o espaço com a
missão de continuar promovendo
a leitura e a cultura. O filósofo, es-
critor e professor Mario Sergio Cor-
tella, que inaugurou a antiga livra-
ria, estará presente também na
inauguração da nova Livraria.

Nuno Miguel Silva Duarte,
escritor e publicitário português,
com o romance Pés de barro, foi
agraciado com o Prêmio LeYa
2024. O júri do Prémio LeYa, pre-
sidido por Manuel Alegre, foi com-
posto por José Carlos Seabra Pe-
reira (Portugal), Isabel Lucas (Por-
tugal), Lourenço do Rosário (Mo-
çambique), Ana Paula Tavares (An-
gola) e Josélia Aguiar (Brasil). 

Caio Gagliardi lançou Fer-
nando Pessoa ironista pela Edito-
ra Edusp. 176 pp, R$ 60), O autor,
professor e coordenador do grupo
de pesquisas Estudos Pessoanos
da FFLCH/USP, elabora uma aná-
lise sobre o aspecto da ironia na
obra de Fernando Pessoa.

A Fundação Biblioteca Naci-
onal divulgou o resultado prévio
do Prêmio Literário Biblioteca Na-
cional 2024, em fase de recursos
até o dia 13 de novembro. O resul-
tado final será noticiado no dia 18
de novembro. https://www.gov.br/
bn/pt-br

Lis Vilas Boas lançou, pela
Editora Rocco, o romance Garras.
A obra conta a história de Diana de
Coeur, uma bruxa rica atrás de vin-
gança, e Edgar, um lobisomem
mafioso de periferia disposto a tudo
pela própria família. Eles entram
num acordo de casamento de con-
veniência para alcançarem seus
objetivos e acabam descobrindo
que há mais do que poder e dinhei-
ro em jogo.

Raïssa Lettiére lançou O
cochilo de Deus pela Editora Faria
e Silva. A obra nos convida a uma
profunda reflexão por meio de uma
narrativa ficcional que entrelaça
vários temas existenciais.

A Festa Literária do Sesc
Osasco – FLOZ será realizada nos
dias 22 e 23 de novembro, das 11
às 21h30, no Teatro Municipal Gló-
ria Giglio, Av. dos Autonomistas,
1533, Vila Yara, em Osasco (SP).
Estão confirmadas as presenças
de Eliane Potiguara, Ignácio de
Loyola Brandão e Marcelo D’Salete.
Estão programados os lançamen-
tos  dos  livros Graciliano: roman-
cista, homem público, antirracista
(Edições Sesc), de Edilson Dias de
Moura, e  de Mares agitados: na
periferia dos anos 1970 (Patuá), de
Mazé Torquato Chotil.

O Sindi Clubes SP - Sindi-
cato dos Clubes do Estado de
São Paulo realiza a cerimônia
de premiação da 14ª edição do Prê-
mio Nacional de Literatura dos Clu-
bes, no dia 12 de novembro, terça-
feira, às 19 horas, na Av. Indianó-
polis, 668, Moema, em São Paulo.
O Prêmio Nacional de Literatura
dos Clubes é uma iniciativa do Sin-
di Clubes em parceria com a Aca-
demia Paulista de Letras, com o
apoio cultural da Fenaclubes, com
o objetivo de fomentar a cultura e a
literatura entre os associados de
clubes recreativos e esportivos em
todo o Brasil. 

Regina Zappa lança a
biografia Para seguir minha jorna-
da: Chico Buarque 80 anos, pela
Nova Fronteira, em comemoração
aos 80 anos de Chico Buarque.

Michel Maffesoli, sociólogo
francês, lança A nostalgia do sa-
grado, com uma tradução inédita
feita pela PUCPRESS - editora da
Pontifícia Universidade Católica do
Paraná - PUCPR.

A Lei Cortez foi aprovada, na
Comissão de Educação do Sena-
do Federal, no dia 29 de outubro.
O Projeto de Lei PLS 49/2015, de
autoria da senadora Fátima Bezer-
ra (PT / RN), tem como objetivo
criar a política nacional de fixação
de preço dos livros, em todos os
seus formatos, incluindo os digi-
tais. O objetivo é ampliar a oferta,
estimulando um maior número de
pontos de venda e tornando a con-
corrência mais justa. A relatora foi
a senadora Teresa Leitão (PT-PE).
O texto seguirá para análise da
Câmara dos Deputados.

Izabella Cristo, escritora e
médica paraense, foi agraciada
com o Prêmio Caminhos de
Literatura com o romance Mãezi-
nha que será publicado pela
Editora Dublinense em 2025.

Han Kang, autora sul-corea-
na, foi laureada com o Prêmio No-
bel de Literatura de 2024 que é pro-
movido pela Academia Sueca, em
Estocolmo.

Antonio Cicero, escritor, po-
eta, compositor, filósofo e membro
da Academia Brasileira de Letras,
faleceu no dia 23 de outubro, em
Zurique, na Suíça, aos 79 anos.
Nasceu em 6 de outubro de 1945
no Rio de Janeiro. Autor de A poe-
sia e crítica, Poesia e filosofia, Por-
ventura, entre outras importantes
obras. Parceiro dos músicos Mari-
na Lima – sua irmã, Lulu Santos,
Sérgio Souza, Waly Salomão, João
Bosco, Orlando Morais e Adriana
Calcanhotto.

Carol Façanha foi a vencedo-
ra do I Prêmio Literário Voz com o
livro Ciborgues rebeldes sonham
com a morte. A agraciada terá a
obra publicada pela editora Patuá.

Amazonia (Amazônia), poe-
ma de Rosani Abou Adal, foi publi-
cado em espanhol na revista Lite-
rarte da Argentina em http://
revistaliterartedigital.blogspot.com/
2024/10/rosani-abou-adal-brasiloc-
tubre-2024.html

Adelmo Marcos Rossi, escri-
tor, psicólogo e pesquisador, lan-
çou O Imortal Machado de Assis –
Autor de Si Mesmo, com produção
independente e vendas pela Ama-
zon. O autor revela que diversos
conceitos de Freud estão presen-
tes nos escritos machadianos sob
outros nomes.

Publishers for Palestine,
coletivo de solidariedade global, que
reúne mais de 400 editoras, publi-
cou carta aberta em solidariedade
ao povo palestino. A declaração de
Solidariedade dos Editores para a
Palestina foi assinada por editores
e por todos aqueles que trabalham
na indústria editorial ao redor do
mundo. Interessados poderão, tam-
bém, assinar a carta. Publishers
for Palestine defende a justiça, a li-
berdade de expressão e o poder da
palavra escrita em solidariedade ao
povo da Palestina. A  declaração
completa está disponível em
publishersforpalestine.org/2024/09/
23/publishers-for-palestine-open-
letter-to-the-frankfurt-book-fair/.

Marina Colasanti, escritora,
poeta, jornalista, artista plástica e
tradutora, foi eleita como a Perso-
nalidade Literária da 66ª edição do
Prêmio Jabuti que é promovido pela
Câmara Brasileira do Livro.

Tavinho Paes - Luiz Octávio
Paes de Oliveira, poeta, composi-
tor, escritor, roteirista, jornalista e
artista visual, faleceu no dia 31 de
outubro, aos 69 anos, no Rio de Ja-
neiro. Nasceu em 26 de janeiro de
1955 no Rio de Janeiro. Autor de
hits como “Rádio-Blá” e “Totalmente
Demais”. Publicou Momossexuais,
poemas e letras, Buzinaí Naif, en-
tre outras importantes obras.

O Canal Linguagem Viva no
YouTube está com 72 inscritos e
publicou 19 vídeos sobre os 35
anos do jornal. O canal aceita ins-
crições de novos membros. Foram
inseridos recentemente os vídeos
de  Andrea Carla Aydar de Melo
Generoso,  Aroldo Pereira, João
Negreiros de Athayde e de Rosani
Abou Adal sobre Adriano Nogueira
na Flipira. Também estão disponí-
veis os vídeos de Alice Spíndola,
Antonio Fernando Costella, Dinval-
do Gilioli, Durval Noronha Goyos
Júnior, Enéas Athanázio, Evaldo
Vicente, Fernando Jorge, Flora Fi-
gueiredo, Ivana França de Negri,
Norian Segatto, Raquel Naveira,
Ronaldo Cagiano e da TV Artmult
Cultural por Nicanor Jacinto.

A Fundação Dorina Nowill
realizou a Semana da Leitura que
contou com a presença de Flavia
Arantes do Nascimento, filha de
Pelé, para o lançamento da versão
acessível do livro DICO: O menino
que morava no coração do Pelé,
de Celso de Campos Júnior.
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